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AÑO T i . M i é r c o l e s 3G do Jimio de 1 8 8 í > . ~ S a n t o 8 Pelayo, J u a n y Pablo y santa TVrseverandsK i—. _ — . . . . 1 — 
NU3TE1{() 148. 
1 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L \ HAB >NA. 
AVISO AL PUBLICO 
Mii'iit IMS (Inri; la l'J.rposición Universal de 
]b8!), loa .sonoros que vayan á Paria y quie-
tan ostar ni oorrlonto <lo las aotibías dol 
bals, podvdn loor los nánioroa imls reclontes 
do nuestro periódico en la oficina do nueé; 
tros corrospon.salos, Siu:s. AMÉDÉE, PUIN-
CK v COMP'!, 3(3, rué LafuyeHc, en París. 
'También podrán nuostros comi)atriota8 
Imcorso dirigir su corrosnondoncia y porió-
dicoa, ote, á la casa do dichos SKES, AMÉ-
DÉE, PUINCK v COMP. 
Los SUK.S. AMKDKI-,, PUINCK y COMÍ'11, 
Nogociantos-Comisionistas, i)ondr:ln sns ca-
sas do compras JI la disposiolón do toda 
persona desedsa do obtener informos ó do 
Borvirso do sus intermodiarios. 
Telegramas por el Cable. 
S E B T I O I O P M l T I C Ü L á . B 
p u 
Diario de la Marina. 
A I . U I A U I O DK LA DIARTN/t. 
Habana . 
T E L E O R A M A S D E HiO ST. 
Madrid, '2') de junio, á las} 
8 de la mañana, s 
L a B o s i ó n do a y o r e n ol C o n g r e s o , 
quo e m p e z ó f r ía y d e s a m i n a d a , s e 
a n i m ó luosfo e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
con la i n t e r v e n c i ó n e n e l debato dol 
Sr. Martos . E l d i s c u r s o de l e s - P r e -
aidento do d i c h a C á m a r a í u ó breve , 
l i m i t á n d o s e á c o n t e s t a r los a t a q u e s 
dol Sr. A z c á r a t e . R e c h a z ó l a a c u -
o a c i ó n do tra idor y ao r o a e r v ó u s a r 
do l a p a l a b r a m á s ade lante . 
Nueva-York, 25 de junio, á las l 
8 y 15 ms. de la mañana. $ 
H a sa l ido y a p a r a N i c a r a g u a l a 
aogunda osped ic ion de trabajado-
ros y m a t o r i a l con dest ino á l a s 
obras dol c a n a l quo so o s t á a b r i e n -
do a l l í . 
Viinta, 2ó de junio, a las l 
8 y 40 ms. de la mañana. S 
E l d i s c u r s o dol E m p e r a d o r F r a n -
oioco J o s ó d l a s do legac ionos h a 
causado g r a n p o r t u r b a c i ó n e n l a s 
Bo l sas do e s t a c a p i t a l y de B e r l í n . 
L a Nueva ¡ ' m i n a L i h r c d ice que 
dicho discurso i n d i c a do u n a m a n e -
ra c l a r a que so h a a b a n d o n a d o de-
í i n i t i v a m o n t c la i d e a de l a c o n c i l i a -
c i ó n con R u s i a . 
Nueva York, 20 de junio, á las } 
!> de la mañana. \ 
L o s rostes de l a s c a s a s de l a po-
b l a c i ó n do J o h s t o w n , quo o c u p a b a n 
una e x t e n s i ó n de c i n c o a c r e s , poco 
m á s ó menos , y que fueron d e s t r u i -
das por l a i n u n d a c i ó n , h a n quedado 
reducidos á c e n i z a s por u n i n c e n -
dio c a s u a l . 
Londres, 25 de junio, á las ) 
9 y 15 ms. de la mañana. $ 
E l Lomlon Xvirs p u b l i c a u n tole-
g r a m a do O d e s s a , e n e l que s e d ice 
quo ol G o b i e r n o r u s o s e propone i n -
cluir u n a c l á u s u l a e n e l p r o y e c t a d o 
o m p r ó a t i t o , c o n s i g n a n d o que s e r á n 
anulados , e n c a s o de g u e r r a , todos 
los tratados c o m e r c i a l e s c e l e b r a d o s 
por ol i m p e r i o c o n l a s p o t e n c i a s eu-
ropeas. 
Nueva- York, 25 de jimio, á las ) 
ü y 25 ms. de la mañana. $ 
H a fa l lec ido l a e s p o s a do M r . R u t -
bArford "fT»»ŷ >«?, P r e s i d e n t e que f u ó 
do esta R e p ú b l i c a d o l 8 7 7 á 1 Q Q 1 . 
8an l'elcrslmryo, 25 üe junio, a las f 
0 y 40 ms. de la mañana. \ 
L a p r e n s a s e m i - o f i c i a l a t a c a á I t a -
lia por s u e s t r e c h a u n i ó n c o n A l e m a -
nia, y so d ice q u e e l C z a r h a s ign i -
ficado s u d i s g u s t o a l E m b a j a d o r de 
dicha n a c i ó n , S r . B a r ó n de M a r o -
chetti. 
Varis, 25 de junio, á las f 
10 de la mañana, s 
Con m o t i v o de lo o c u r r i d o e n A n -
guloma y de o s t a r c o n v i c t o M r . P a u l 
D ó r o u l ó d o de h a b e r tomado parto e n 
los alborotos o c u r r i d o s e n d i c h a c i u -
dad, ha s ido m u l t a d o e n 2 3 f r a n c o s . 
Me. L a g u o r r e h a s i d o t a m b i é n m u l -
tado, y M r . L a i s s a n t p u e s t o e n l i -
bertad. 
Madrid, 25 de junio, á las i 
10 y 45 ms. de la mañana. $ 
So h a n r e u n i d o e n a s a m b l e a l o s 
p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s do M a d r i d 
y prov inc ia s , c o n objeto de h a c e r los 
trabajos p r e p a r a t o r i o s p a r a u n a 
c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a . H a n a s i s t i d o 
á la r e u n i ó n l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
soton ta p e r i ó d i c o s . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
C E N T K t F U O A H D K O U A I I A I ' O . 
i'olurización 91 A 96.—Sacos: 10J A 10J ra. oto arro-
n , «euún nújuero.—Bocoyes: ein operacionoi. 
A Z O C A R D B M I K L . 
Polarización 87 & 89.—Do 8 á 8J roalos oro arroba, 
•e^úu enrasu y uúmoro. 
A Z O O A K M A 8 C A R A D O . 
Conhin A ré¿hlar relino.—Polarización 87 á 89.—De 
8 á 81 realeo oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMHIOS.—D. Mclitón López Cuervo. 
D K FRÜTOíJ.—D..Calixto Rodríguez Navurretc, 
a u x i l i a r de Corredor, y D . Juan A. Kumírez, auyiliar 
do Corredor. 
E» copia.—Habana, 25 do jimio de 1889.—Kl Síndi-
• l ' r u s K i o n t e inte.rlno. J o t é M * de Monlalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ol d í a 25 do j u n i o do 1881). 
O R O ) A b r i ó a l 887 p o r 100 y 
r . . i A . . > A " 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
37 p o r 
c i e r r a do 23(U * 230'^ 
p o r 100. 
PONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 inlorós y 
uno do amortización 
anual 70 p g D. oro 
Idem, id. y 2 id 
Cdém de anualidades 
Billetes liipotecarios del 
Tesoro du la Isla do 
Cuba 4 A 6 p § D. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Avuntamiénto. 68 á Ü0 ng D. oro 
ACCIONES. 
Banco ICspuñol de la Isla 
de Cuba par á 1 p § 1). oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía do A l -
macenes do Regla y del 
Comercio 16 A 17 p g D. oro 
Banco Agrícola 
Compafiia de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
C¡ya de Aborros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Cródito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Babia 
Compañía de Almacenos 
dé Hacendados 
Compañía do Almacenes 
do Depósito do la Ha-
Cuinpañfa Espafiolá do 
Alumbrado do Gas 41 A 45 p g D. oro 
Compañía Cubana do A-
lumbrado do Gas 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas do 
Matan/as 49 A 50 p g D. oro 
Xuova Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 42 A 43 p g D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas A 
Sabanilla 4 A 5 p g D. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de CArdenas A 
Júcaro 7 A 8 pgP . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cionfuogos A 
Villaelara 9 A 10 p g D. oro 
Compañía de Caminos de 
l l i i r r o de Sagua la 
Grande 
Compañín de Caminos do 
Hierro de Caibarién A 
Sancti-Spinti'S 3 A 4 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Babia de 
la Habana á Alatanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 10 A 11 pg D. oro 
l'Vn'ocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Rellncría de CArdenas— 3 A 4 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
CL; OBL'IGACIONES." 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
do Cuba , 
Cédulas Hip'jlct arias al 6 
por 100 ínteres anual , 
Idem de los Almacene:! do 
Santa Catalina con el 7 




P g D 
TELEÜllA S1AS COMERCIAL E S . 
Nueva-Vorkf jun io '¿é, d kt* 
/ > i Ue tu Uirde. 
Onzas ospaftolas, íl $ 1 5 . 9 2 . 
Contcnps, á $ 4 . 8 7 . 
Dasciienlo papel c o m e r c i a l , 00 d p ' . , % i A 5 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres , 00 d j v . (banqueros ) , 
á $ 4 . 8 7 . 
Idem sobre P a r í s , 0 0 dp- (bauqneros ) , d 6 
fraucos 14# c ts . 
I lom sobre H a m b u r g o , 00 d p . (banqueros ) , 
á 9 5 6 . 
Honos recrlstrados de los E s t a d o s - t u Idos, 4 
por 100, íl 1 2 0 } c x - l n t e r e s . 
Gcotrirugrus n . 10, p o l . 0 0 , ó 8 i . . 
C'ouirlliitfas, costo y Hoto, d 6*. 
Roguliir d buon rof tno , do 7 i d 7 » . 
A íflear de n i i o l , de 0J d 7 i . 
Míelos, ú 2 9 . 
VENDIDOS: 7 ,500 sacos de azdcor . 
I d e m : 2 , 1 0 0 bocoyes de I d e m . 
1̂ 88 precios l i an sub ido . 
Manteca ( U l l c o x ) , en t e r ce ro l a s , d 0 . 8 5 . 
Harina p a l e n t M i n n e s o t a , $ 5 . 7 5 . 
L o n d r e s , junio 2 4 . 
Azdcar de r e m o l a c b a , d 2 7 i 7 i . A o u ü ' e g a r 
on Jun io . 
Azúcar c e n l r í r u g a , p o l . 9Í Í , d 2 4 i 5 . 
Idom r c i r u l u r r o l l . i o , d 2110. 
CoiiHolldados, d 98 5(10 o x - i n t e r ó s . 
Cuatro po r c ien to espuflol , 75J o x - l n t e r d s . 
Dcscncuto, I tunco I n g l a t e r r a , 2 i p o r 1 9 0 . 
l'avfs, junio fié* 
Renta, 3 p o r 1 0 0 , d 84 francos 70 c t s . e x -
I n t e r é s . 
(Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas true anteceden, con a r r i -
ólo a l art iculo H J íte l a Ijet/ dé f^ropU-
do/i 1nl*itefít,iiaL > 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
Ü U K S T A I ' I - A Z A . 
Arandia, D . Félix—Antuña, D. Rafael—Alfonso, 
1>. Emilio—Agnstim-. D. Teodoro—Ain-z. D . Josó 
Manuel—Autnin v Even, 1). Francisco—Bermiidez. 
D. Antonio H.—Beeali. D . Pedro—Bobinas, I ) . PelP 
¡H -Bunios. 1). Juan—Balices Cuervo, I ) . Victoriano 
-Man^o. I>. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan—Costa, 
1). José—da Bchezarreta y ElOsogüi. D . ílartín—del 
Llano lucían, I ) . Benigno—Fonta'iills, D . José—Per -
áAndoii Foutéoha, D . Üduardo—Florea Estrada, don 
Antonio—GumAy Ferrán, I ) . Joaquín—García Iviii/, 
1). EiOsebio—Herrera. I ) . Juan C.—Jiménez, D. ('ar-
los María—Juliá. 1). K'amón—L(i|)cz Mazón,. D Emi-
lio—López Cuervo, D . Mclitón—Moutemar y Larra, 
I). Jiilm—MuiUn, D, Cristóbal P. do—Molina, do)i 
.l. i i- .Manuel de—Manteca y García, D. Andrés—Ma-
rill v Bou. 1). Francisco—MontalvAn, D . Josó Marín 
—MatUlá, l>. Pedro—I'érez, 1). Podro—Alcántara 
I'atterson, D. Jacobo—Prado, D . Federico del—Ruiz 
y (¡rime/. I ) . José—Reiulein, 1). Roberto—Roca, don 
Miguel—Roqué y Aguilar. I ) . Pablo—Sentenat, don 
Manqol—Solo Navarro, D . José—Santacana y Hlay, 
I). .laime—Saavcdra, D, Juan—Vázquez de las lleras, 
D. .Manuel—llurriagagoitia, D . Ruperto—Zayas. don 
D. .losó María. 
DKPÉNI>11:NTBB A U X I L I A » U S . 
D. Andrés Zayas y AycstarAn—D. Calixto Rodrí-
euez Navarrete—D. Pedro Puij,'y Marcel--1). Salva-
dor Pernámlez—1>. l'Muardo Kontanills y Grifol—don 
Kalia-iar Gclabert—I). .Juan Bautista Moré y Avilés— 
!>• tüstanlaláó Biabal'y Fonl—1). Guillermo Bounet— 
I). Pedro Grifol y Capulí—I). Isidro Fontanal»—Don 
José Antonio Ramírez y Vidat. 
NOTICIA DE VALOIIES. 
O R O 
CUSO E S P A Ñ O L . 
A b r i d a l 230? p o r 100 y 




C O L E G r I O D E C O R R E D O K E 3 . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
1J A 1 p g P. oro es-
pañol, según -iilaza, 
(eo l ia y oantidad. 
INGLATERRA i 1«2 ̂  PJJ p ,g P.. o; 
FRANCIA. 
H á 5 J pS 
p a ñ o l , i 
5 A 5i pS 
pañol, 
; P.'| oro es-
BO iliv. 
¡ P., oro es 
3 iliv. 
A L E M A N I A •¿i A ¡li p § P . , o r o es-pañol, A (K) d\v. 
f f.J A 8 pg P., oro CB-
ESTADOS-UNIDOS ^ I P S - S -
[ pañol, a 3 uiv. 
DESCUENTO MEUCAN-V 0 A 8 p .g anual, en 
T U . . , ) orn Mllofft, 
M o r c a d o nac iona l . 
.v / fn .Aiu .1 . 
Blanco, tronea do Dcrosno y 
Rillieox, linio á regular 
Idom, idom, Ídem, idem, buo-
no á superior 
Ido n. iiloni. Idem, id., rlorote. 
Co^ucbo, inferior á regular, 
n i ¡toro S rt '.). (T. I I . ) 
Ide.ii, tiuouo a superior, nd-
m iro 10 11, IIUMII 
' lu i • ubi, n l f ir ior íi i .«uiar, 
'»J» i 'I •• n i - ' i l-t, -
Qp, 'niono, iiV Ifl ,1 p:. i d . . 
' a, superior, u'.' 17 A 18. id. 
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Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Bonos dol Tesoro do Paerlo-Rico. 
Bonos del Ayuntamieniu 
ACCIONES. 
¡J uico Español do la Isla do Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario do 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Compañía do Alnmeoues do De-
pósito de la 11 aliana 
Compañía Española do Alumbra-
do do Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía du'Gas Ilispauo-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Caminos do Hierro 
do la Habana.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Aliitaiizas A Sabanilla. . . . . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
do CArdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuepos A Villaelara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibarién A Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Rotinería do CArdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abasteolmiento do 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de GuantAnamo 
OBLIGACIONES. 
Dol Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g i n -
terés anual 
Idem de los Almacenos do Santal] 
Catalina i on el G p .g interés 
anual 
Bonos de In Compañía do Gas I l i s -
par o- -Vniericana Consolidada.. 





i l i á 43i 
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l i D A par 
DE OFICIO, 
NBQOOIADO OK INHCIITI 'CION tOABlTIALA 
ÜE I.A COBIANDANOIA G E N E R A L 
l > i . l . APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
El Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se ha servido disponer que el día 1? del entrante 
trios, empiecen los cxAmcnes de maquinistas navales 
que in cviene el Reglamento de los miamos, en la Co-
man.Unciu de In-cnieros del Arsenal, y se anuncia A 
fin de (pie ¡ o s ÍIMIÍVÍIIUOS de esta clase que desécn ser 
i lo- prosi níeji A S. E. sus jnslancias debida-
m : •• docmiiei:L!uh;s antes del dia 30 del corriente, 
qu í es él último en que serán admitidas. 
H abana, 19 de j imio de 1889.—Z>I<I» O. Carhonell. 
9-21 
COMANDANCIA GF.NEKAL DE LA PROVINCIA 
;;. LA IIAI;ANA 
Y GOBIICUNO NQIIITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
En 13 de febrero del año actúa}, se autorizó libreta 
do rebajado pür este Gobiernd A las'or del soldado del 
regimiento wuulteila (iu Reina. José Rodríguez 
FernAndez, nara que pudiera trabajar en Regla, Re-
llncría del Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré, y por 
haber sufrido extravío, con esta fecha so le ha expedi-
do y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia so ha dado cuenta A las autoridades correspou-
dicntcs. 
Habana, 24 de junio de 1889.—El Comandante So-
cntario, M a ñ a n o Mar t i . S-2ii 
SECRETARIA DHL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento eacar A pú-
blica subasta el derecho de vender comida y cíectos 
de lícito comercio, permitido según costumbre en el 
Interior do la CArcel, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
se ha servido señalar el dia G del entrante mes do j u -
lio, A las dos de ht terde para que tenga lugar el acto 
en la Sala Cajiitular b;\jo la Presidencia de S. E. con 
extricta rajeción al pliego de ootadíel nes que se i n -
serta en la Oacela y Boletín Oficial. 
So bagO público por este medio pura genenll cono-
cimiento. 
Habana, junio 22 do 1889.—El Secretario, Agust ín 
Guaxurdo. C 925 3-25 
BAI.CO E8PAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
KKCVÜIJACIÓN D E C O N T R i n U C I O N E S . 
Venciendo en ol dia de boy el primer plazo señala-
do A los contribuyentes de este término municipal para 
pagar la contribución del actual ejercicio económico 
por el concepto de Subsidio Industrial correspondiente 
al cuarto trimestre, lineas rústicas del tercero y cuarto 
v do los recibos de trimestres anteriores que no so ha-
bían puesto al cobro por rectificación de cuotas ú otias 
causas, en equivalencia A la notificación A domicilio 
que antes t e hacía y que ya no tiene lugar, se concede 
un último plazo de tres días hábiles, quo empezará 
á contarse desde el dia 2G, terminando el 28, e n los 
que ostarA abierto el cobro do dicha contribución, y 
podrA Kali.-facersc sin recargo. 
Los contribuyentes qiio no lo vorifiquen dentro de 
dichos tros días", incnrr'rAu definitivamente desde el 2fl 
inclusive en el primer grado do apremio, que consisto 
e n el recargo de cinco por ciento sobre el total importe 
del recibo talonario, según esiaMccc el artículo 14 re-
formado de la Instrucción para el procedimiento con-
tra deudores A la Hacienda pública. 
Se anuncia al público en cumplimiento de lo dis-
puesto en la citada Instrucción. 
Habana, junio 2< de 1889.—El Sub-GobernuiUr, 
José Godoy García. '126 3-35 
VOLUNTARIOS DE L A H A B A N A . 
PRIMER B A T A L L O N D E CAZADORES. 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de la 
segunda compañía de este Batallón, D . José Bouza 
Franco, el cual tiene en su poder el armamento y de-
más efectos quo le fueron entregados, se le llama por 
medio del presento anuncio, A fin de que en el término 
de quince días, A partir de la fecha do su publicación, 
comparezca en esta oficina, Egido número 2, ó do lo 
contrario so procederá á lo que bava lugar. 
Habana, i!) de junio do 1889.-1^1 Teniente Coronel 
Jefe del Detall. Tiburcio V. Cuesta. 3-22 
f .Üiibi 
DUN FIÍANCISCO SAN JUAN IÑÍGUEZ, teniente de 
de Infautería de Marina de la Brigada de Depó-
sito de este Apostadero y Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero Concha, el 
veinticinco del mes de marzo último, el marinero de 
s-tgunda clase de la dotación del referido buque, Juan 
Martínez Pérez, A quien estoy Mimariando por el deli-
to de segunda deserción, usando de las faculta les que 
me (¡onceden las ordenanzas para estos casos, por este 
mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al referido 
marinero, para que en el término de veinte días se 
fircsente e n es'a Fscalía, A dar s u s descargos; pasados os cuales, y do no verificarlo, se jiizgarA en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 14 de junio de 1889.—José 
Cei(lido.—E\ Fiscal, Sun Juan. 3-2i! 
DONEDUAUDO BODHfoUBZ MriíiEL, ayudante de 
m lina del di.-tr¡lo de Giianlánamo y capital de 
su puerto; ¡isc.il de u n a sumaria. 
Edicto. —Hallándome instruyendo sumaria de orden 
superior en a\ei igaaeión del responsable del hurto de 
u n reloj y leontina A u n capitán de la Guardia Civil 
en hu vinje de Sabtl igó ^e Cala A este puerln, en el 
vapor Henito Estf.'iyer, el día 1'» de octubre último; 
usando do las facultandes que me conceden las Reales 
oideuavas de la Armada, por el presento tercero y 
últiniii edicto, cito. Hamo y emplazo al individuo Fran -
cisco Montañés (á) Pao.uito que fué pn;i\)e e n dicho 
buque el indicarlo viaje, para que ¡en el término de diez 
dia; contados ilcsde la fei-ba de la publicación culos 
periódicos oficiales, comparezca e n esta lisculia de ma-
rina, ella en el poblado «le Caimanera, A evacuar acto 
do jnstieia. 
íiuantáiiamo, trece de junio de mil ochocientos 
ochenta j nuevo. — K! Secretario. Anlofin Ñii t: 
Kdwirílo Iioilrífiucz Jíliiriel. 3-23 
Oómandatt'eia Mi l i t a r de Marina y Cqaitaiíia d> l 
Pttérlo. de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
KplURDOi SriNKiiv v MÍQUE/.. teniente de navio 
d i la Armada, Fiscal de una sumaria. 
Por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo por 
el termino de treinta días, A contar desde esta fcólia, 
en eflta Comisión Fiscal, sita en la Comandancia de 
Marina y Capitanía del Puerto, á torios |aa p. i.-onas 
•pu pncdail dar razón del vivero María J.visa. folio 
dos mil veinte y nueve, que salió d . ésto puiirta el (lia 
cinco de (igostp de mil ochocientos ochenta v ocho, 
con do tino .'• la mar, tripulado por los inscriptos - -
gaic.iitcs: patrón Oomingo Freiré y compañeros Faus-
tino Leito, Enrique V;ue!a, Josó María Veiga y Pedro 
Porges, por cuya desaparición m e encuentro instru-
vendo s-nnaria e n averiguación d é l a s causas que la 
lian m -'.-vudo. 
Habana, 19 de juuio do US89.—El Fiscal, EdwsrOo 
Spincdy. 3-21 
V A P O K I C S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Junio 20 Isla do Luzón: Cádiz y escalas. 
.- 2G Mascotte: Tampa v Cavo-Hueso. 
. . V7 City of Columbia:' New York. 
. . 28 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 28 Saratoga: Veracruz y escalas. 
29 Croatia: Ilamburgo y escalaa. 
25t Hugo: Liverpool v escalos. 
. . 29 Chatcau Iquem: Veracruz. 
Julio IV ''ieufuegos: Nueva York. 
2 PanamA: Veracruz y escalas. 
3 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
4 Cataluña: Santander y escalas. 
4 N'iccto: Liverpool y escalas. 
4 City of Atlanta: New York. 
5 Munnobi: l ' iu ' r lo Rico y escala*. 
7 Ardancorrach: Glasgow. 
. . 8 Beta: Halitax. 
. . 8 Alicia: Liverpool y escalas. 
10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 10 Castellano: Liverpool y escalas. 
. . 12 Habana: Colón y escalaa. 
. . 13 Serra: Liverpool y escalas. 
. . Ifi KanindiCn y M n r Í B t P i i o r « n Rico y • • . las . 
. . 22 M. L . Villavorde: Pto. Rico y escalaa. 
S A L D R A N . 
Junio 20 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 27 Séneca: New York. 
. . 29 M. L. Villaverde: Pto. Rico y escala*. 
. . 39 Sunitoga: Nueva York. 
80 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
. . 30 Croatia: Veracruz. 
Julio IV Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . IV Chateau Iquem: Havre y escolas. 
4 City of Columbia: New York. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico v escala». 
. . 10 Beta: Halifax. 
. . 11 City of Atlanta: New York. 
. . 20 Manuolil.a y María: P. Rico y escolas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Junio 20 Joscllta, en Batabauó, de Cuba. Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
. . 30 José García, en Batabanó procedente de las 
Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
Julio 3 Argonauta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunos. Trinidad 
v Cionfuetro*. 
6 Manuelo: de Santiago de Cuba y escalaa. 
. . 15 Manuclita y María: do Santiago de Cuba y 
««calas. 
. . 22 M. L . Villaverde: de Santiago de Cuba y es-
calos. 
S A L D R Á N . 
Junio 21 Avilés: para Nuevitas, Gibara, Jfayarí, Ba-
racoa, GuantAnamo, y Santiago de Cubo. 
. . 26 Gloria: do Batabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad y Tunas. 
. . 29 M.- L . Villaverde: para Nuevitus, Gibara, 
Santiogo do Cuba y escalas. 
. . 30 Josetita, do Batabanó: para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro. Santa Cruz, Manza-
nillo y Cobo. 
Julio 7 Argonauta, do Batabauó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
GuantAnamo. Santiago de Cuba y escalaa. 
. , 20 Monuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, GuantAnamo, Santiago de Caba, 
Santo Domingo, Ponce Mayagiie/, Agua-
dillo y Puerto Rico. 
CI.AKA.—Do la Habana para CArdenas, Sagua y 
Caibarién, los sAbados A las seis de la tarde, regresan-
do los miércoles. 
A DULA.—Délo Habana los sAbados A las 4 do la 
tarde, para Sagua v Caibarién, regresando los miérco-
les al amanecer. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
<(lonco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sAba-
IOB. A laa 10 de la noche, regresando los miércolea. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles. A las 6 de la 
rarde, para CArdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los liinoa. 
GDANIOÜANICO.—Para los Arroyos, La Fe y Gua-
diana, los días 15 y último de cada mes y regresando 
los días 24 y 9. 
P U E R T O D E JLA H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 24: 
De Liverpool v Santander, en 23 días, vap. esp. Pe-
dro, cap. üarteiz. trip. 36, tems. 975: con carga 
general, A Deulofcu. hijo y Comp. 
Dia 25: 
De Barcelona, en -6 días. bca. eíp. Habana, capitán 
Abri l , trip. 15. tons. 1.666; con vinos y efectos, á 
J , Balcolls y Comp. 
Cádiz v Puerto-Rico en 15 dios xapor-correo es-
pañol ísla do Lu/ón. cap. Gorordo. trip. 118, ts. 
42511. con caiga general. A M. Calvo y Cp.—Pgs. 
90, ile ellos 10 do tránsito. 
SALIDAS. 
Dio 25: 
Para la Coruña y Santander, vapor-correo esp. Ciu-
dad do Sautandér, cap. Penzol. 
M o v i m i o n t o de p a B a ) e r o » 
ENTRARON. 
De C A D I Z y PUERTO-RICO, en el vapor-correo 
l ü á de L a z á n : 
Sres. D . Felipe Venero—Manual Pastor—Antonio 
Cruañas—Antonio Cañamero—Ano Mas—Mauricio 
Versara—Antonio Lóuez—Adela Mediuaa—Romuldo 
M. Viihluresu—.José Escola—Audrés Forzas—María 
Alonso 6 htfa—Agustín Arzola—Celestino González y 
Sra—Joaquín Rivero—Vineenso Panza—Guiseppe 
Panza—Antonio Falieto. Franco" Sra. é hijos—Car-
los Campos Ort iz—José Vivar I'érez. Lra. ébüos 
Bernabé Rodríguez López. Sra. é hilo—Miguel Sal-
cedo—Francisco Rubio Marc i—Emilio Figileras—Ir. 
Martin Pérez, Sra. é hijos—Eugenio Serpa—Anto-
nio Rodriguez—Vicente Suarez—Francisco Montes— 
Leonor Rodríguez—Victoriano Alonsoy 5 hüos—Gon-
zalo González—Antonio Alvarez—Juan Castro—Ni-
colás Póre / -F . Pérez—J. Sánchez—Santiago Pérez— 
Cándido Pérez—Felipe González—Modesto Pérez— 
Valentín Eeal——Carpano Morales—José B . Leal— 
Teófilo Martínez Escobar—José Guillén—Nazario 
Rodríguez—Ventura Rea l—José M. Quintero—Sa-
turnino Estrada—José Gutiérrez—Manuel Camaño— 
Vicente Andino—Carmen Jiménez—Francisco L . 
Prieto—Además, lOsoldados. 
SALIERON. 
Para la CORUÑA y SANTANDER, en el vapor-
correo esp. Ciudad de Santander: 
Sres. [ ) . Manuel Fernández—Gregorio Ramo», se-
ñora ó ld¡o—Francisco S. Martínez, señora y 3 hijos— 
Manuel González—José Olea—Primitivo Rivero— 
Juan Aracama—José M. Mend ía—Jc-é Gutiérrez y 
señora—Josefa Ramos—Eugenio A. Heirael—Ventu-
ra Mala—Josó Pugalet—Augusto Enriquez, señora y 
7 hijos y 1 criada—Domingo Rodríguez—Antonio 
Alegie, señora y 1 niño—Podro Cosadevall—Antonio 
Casella—Agustín Genal—Juan Monto—Josefa Suúrez 
—Felipe Pacheco—Antonio García—Felipe Fernán-
dez—Víctor Escaudón—José Méndez—Ramón Do-
mingo, señora é hyo—Francisco Cao—Antonio Auello 
Pedro rérez—Manuel Bilavoa—José OregOrio—An-
tonio Llallis—Manuel García—M uluel Fernández— 
Andrés Abello—Manuel Trobó—Francisco Fernández 
—Antonio Fernandez—P. Menjal—ludolecio Rodrí-
guez—José Feruáudez—Manuel Alvarez—B. Conzá-
lez—Antonio J. Alvarez—Manuel J . Albor—Pedro 
Carrodeguas—Emilio Sánchez— Manuel Fernández, 
Señora y 1 de familia—Carlos Quesada—Santos Oreño 
—Antonio Gutiérrez—Indalecio Martínez—Indalecia 
l ) i az - B. Castror-Q: Butrón—A. Astudi i lo-D. Alva-
rez Sra. y 4 niños—Andrés Lanurd—F. Plánell—Fran-
cisco Puboacoróhijo—María Ochoa—G. FernAndez, 
Sra., 2 hijos y criada—Asencio Pérez—S. Reos—Pe-
dro Galano—Eugenio Martínez—Alejandro Uñarte. 
Sra. y 4 do familia—G. Valent—Juan M. Villergas, 
Sra. y 3 de familia—José Marciel—N. Ruiz—A. De l -
gado—José [zurota—P. Pérez—M. Canlledo—.losé 
(Jarcia—M. Pérez y Si a.—J. Pájaro—Q. Alemany— 
José Binidni—A. N ulero—Vs Pérez—A. Hernández— 
F. lunceda—J. García—C. González—M. Campa—E. 
Moré—M. Ibañora—Simón García—F. Tumlüo—M. 
Monte—Pedro González—A. Percra—N. Mosquera— 
V. Casil laJosefa Siliirez—.luán Merlán—V. Castri-
llón—P. OdStriUón — M i Gómez—JoséMiguez—José 
Cabolleiro—.1. Rodríguez—V. Nimo—José M. Loren-
zo—C. Pájaro—B. Pérez—M. García R. Alvarez— 
León Alonso - M . Mailinez—J. Boa—José del «Monte 
—J. M. Pego—Fosé Fernández é hijo—F. Fernández 
— M . AsIareZ—Pedro Vargas—Pedro Solis—M. Ber-
miidez—M. García—Pedro Enseñol—J. Barceló—S. 
Lastre—Miguel Sierra—F. Ruiz—.losó Morejón—An-
selmo González—R. Rcqueso—F. Fernández—Podro 
Suarez—M. Sierra—G. Camt—M. Muquirá—Remigio 
Qpnzálei —,1. Fargas—Cruz—P. Ad.abol—A. Ben -
tia—L (barra—Antonio Fernández—Manuel Pérez— 
Angel Aliones—Manuel Várela—Manuel Núñez—fi-
lias Manu. 
Entradas de cabotaje. 
Dia 25: 
De Bajas, gol. 2? Rosa, pat. Cabrnja: con 1,000 sacos 
carbón. 
Rio del Medio, gol. Anito. pat. Suárez. con 1,000 
socos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dio 25: 
Poro Baracoa, gol. Francisco, pat. Mas: con efectos. 
Playas de San Jui 
con efectos. 
l án, gol. 2!.1 Rosa, pat. Cobriyo: 
Cárdenos, gol. Angelito, pat. Cuevas: con efectos 
Teja, gol. Castilla, pat. Borrcll: con efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Rosch: con 
efectos. 
Cubañus, bdro. Rosita, put. Juan:-con efectos. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto. 
Pora Puerto-Rico y escalas, vapor correo esp. M. L . 
Villavorde. cap. López, por M. Calvo y Comp. 
M'>ntiViil (Canadá), vapor inglés Lcmuria, capi-
i .ü i L a . i ü t . p . . i v Cc.n:p. 
Coruña, Sonlandcv, Cádiz y Barcelona, vapor-
oorreo osp. Ciadad de Santander, cap. Penzol, pos 
M. Calvo y Comp. 





Saldrá, para dichos puertos dircctaiueute 
sobre el día Io do julio el vapor-corroo 
rancés 
H 
c a p i t á u IDecbain . 
Admito carga para la Coruña, Bordoaux, 
Havre, París y coo trasbordos rúpidos para 
AinberoH, Rotterdam, Amstordan, Ihimbur-
go, Loudres y ilumás puertos do Europa, 
asi como para Rio Jauoiro, Moutovidco y 
Buenos Aires, a precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y Fran-
cia, á precios módicos. 
Se advierto é. los señores pasajeros que 
desde el dia ]? do mayo queda abierto el 
lazareto en el puerto de la Coniüa. 
£ a carga se admito el 28 do junio, lirmdn-
doso con conocimientos directos para todos 
los puertos. 
De más pormenoros impondrán sus oou-
signatarioB, Amargura 5, 
B R 1 D A T , MONT'ROS Y C8 
7800 lOa-iíl 10d-22 
éTAPOKES-COEREOS 
DE L A 
Compañía Trasatfántica 
ANTES D E mm mu \ mi 
E L V A P O K 
c a p i t á n D . A n t o n i o G a r c í a . 
Saldrá paro Progreso y Vorocruz el 30 del actual ll 
las 2 do la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oticio. 
Admito carga y pasíyeioa para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetca 
de pasiye. 
Las pólizas de cargo so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo reijuisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dio 27. 
De más pormenores inriondrán sus consignatarioa, 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
120 312-1B 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las corapahías del ferrocarril de Po-
uumá y vapores do la costa Sur y Norte del Pacifico 
I D A . 
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B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
P.ira Nueva-Vori:, vapor-correo esp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Martí, por M. Calvo y Comp.: con 300 
bocoyes azúcar: 680 tercios tabaco: 120,000 taba-
cos y efectos. 
3 u q u c ¡ 3 q u e h a n a b i e r t o r eg i s t ro 
h o y . 
Paro Canarias, vio Nueva-York, berg. esp. Itosario, 
cap. Sosvilla, por Martínez, Móndcz y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. u^uer. Mascotte, ca-
pttAn Hanlon, por Lowton y Unos. 
Uádixi vía Nuova-Orteans, van. esp. Miguel M. 
ÉÜiiUIÓs. cap. Abrisqueto, por Codcs, Loychate y 
Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d o s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 300 
Tabaco tercios 680 
Tabacos torcidos 120.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 2 4 
de j u n i o . 
Azúcar bocoyes 405 
Azúcar socos 17.46' 
Aztlcar esluchcs 9 
Azúcar barriles 31 
Tabaco tercios 680 
Tabacos torcidos , 130.775 
Cajetillas cigarros 1.800 
Picadura kilos 7 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas ejectuadas el dia 25 dt junio. 
Séneca: 
200 .picsoa Patagrás $29 qtl. 
25 cajos quesos Flandes Edo. 
Miyuel M Pinillos: 
200 e¡yas lotos de 23 libs. aceite, Ba-
guer 
100 ciyas latas de 9 libras aceite, Ba-
gner 
200 quesos Patagrás Vaca 
Almacén: 
650 ciyas fideos La Salud 
192 sacos CMÍÓ bueno 
200 id. harin» La Isabela. 
75 qtls. chemas saladas de 1?.. .BjB 
63 id. id. id. de2? . . .B iB 
45 c^jas ^ botellas sidra Covadonga.. 
40 tercerolas manteca La Española.. 
150 tercerolas manteca chicharrón Sol 
100 id. id. Imperial $123 qtl. 
100 id. id. León $123 qtl. 
100 tercerolas manteca chicharrón su-
perior $122 qtl. 
10 bocoyes en latas manteca chicha-
rrón Sol $16i qtl. 
10 bocoyes en \ lotos manteca chi-
charrón Sol $16J qtl. 
8 bocoyes on J latas manteca chi-









$ l i caja. 
$12 qtl. 
$12J qtl. 
Mm i la carp. 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá para finos del presento mes el bergantín es-
pañol 
R O S A R I O , 
Su capitán D. SIMON SOSVILLA. 
Admite pasajeros y carga á flete y do BU sriuste i n -
formarán sus consignatarios en O'Eeillv 4. Martínez, 
Méndez v Cn 7122 2R-7Jii 
inores flfi imesía. 
feVAPORES-COEREOS 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
m O W O LOPEZ Y COMP. 
Xjinea de IsTew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
do cada mes. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todoa los efectos que 
9e embarquen on sus vapores. 
Habien empezado la cuarentena en Nueva York, se 
pone en conocimiento de los seflores pasajeros que 
para evitar si tenerla ipie hacer, adquieran un certifi-
cado .-«unitiirio del Dr. Bnrgess. Obispo 21, altos. 
Habana, 17 de junio <io 188i».—M. C A L V O Y CP* 








Puerto-i i ico. . . . 
Vigo 
C o r u í i a 
Iruttaíider 
^Sstfn 
Los trasbordo- de lo curt o pr.>cc¡¡ciilo del P u c n i c . , 
Colombia y Venezuela, para la Habana, so efectuarán 
en Pnen(v-Klco al vapor-correo quo procede de la 
Peníiiíisli. > t ! vapor M . L. Viüarerdf. 
%M DI miu v cotos 
En combinación con los vaporer. de Nueva-Vork. y 
con las Compafiía* de ferrocarril ¿o P:;iiinná y vapores 
de la costo Sur y Norte dnl Pacífico. 
L L E O J D . V R . 








Santiago de Cuba. 
Habana. 
Dias. 


































Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 1'.' do julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1!} cámara. Sobre procios do fletes y 
pacajes dirigirse á los consignatarios. • • • 
P a r a l I A V B E y HAMBURGO con escala e n H A I -
T Y y ST. TI IOMAS, saldrá sobre el 12 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-corroo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southampton, Grimsby, Hul l , Liver-
Íool, Bromen, Amberes, liotterdam, Amsterdam, tordeanx, Nantes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gothenbur, St. Peteraburgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos y á tipos de flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el número de millares si es tabaco 
torcido y no se admitirá ningún bulto para el citado 
puerto que pese menos de 40 kilos. 
También se admite carga, firmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos de la América del 
Sur, á saoer: Pcmambuco, Bahía. Rio DB JANÍIIUO. 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Cutharina, Kio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTKVIDKO, BKICNOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, La Guaira, Puerto Ca^ 
bello y Curazao, todo á fletes reducidos. 
La carga para La Guaira, Puerto Cabello y Cura-
zao se trasborda en St. Thomas, la demás en I l am-
burgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, el llavro y Hamburgo á pro-
cios arreglados, sobre los que impondrán los consig-
natarios. 
La carga so recibirá por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en lo Administra-
ción de Correos. 
Paro más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de Son Ignacio número 54. Apartado de Correos 
8 4 7 . - F A L K . ROHLKEN V CP. 




F l a n t S t e a m s h i p L i n o . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. < 
Harán los viajes en el orden signientu: 
MASCOTTE.. cap. Honlon. Miércoles Junio 5 
MASCOTTE.. cap. Hanlou. Sábado . . 8 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 12 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Sábado . . 15 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 19 
MASCOTTE.. oap. Hanlon. Sábado . . 22 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Roilvai (ferrocanil de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de los otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A 8ANFORD, J A K C 8 0 N V I L L E . SAN 
AGUSTIN, S A V A N N A l l , C I I A R L E S T O N , W l l . -
B U N C t T O N . WASHINGTON. B A l . T I M O K K i 
PÍTIIJADELPTITA, N E W - Y O B K , BOSTÓN, A T . 
LANTA, NUEVA OKUEANS, .IIOIJM.A, HAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas loa ciudades importantes do los EstadosUni-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunord, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerícan, Paqucr, C9, Monarck y State, desdo Nuo-
va-York pora los principóles puertos do Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los dios de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la maíiuDa. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios. 
Mercaderes n. 35, L A W T O N HERMANOS. 




^ Go^oral Trasatlántica de 
VAPOKES-COllIlEOS FftANCESES, 
Para V¡JIÍ.AORD7. directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre ol 5 de julio ol 
vapor 
c « p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite caega á «oto y pasajeros. 
So ad . U i '.i: a loa se f iorcs importadores que las mer-
cancías dft Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales dercohos que importadas por pnbellóu espafiol. 
Tai reducidas con conocimientos diroctoit de 
todas la l iinhidcH importantes de Francia. 
Los lenofea empicados y militares obtendrán venta-
Jes en viajar por esta.línea. 
De más p o r m e D o r e s impondrán Amargura n. ¡"i. 
ConíiguaMrioF: B l U D A T . MONT' ROS Y C P » 
8000 10a 25 10' 20 
P a r a W u o v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vnnor-tom'O amcrknuo 
"HUTCHINSON 
c a p i t á n E A K B R . 
Saldrá:de este puerto sobro el sábado 2Í> do junio. 
So admiten pasijeros y carga. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M ^ n d e r e B n . 85, Í.AWTON HJÍEMANOH. 













onecidos por la 
W O R K & SUBA. 
Mail Bteam Ship Oompany. 
H A B A N A Y 1 T E W - T O R K . 
LOS i l HUMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - I T O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 d e l a t a r d e y 
l ó s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e . 
CITY OF C O L U M B I A Junio 19 
OIT . OF A L 1 . X A N D R I A 5 
C i T i " OF A T L A N T A 8 
SARATuGA 12 
SENECA 15 
N I A G A R A . . .^.. . . . .4 19 
CITY OF C O L L M B I A 22 
CIENFUEGOS 20 
CITY OF A T L A N T A 39 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
SARATOGA 
SENECA 
N I A G A R A . . . . . . 
C I T Y OF C O L U M B I A 
í ' IKiN 'FUEGOS 
CITY OF A T L A N T A 
CITY OF A1/KXANDR1A 
SENECA 
SARATOGA 
Estos hermosos vapores tán bien 
rapidez V seguridad de sus viiyes, tienen excelentes co-
modidaues para posiyeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La cargo se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Ambón s, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., poro Sontos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió Cúbico con conocimientos directos. 
Lo correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adminiíitración General de Correos. 
Su dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havro París, en conexión con la línea Cunord, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
paro vhyeB redondos y combinados con las líneas do 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
I S ^ E l hermoso vapor do hierro 
S A N T I A G O 
capitán A L L E N . 
Sale o í m forma siguiente: . 
De New York Junio 0 
De Cit iifuegos Junio 18 
D - S i,,1 o deCubá .- Junio 22 
£3?" Pasaje por ambas Kneas :i opción del viajero. 
Pata rieles, dirigirse & LOUIS V. PLACE, 
Obra pía n9 25. 
!/<' IMÚS" pormenoros impondrán sus ennsignatarios. 
1 hrapía^fijíiero85. I I i n A L G O Y COMP. 
Con motivo de haber empezado lu cuarehúna cu 
New York, ;-e advieile á los señores pasujeros que 
pora evitar el tenerla que hacer so provean do un 
oortificádó sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C'.' 
I 8-í 7-,In 
Por ser flio festivo el sábado 29 del corriente, oí var 
por ginerloano fmratoda saldrá para Nueva York á 
las diez de 11 moñona de dicho dio. 
La • conociniicnlos de embarque deberán entregarse 
en la cosa cónsignotaria la víspera riel dia de salida, así 
como la curga en el muelle de caballería. 
Los páéties únicamente se dssp.-u lian basto el vier-
nes por la tarde.—Hidalgo y Canip 
I ÍM 2-.Jn 
EMPRESA 
D E 
V A P O K K S E S P A Ñ O L E S 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
S O H R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d o a . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 26 de junio, á 
las 5 de lo tarde, paro los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguer. 
Mayan'.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, San 
Pedro numero 20, plaza do Luz. 
I n. 18 312-1 B 
V A P O R 
1 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Esto vapor saldrá do esto puerto el día 28 do junio, 
á los cinco de lo tordo, para 
G r i b a r a 
directamente rctornaiKio por 
N u e v i t a s 
Admite carga para dichos puertos el día 28. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n? 20. plaaa de Luí . I n. 18 312-1E 
Esto empresa tiene abierta una póliza en el U, S. 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto los 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
Timibióñ lo Empresa en particular, asegura el ga-
nad.> ó precio sumamente reducido. 
Se despocha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, 
plaza de Luz. I 18 8Z2-1E 
CLARA VAPOR 
Capitán D. J. B I L B A O . 
Esto hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá (le la Habana los sábados á las seis de 
la tarde, llegando á SAGDA los dominaos al amanecer 
y á C A i n A K i J i N los lunes por la mañana. 
R e t o m o . 
Saldrá de CAIIJAUIÉN los martes á las seis de la 
mañoníi después de lo llegada del tren do pasiyeros, y 
IK garó M. la 11AUANÁ, tocando en SAOUA, los miér -
coles á las nueve de la mañana. 
Además de las buenas condiciones do este vapor 
para pasaje y carga general, so Homo lo atención délos 
ganaderos á las especiales que tiene pora el trasporte 
de ganado. 
TARIFA ÜK P A R A J E S Y F L E T E S , Q O K E M P E Z A R Á y 
KEOIR DESDE E S T A FECHA. 
Do la Habana... 
fSagua, 
{ Caibarién. . . 
Do Sagua á , . . . . ^ Caibar ién, . . 





S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l do l a lula do C u b a 
BM I.A TAKDE DÍCI. AÍCBAOO 22 DE JUNIO DK 1889. 
A C T I V O . 
Ci\ja. 
Cartera: 
Hasta 3 meses 1$ 5.28» .5281 2!) 1 I 
A más tiempo | 523.8151 30 | I 
Créditos con garantías 
Excmo. Ayunlaniicnto de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
I l i i nda público, menta de emisión do Billotes del Banco 
Español de lo Habano 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos timbrados 
Tesoro: Deudo de Cubo 
Recibos de contribuciones 
Rocoudadores do contribuciones 
Recaudación du contribuciones 
Propiedades. 
Gustos de todas clases: 
Instalación 1$ 12.2401 12 I * 1.283| i(3 






























B I L L E T E S . 













P A S I V O . ORO. 
Canitol 
Billetes cn circulación 
Sancomionlo do créditos 
Cucnlas corrientes 
Dcpósüoa sin ilitorén 
Dividendos 
Billete: del Banco Español do la Habano emitidos por cuenta 
de lo Hacienda 




Hacienda pública, cuento de recibos do contribución 
Idem idem electos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntomicnto do la Habana 
Recaudación consumo do ganado 
Expciidiclón do efectos timbrados 
Intereses por vencer 





























B I L L E T E S . 
















28.017.007 . . « 43.655.413 33 
Habano, 22 de juuio de 1889.—El Contador, J . B . Oarvalho.—Vto. Bnp.s El Sub-Oohcmndor, José J i a -
Hií fn de l i a r o. I 20 3I2 'E1 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvurez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril de la Cbinebilla, 
osto vapor admito carga directamente para los Quema-
dos de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro número 26, plaza de LUÍ. 
I n I» BT? - i ff 
VAPOR EBl 'ANOL • 
Capitán D. RICARDO REAL. 
V I A J E S H U i U A N A M Í H D K L A H A B A N A A I I A -
l U A - H O N D A i K I O BLANOOt H A N C A Y E T A -
N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V K U S A . 
Saldrá do lo Habana los sábados á los diez do lo no-
che, y llegará bosta Sau Cayetano los domingos por la 
tarde, y á iMolos Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á Son Cavetono (dondo pernoctará los 
mismos días, y á Rio-Blanco. Bohía-IIonda los mar-
tes, saliendo ios miércoles a las cinco de la moñonn 
puro lo Habano. 
Recibe carga los viernes y sábados por el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajes so pagan á bordo. 
Do máa pormenores, impondrán en dicho buque. 
VAPOR A L i A V A 
Capitón UBRUTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á lae seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas J 
Sagua los jueves y A Caibarién los vioruee. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién, para-SV'/im 1 * domingos, á 
las ocho de la tflafiana. regresando ' Habana los 
lunes por la marioim. \ 
T a r i f a d e f l e t e s dh. o r o . 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería 
Mercancías, i»* • 
A SAl iUA. 
Víveres y forrolerbi 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 




Víveres y ferretería con loncbago 
Mercancías idem idem 
$ 0-40 
0-65 
N^TA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza, 
se despachan conocimientos osnociales pura luu paro-
deros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando cn oombináoitfo con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan cenoeiraiontos directos 
pira los Quemados de Güines. 
te deipai ba á bordo. 6 informan Cuban".11. 
'• n. "14 ' .'n 
GIROS DE LETRAS. 
J.M.BorjesyCr 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POIl KL ( A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t o 
HOIIIIB N E W - Y O I I K , BOSTON. OHlOAOOi SAN 
VIIANOISOO, MIKVA-OUI .KANS. VUIIACUII / . , 
.MÍÍ.IICO. SAN .M AN »K PIJICHTO-KICO, l'ON-
OEi MA VACriíV., I.ONDUICS, l ' A I f l H , I I U I I -
DBOSi LVON, BAYONNE, I l A i m U I I U l O , B K B -
MKN U K K M N , V115NA, AMSTKHDAN. UUV-
BBLASi ItOIHA, ÑAPOLES, HIIIJAN, ÍJBNCVA, 
ETC., K T C , AHI 0OA1O SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L AS C A N A R I A S 
AOEIUAS, OORIPRÁN Y VKNDEN RENTAS 
iCM'ANOI.AH. PBANOBSASi B I N O L B S A B j BO-
NOS DB LOS KMTA OOS-UNINOS, Y C I J A M l l I I E -
RA OTRA ( l .ASl I»»Í v . t r o : r t : PUBLICOS-
i r i i n z ¿ c r 
8, O ' R E I I X Y 8, 
E S Q U I N A A M E ü C A D K B Ü S . 
HACEN PA(Í0S POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Now-York, Now-Or-
leaus, Milán, Turín, Roma, Venoeia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltor, Brenicn, Hamburgo, 
Paria, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l i ^ Lyon, 
Méjico, Veracruz, Son .Juan do Puerto-Rico, OÍ. 
Sobre todos las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sonta Clara, 
Caibarién, Sagua la Orando, Trinidod, Cleufuogos, 
Soncti-Sníritus. Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibora, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. oto. O n. 23 156-1 IC 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B H A F Z Ü 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delpbia, Now-OrloanB, Sau Francisco, Londros, Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes do los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobro todos loo pueblos de EspaHa y sus provincias. 
V. n 1S ÍW-1 P" 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS en todas cantidodes á 
corta y larga vista, sobro todas las nrincipales 
plazos y pueblos do C i t o ISLA y la uo PUlCH-
' l 'O-RÍCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó j i c o y 
L o s E s t a d o s - T T n i d o s . 
21, O B I S P O 31. 
C n . 25 156-1 lí 
j. m m Y P 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A . 
15f i - l K 
B. PION Y COHP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nuovar-York, y demás 
tlazas importantes do Francia, Alemania y Estados-Inidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chiooB y grandes de Espafia, Islas 
Boleares y Canarias. 
C?.U0 tfHS 
A 
108, ÜLG5-TTIA.H I O S . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E l C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a r 
Bobro Nueva-York, Nucva-Orloaim, Veracruz, Méjico, 
Sun Juan de Puerto-Rico, Londrcn, París, BurdooB, 
Lyon, Bayona, Ilamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, 
Gónova, MarHcllu, Havre, Mllc, Nunles, St. (Julntín, 
Dieppo. Tolonfie, Vcneoia, Floronci.i, Palcrmo, T u -
rín, .Moma, i t , así como sobro todas las cupitalos y 
pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S , 
fn . UV 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y G-ómez. 
Situada en la calle de' Barati l lo nV 5, esquinad 
Justis, donde estuvo la Lonja. 
Por haberse recibido cn comisión y mandato do su 
duufío, so rematarán el viernes 28, á los doce dol dia, 
10 docenas de sombreros de varias formas adomodon. 
gara cñoros, sofloritaa y niños.—Habana, 25 do Juuio 
de 1889.—Sierra y Gómea. 
71(42 8-20 
SOCIEDAD COOPERfflVA DE CONSUMO 
BEORETAHIA. 
De. orden del Sr. Presidente accidental, «o convoca, 
ó los neñores accionÍHlas pura la ..Inula genorill ordl-
IIMI-ÍM, guo d t h n á oolcbrarsc ol sábado ti del ptóxüao 
mea (lojtillo, . i lo* nicle úo In nonlio,-—en ol almacón 
de la Sociedad, Galiano numero Oi, einuinA á Sun 
Josó,—para dar ouohta de) Uálanoa dol tóróbr ofio 
social, elección «lo Prusidontq y algnnoa vocales do la 
Directiva. 
Habano, 20 do junio do íHHfí.—,/iia/> ¡fíffiul Fe 
rrer, Secreiario. 79W ¿-26 
SOQUSIÍAD «¡OOORlíOS MÍITPOS RAN MA miel.—En el sorteo une se ha do oulvbrvr 61 iHa M 
del corriente mes, luego esta Sociedad cuatro cnudra-
liésimoH del billctr i i , XIW. I I.Jian.i, Junio 21 do IKH'.I. 
E l Tesorero. 7890 2-25 
Banco <lol Coinorcio, Alniac«ii«s y do 
do llegln y Ferrooairi] d6 I» Bahip 
y Conipiuiía do Caminos do hierro 
ilo la Habana, (fusionadas.) 
Sn n l u r l a . 
Por orden del Sr. Presidenta dt la Compafiin do 
CUUIÍHOS do hierro do lo Habana v cn onmpHinleiltÓ 
. l i ' lo oconl.Kio. M-' ello ó lo.< Sres. Accionistas de am-
bos Emptosm para uolcbrar Junta Oonoral "•xtroordi-
naria el «lio W dd nctnol ó los doce do lo mnfiaiift MI 
los altos de lo Ivt.ición do Vlllannovn. ó Un do consti-
tuir lo nueva Sociedad fiisionoda bajo In donomlnooMn 
do "Banco del Comoroio, Vorroearriloa unidoB de la 
Habana y AlmocencH de Itcj-lo", y nombrar lu JaJÍtlk 
Directiva coinjiiicslo do un FreBideutO, BU VÍOfl PTi 
sidenle, doco Vocales y seis . iplculcn; y no a(l\M 11, 
nae Begdn lo ddpiicsto on los Keglamontoa de dichas 
Soolodadoa, la Junta tendrá lognr oualqu)ora¿Qne,ioa 
c! nónicro de HIM-IOS c o n c u r r c n l c H . 
Habano. 19 do iimío de 188».—yl»-'"»'" áviblardi 
Oa m í-lüíl 8-'¿ü'1 
COMPAÑÍA D E L F E H K O C A K K I L 
JlM'lClC 
CIENFUEGOS V VILLAOLAHA. 
HKÜKl'.TAHIA. 
Lo Junta Directivo ho acordado en el dio At hOS 
la diatribución del dividendo n'.' i i i de tres por cionto 
en oro, por cuenta do laa dtUIdadoa dol oflo sociol co-
rriente. Lo quo so pono cn c n n o i imicnto do los «eflo-
raa adoioniataa poro quo d e s d e ol día IB do junio pró-
xino, do doce á dos de lo tardo, OOUrran ó percibir lo 
quo lea correspondo á los oflolnaa do la omprOMi callo 
del Aguacate n'.' 128, cHijuino íi Muralla. 
I b ' Mim, mavo de IMKL IA S.n . lario, Antonio 
B. de BtulamanU. Cn 797 80-81M 
COMPAÍIIA D E L P E R K O C A I I K I L 
CIENFUEGOS V r i L L A C L A B A . 
Si-nrlarla. 
La Junta Direcetivo do esUi Compofiíu, f n He»ión 
del dia do boy, ha acordado convocar álos Sres. ac-
cionistas á Junta pcncral extraordinario, que so celo 
braró á las doce dol dio 21 dol aotual tu la cosa callw 
del AKUO.MIO n. I'JS, .•^p'i'io •• Mnr.dlo, ron objeto de 
someter á s u aprobación lo moción tomada en conside-
ración en esta focha, relol iva: IV á revocar y «¡•'I"1, 
sin efecto e l acuerdo adoptado en 21 de moy* do i m i , 
do c«ntliiiior riuiendoHO por los prescripciones do MI 
reglamentoj y 2? á adoptar el Código Pomarwo, «n 
lierjuicio de aplicar l o s actunloi cníatutoB en todoo loa 
.•ai.(M no i)rcvÍHlo,M'.\|.rcHom«'ntc r n dicho Código. 
Hobono, piiiiolide IH8'.l. —101 Hecretorio, Antonu» 
S. de. Ihistamante. On 868 I1»-" 
COMISIÓN L I Q U I D A D O R A 
BANCO INDUSTRIAL; 
En sesión celebrado 00 once del corriente acord í 
eata Oomltitfn que se eonvoquo) como lo bono, á los 
•efiorefl áoolonistaa dol Banoo Industrial imra celebrar 
Junta general ordinaria ol 25 del próximo mes do j u -
nio, ó las doce del dia, en la cusa colb' <l"' Comiinstola 
náinero58. Los i bjetos do esa reunión sornn il.n 
cuento del estado do la liquidación, acordar sobro la 
aprobación del balance qno al efecto habrá de presen-
tarse á la Junto y delerniinor lo demás quo convenga 
••especio á la liquidación. 
S<' advierto quo los libros y demás documentos do la 
Sociedad on liquidación, estarán durante el tórmino 
de esta convocatoria y la citado Junta general, á dis-
Kmción de los scf iorcH acciónistos, on el escritorio anco, calle do la Amargura número 3, pura quo 
examinen. _ 
Sabana, 20 do mayo do 1889.—El Presidonto, Fer-
nando Illas. C7fU 80-28 M 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
I:N I.A 
Habana, New York, Londres, Madrid, Bar ivlonj . 
Sevilla, Luorco, Giión y demás plasaa 00 la Pi nln 
sula. Con los garantías quo los casos requieran. Rc« 
potables cosos do comercio en combinación, reciben 
órdenes para esta clase do operaciones. 
Pava mits Informes^ Amargara 8, do 1 A 
•i de i» tardo* 
Cn 1128 20-25 Jn 
H. ÜI1A1 & CP. 
han trasladado sn oscritorio á la calle 
AMARGURA 3. 7785 8-22a 8-23d 
CREJHO DE PRESTAMISTAS 
s o b r e a l h a j a s , r o p a s y m u e b l e s 
e x c l u H i v a m e n t e . 
Con el objeto de cumplimentar lo dispnesto cn ol 
artículo 50 del Reglamento General para la imposi-
ción, administración y cobranza del Subsidio Indus-
trial, cito A todos los Industrialos comprendidos on el 
epígrafe 22 do la tarifa 2?, para quo concurran ájla» 
diez, en punto, de la mafiana del día 1? del próx mo 
mes de jul io, á la Junta General quo habrá do colo-
hrarse cn el salón do Bcaioncs del Casino Español do 
esta ciudad, á fin do proceder al examen del reparto 
y á los Juicios do agravios á quo hubiera lugar. 
Habana, junio 22 do 1889.—Lpj Síndicos, Pedro 
EQdrí'nies.—Josó Y. DoV'rn. 
•.--.TT'.TrTff r z r - • —- r.. 
B A i í A K A . 
S U B T E S 25 DÜ JUSÍO » F 188». 
los peuinsulares y el país. 
I I 
Vamos á exponer cojas tan sencillas y 
nociones tan elementa ío.s acerca de nuestro 
modo de ser social, que nos creemos obli-
gados á manifestar el íntimo convencimien-
to que abrigamos de aer innecesarias para 
nuestros habituales lectores, consignándo-
las tan sólo por vía de protesta contra ab-
surdas aseveraciones que pudieran produ-
cir algún efecto en personas totalmente 
desconocedoras de lo que es este país , á las 
que nos dirigimos. 
Si esas personas oyesen decir que aquí 
residen unos peninsulares, los cuales han 
conseguido, por artificios legales, consti-
tuirse en mayoría, descartando al elemen-
to natural del país y oyesen ésto de labios 
de los mismos que les aseguraran ser pési-
ma su administración pública y desastroso 
el sistema empleado para manejar los in-
tereses generales, habrían de imaginarse 
lo siguiente: Primero, que esos peninsula-
res son una raza dominadora que rechaza 
y elimina, por ley de selección, como aho-
ra se dice, á otra con la eual no tiene 
vínculos, la indígena; Segundo, que cons-
tituyen una minoría, en el conjunto de la 
población, que sólo puede ejercer su fatal 
dominio, merced á una engañosa combina-
ción de los mecanismos representativos; 
Tercero, que han sido, no ya tan osados 
sino, lo que es más, tan afortunados, que 
consiguieron sustraerse á las deficiencias, 
imperfecciones y males de la administra-
ción, haciéndolos pasar exclusivamente 
sobro la raza conquistada; Cuarto, que 
por cousocueacia de todo lo anterior, es-
tán en condiciones de mantenerse indife-
rentes y extraños al régimen del gobierno 
del pais, cuyos desastres no les alcanzan. 
Cuánto asombro no habría de causar á 
esas personas, ignorantes de nuestro esta-
do social, el saber, por boca de más impar-
ciales informantes: primero, que esos pe-
ninsulares no son una raza distinta de la 
nacida en el país, sino la misma; que unen 
á los hijos de la Península y á los hijos de 
la Isla, los más estrechos vínculos do la pa-
ternidad y filiación, de la fraternidad, del 
parentesco, y de la comunidad de intereses, 
en todo orden de fenómenos sociales; se-
gundo, que no son ni una mayoría ni una 
minoría, sino una parte integrante de la 
población cubana, tan confundida con la 
que aquí nació, que hecha su distribución 
por familias y grupos de intereses, fuera 
imposible determinar ciertamente quiénes 
sean los más y quiénes los menos; tercero, 
que esos peninsulares están sujetos, al igual 
de lus naturales del país, á las consecuen-
cias de su buen gobierno ó de su mal go-
bierno, no existiendo aspecto ni concepto 
administrativo, á virtud del cual no haya 
de sufrir un peninsular lo mismo que sufrir 
pueda un cubano; cuarto, que no pueden, 
• por consiguiente, mostrar ni abrigar indi-
ferencia al régimen político que aquí pre-
pondere, cuyos resultados les alcanzan, sin 
distinción alguna con respecto á los habí 
tantos todos del país. 
Volvemos á decir que todo lo anterior es 
tan sencillo, tan elemental, tan rudimen-
tario, que nos causa verdadera pena el te-
ner que molestar con su exposición á nues-
tros habituales lectores. Mas si hay quien 
contra verdades tan inconcusas se rebola, 
y niega hechos tan notorios, disculpa tene-
mos en la necesidad de volver por los ho-
llados fueros de la razón y de la justicia. 
Creemos que es llegada la hora de no ha-
blar más de los unos y de los otros, porque 
estos y aquellos so confunden en la unidad 
social que disfruta de los bienes que repor-
tarle puede una buena y recta y entendida 
administración, y tiene necesariamente que 
sufrir todas las tristes consecuencias de un 
mal gobierno; en cuyo sentido, es absurdo 
y va contra todas las leyes de la lógica y 
todas las inspiraciones del propio interés, 
la pretensión, en una parte de los habitan-
tes del país, de monopolizar la dirección y 
gestión del mismo, si ese monopolio ha de 
ser causa eficiente de un desgobierno que 
alcance no ya á sus hijos, á sus hermanos, 
á sus parientes, á sus deudos, á sus ami-
gos, á sus socios, á sus convecinos, sino á 
los mismos que al soñado monopolio aspiren. 
L a s sociedades no pueden convertirse en 
eternos campamentos donde una parte de 
la población permanezca en actitud expec-
tativa de los ataques de la otra, divididas 
entre sí por perpetua discordia y antago-
nismo permanente. E s menester que en el 
orden de la vida pública ee realice, sea un 
hecho y una verdad social, aquella unidad 
de miras y aspiraciones, base de toda co-
munidad, que aquí felizmente existe en el 
orden de la familia y de las relaciones pri-
vadas. E s preciso que, por encima de las 
divergencias de opinión política, flote un 
pensamiento común que á todos ligue en el 
amor á la patria de todos y al país que es 
parte de esa misma patria, de ella indivi-
sible, de ella inseparable. E s indispensable; 
que todos nos afanemos por restablecer ó 
F O L L E T I N . 
L A CANALLA DORADA 
pon 
E M I L I O G - A B O R I A U 
V E R S I O N E S P A S O L A 
DE 
Doña Joaquina García Balmagedn. (1) 
I 
Si existe en París una casa de buena apa-
riencia y que inspira deseo de ocupar una 
d e s ú s habitaciones, es sin duda la que lle-
va el número 13 de la Graiya Batelera. 
Desde el umbral de la puerta reluce su 
limpieza extremada, meticulosa, casi ridicu-
la por su minuciosidad. 
Los transeúntes podrían hacerse la barba 
ante los bronces de la puerta cochera, los 
losas del portal ó el farol que resplandece en 
la escalera. 
E n el vestíbulo tres ó cuatro rótulos reve-
lan la moralidad del dueño do la casa, y re-
cu jrdan incesantemente á los inquilinos el 
respetó debido al bien ajeno, aún cuando 
se pague espléndidamente y demasiado ca-
ro el alquiler. 
"Limpiarse el calzado. So prohibe ra-
yar la escalera. No se permite «pasar po-
rros." 
Y sin embargo, aquel inmueble tan cui-
dado no gozaba de buena reputación. 
¿Qué pasaba en aquella casa.qus no ocu-
rriere por ejemplo, en la del número 21 ó 
del 25? Ñ a d a probablemente; pero 
1- ¿ c.tsas, c ó m e l a s personas, tienen su dea-
tino. 
En el piso principal habían sentado sos 
reales dos familias que vivían de sus reñías, 
mejor dicho, por consolidar la paz y la ar-
monía en la familia cubana, que, en su so-
no, no puede hacer distinciones de los na-
cidos aquí ó allí, porque en el mismo bogar 
ae cobijan los unos y los otros y viven la 
misma vida. De donde se deduce que tam-
poco caben esas distinciones en la sociedad 
general, que no es más que la suma de to-
das las familias; por la razón evidentísima 
de que no es posible aplicar al todo lo que 
no es aplicable á ninguna de las partes que 
lo forman. 
Concluyan do una vez esas investigacio-
nes funestas y esas teorías peligrosísimas 
que no reconocen fundamento alguno en la 
realidad social. Prestemos todos el buen 
servicio de borrar para siempre diferencias 
que tan en mala hora se han recordado. 
(1) Etta. novela se ha publicado en S I CosmoB 
JSdltorial y m halla de venta en la librería de don 
Clemente Sala, O ' f ieüly, 23, 
Vapores-correos. 
A las ocho de la noche de hoy, martes, 
entró en puerto el vapor-correo Is la de 
Luzón, que conduce 80 pasajeros, entre ellos 
el Sr. Coronel de Artillería D . Eduardo 
Martín Pérez, el alférez de navio D . Joa-
quín Rivero, el catedrático de esta Univer-
sidad Pbro. Sr. D . Teófilo Martínez do E s -
cobar. Viene asimismo el ministro argenti-
no D . Ramón Mendoza. 
L o avanzado de la hora en que llegan á 
nuestras manos los periódicos de Madrid 
que recibimos por esto correo, nos obliga á 
aplazar sus noticias para el inmediato n ú -
roero del DIAEIO. 
E l vapor-correo Ciudad Condal salió d« 
Vigo para la Habana hoy, martes 25, con 
escala en Poerto-Rieo. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidaB telegráficamente por 
¿1 servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 25 de j u n io, á las ) 
11 y 36 iñs. de la mañana. $ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 5 | cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 28. 
Clases pasivas. 
Por la Administración Principal de H a -
cienda Pública de la provincia de la Haba-
na, recibimos para su publicación el si-
guiente aviso: 9, 
E l Exorno. Sr. Intendente General de 
Hacienda, so ha servido disponer, se abra 
el pago de ki mensualidad do abril últ imo 
á las Clases Pasivas residentes en esta Isla, 
cuyo abono so efectuará en la forma si-
guiente: 
Días 2, 3 y 4 do julio. Retirados de Gue-
rra y Marina é Inutilizados en Campaña. 
6 y 8, Cesantes y Jubiladss de todos los 
ramos. 
9, 10, 11 y 12, Montepío Civil y Militar, 
pensiones de Gracia y Exclaustrados. 
L o que se hace público por esto medio 
para conocimiento de los interesados. 
Habana, junio 25 de 1889.—P. S., B . Car-
bonell. 
Partida. 
Nuestro antiguo compañero en la pren-
sa el conocido escritor Sr. D. Juan Mar-
tínez Villorgas, so ha embarcado hoy, mar-
te», para la Península, acompañado de su 
apreciable familia, á bordo del vapor-co-
rreo Ciudad de Santander. 
L e deseamos un próspero viaje. 
NUCYO Director. 
Con motivo del viaje á la Península del 
Sr. D. Juan Martínez Villorgas, se ha he-
cho cargo de la dirección del periódico L a 
Unión Constitucional el que también es 
nuestro antiguo compañero en la prensa y 
reputado escritor Sr. D. Antonio Corzo. 
Así noa lo comunica on su número de 
hoy, en el que dirige un atonto saludo á 
todos sus cologas, que cortósmente devol-
vemos. 
Fallecimiento. 
E n la tarde del domingo último recibió 
criotiana ¡sepultura en el cementerio do Co-
lón el cadáver del antiguo y distinguido 
Ldo. on Medicina Sr. D. José de Jesús Gu-
iiérrez y Hernández, hermano del reepeta-
ole ó ilustro Presidente do la Academia de 
Ciencias, Dr. D. Nicolás J . Gut iérrez. 
Residía el difunto hacía mucho tiempo en 
Ouanabacoa, ejerciendo allí su noble pro-
fesián,. y su muerte ha sido generalmente 
sentida. Una concurrencia numerosa y dis-
tinguida acudió á rendirlo á sus restos el 
último tributo de dolor. 
Descanse en paz y reciba su distinguida 
familia nuestro sincero pésame. 
También ha fallecido en esta capital, y á 
las cuatro y media de la tardo de hoy se 
ha efectuado el entierro do su cadáver, el 
que fué nuestro antiguo amigo señor don 
Francisco Androu y Xiqués, respetable y 
conocido comerciante en la misma y socio 
fundador y Director quo ha «ido do la So-
ciedad de Beneficencia de Naturales de 
Cataluña en la Habana. 
Pedimos á Dios descanso eterno para el 
alma del difunto, y resignación á su afligi-
da familia para resistir el rudo golpe quo 
acaba de recibir. 
Alumbrado por la luz eléctrica. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D. R i -
cardo Narganes, administrador general de 
la "Spanlsh American Llcht A: Power C? ," 
nos participa en atenta carta quo la expre-
sada Compañía va á cambiar el actual sis-
tema de luz de arco, habiendo recibido ya 
el nuevo dinamo; pero que requiriendo el 
ni'evo sistema otra clase do lámparas, sus-
tituyéndose con ellas las instaladas actual-
mente, la Compañía no podrá evitar la sus-
pensión del alumbrado durante dos noches, 
mientras so efectúa el cambio. 
—»^~e3» awi 
E l muermo ñute la Academia de 
Ciencias. 
Como viene desde hace algún tiempo lla-
mando la atención del público y do la pren-
sa esta enfermedad quo tantos temores ins-
pira por su gravedad, vamos á dar cuenta 
del trabajo leido en la Academia de Cien-
elas por uno do sus miembros, nuestro dis-
ringuido amigo el Dr. Santos Fernández. 
De su lectura se desprendo la necesidad de 
tomar medidas enérgicas para evitar un 
mal que puede ir en aumento y el hecho 
honroso para nuestra primera Autoridad 
provincial de babor concedido preferente 
atención á la salud pública; nombrando 
una comisión de miembros de la junta de 
sanidad para obtener la extinción del mal. 
habiendo recaldo el nombramiento en per-
sonas dotadas d é l o s mejores deseos do pro-
pender al saneamiento do los establos como 
garant ía de combatir la propagación del 
muermo en época más ó menos lejana. 
He aquí el trabajo á que nos referimos: 
" E l número cada vez mayor de defuncio-
nes á consecuencia del muermo y el cons-
tante clamoreo de la prensa diarla y profe-
sional ante la hecatombe de víctimas hu-
manas que causa una enfermedad propia 
tan sólo de determinados animales, excitó 
el celo de la Autoridad provincial, quien, 
como Presidente de la Junta de Sanidad do 
la Habana, nombró una comisión de su se-
no que se encargase de llevar á efecto cuan-
tos medios condujesen á la extinción do tan 
terrible mal. '\ 
E l muermo, como todos sabemos, es una 
enfermedad de antiguo conocida, pero que 
como todas las Infecciosas, ha sido estudia-
da en estos últ imos tiempos con profunda 
atención, y merced á los progresos de la 
Bacteriología, se han precisado puntos, en 
que reinaba la duda, condenándose ideas 
que parecían Incontrovertibles. 
Con motivo do formar parto de la comi-
sión encargada de la extinción del muermo 
en La Habáníf, hemos tenido ocasión de ver 
comprobados los adelantos realizados en el 
diagnóstico de esta enfermedad del ganado 
caballar y los beneficios indiscutibles que 
de ellos saca la higiene pública. 
E l muermo es una afección eminente-
mente contagiosa, que hace sus estragos en 
los mamíferos monodáctilos, el caballo, el 
asno y el mulo; es siempre Incurable, y por 
regla general su término es la muerte. 
Se caracteriza por lesiones viscerales im-
portantes; nudosidades especiales en los 
ríñones y pulmones y abeesos metastásleos 
en diversos órganos. Más tarde aparece la 
Induración de los ganglios llmfátlcos, los 
Infartos submaxilares [glande] y la infla-
mación ulcerosa de la mucosa pituitaria 
[chancro], causa de la fluxión ó secreción 
mucosa nasal [jetago]. 
Cuando la enfermedad con los mismos 
síntomas adopta una forma crónica se la 
conoce con el nombre do farcino, así como 
se le denomina lamparón cuando predomi-
nan las ulceraciones de la piel. 
E l muermo puedo observarse en el hom-
bre por contagio directo del caballo como 
regla general, y todos los autores convie-
nen im que rara vez so observa en indivi-
duos cuya profesión ú oficio no les obliga á 
estar en contacto de animales de esta clase. 
Entre nosotros, do algunos años á la fe-
cha sorprendo no sólo el número considera-
ble de personas atacadas de muermo, sino 
el hecho de ser un gran número de éstas 
víctimas personas quo por su condición so-
cial viven alejadas de las bestias, y en estos 
últimos meses, para hacer más flagrante el 
hecho que señalamos, fué la víctima una se-
ñorita de la buena sociedad, quo por nin-
gún motivo permanecía en lugares ni siquie-
ra próximos á una cuadra. 
Esto y otros casos quo serán objeto de un 
trabajo especial do parte de uno de nuestros 
compañeros del Laboratorio, dejan demos-
trado cuán esparcida so halla en nuestros 
cáballbs una afección casi desconocida en el 
r>aís hace una veintena de años, pues el 
verdadero muermo so confunde y so ha 
confundido con el catarro y otras enferme-
dades do muy distinta naturaleza, por nues-
tros campesinos y dueños de establos, y aun 
por los que están obligados á no confundir-
las. Estos no conocen ó afectan no conocer 
el muermo crónico, el más peligroso para el 
contagio al hombro, porque el animal apa-
rentemente sano pasa junto á él en calles y 
plazas sin infundir terror. 
E l caballo, el asno y el mulo son los ani-
males que padecen el muermo por regla ge-
neral; rara voz lo contraen por simple in-
fección la cabra, el conejo, el perro y aun el 
leen. No ha mucho que perecieron de esta 
enfermedad varios leones de una casa do 
lleras de Toulouse, en F r a u d a (1), y que se 
observaron en un establo un conejo y una 
cabra atacados del mismo mal y con las le-
siones do ésto doscubiortas en la autopsia. 
Con frecuencia so inocula en el curlel, car-
nero v dlvorr-as especies de ratones, como 
hemos tenido ocasión de hacerlo innumera-
bles veces en el Laboratorio do la Crónica 
Módico- Quirúrgica de la Habana, donde en 
compañía do los Dres. Dávalos y Tamayo, 
venimos ocupándonos de esta enfermedad 
desdo 1887, en que por orden de la Jnnla 
provincial de Sanidad (2) informamos acer-
ca del particular. 
E l p'.-rro no presenta por regla general 
inás que accidentes locales; absceso on el 
sitio de la Inoculación, y sólo mueren los de 
pocos meaos. E n este dato so funda Galtlor 
(3) para recomendar la Inoculación en el 
porro con ganglios del caballo en los casos 
dudosos que no tienen abundante secreción 
nasal y la ausencia del chancro ó do sus 
caracteres propios no se ostenta todavía, 
habiendo por otra parte necesidad do for-
mular un diagnóstico decisivo, como nos ha 
ocurrido diferentes veces, ü l t imamente so 
ha Inoculado el muermo en el murciélago y 
el erizo con resultado satisfactorio, y como 
mera experiencia de Laboratorio. 
Desde 1808 se señaló la presencia de bac-
terias on el pus procedente de animales 
muermosos; pero el origen bacteriano de la 
enfermedad no se ha demostrado con toda 
evidencia hasta 1881, gracias á los trabajos 
de Bouchard Capitán y Charrín, quien ob-
tuvo cultivos do pus tomado de un absceso 
de un individuo de la especie humana ata-
cado do la enfermedad, para después pro-
vocarla con todos sus caracteres propios en 
el curiel y en el asno. Posteriormente Soe-
ffer en una interesante memoria dilucidó 
todas las dudas dejaudo completamente 
probado que el muermo ora una afección 
bacteriana. 
Para obtener la reproducción de la en-
fermedad en otro animal del mismo género 
que el que la padece, ó con el pus tomado 
del hombre atacado de muermo reproducir 
la enfermedad en el caballo ú otro animal, 
se hace necesario llegar á la quinta ó sexta 
cultura del microbio á la manera que lo he-
mos observado al llegar á la tercera en dos 
de los Individuos rocientomento muertos de 
muermo en la Habana y do los quo recogie-
ron pus para cultivos los Dros. Tamayo y 
Dávalos. 
E n el Laboratorio de la Crónica Médico-
Quirúrjica pueden verso los cultivos dol 
caso de la Srita. Baró, hermana de un cole-
ga nuestro, do otro caso más; y las siembras 
hechas por el Dr . Dávalos del pus del quo 
catá actualmente atacado de muermo en la 
callo do la Muralla, (4) el primero ha pro-
(1) Rccueill de Medicine veterinaive, 1888. 
(2) Crónica Médico-Quirúrgica . Año 1887, p á -
gina 518 
(3) Inoculation de la morve au chieh: Coinptcs 
reiuíns <le rAcaflemie de Sciences, 1881XCI, pág. 303. 
(•1) El Sr. Iturralde, que falleció desgraciadamente 
de esta enfermedad.—(iV. del D . de la Jf.) 
góritcs pacíficas, tan sencillas de costum-
bres como do entendimiento. 
ü n corredor, agente de negocios claros y 
dudosos, tenía en el segundo aus oficiBas. 
E l tercero estaba alquilado á un hombro 
muy rico, titulado barón, según se decía , y 
que hacía raras apariciones, preliriendo á 
•̂ u casa de París la morada de sus propieda-
des de Santonge. 
Un prendero llamado padre Ravlnet, aun-
que no tuviese edad avanzada, tratante mi-
tad de muebles mitad en curiosidades artís-
ticas y un sí es no es prestamista, ocupaba 
todo el piso cuarto, donde encerraba los 
mil objetos de su comercio heterogéneo que 
compraba en almodas ó euel Monté. 
E n el quinto piso, en fin, dividido on nu-
merosas habitaciones, vivían familias poco 
acomodadas, la mayor parto jornaleros qhe 
«alian de su casa con la aurora para vo lver 
por la noche lo más tarde posible. 
E l segundo cuerpo de la casa, para el cnal 
habla uua escalera Interior, no estaba me-
nos ocupado; poro ya aove, ¡las habitacio-
ix< s baratas son tan difíceles do alquilar on 
buenas condiciones! Ello es que so mur-
muraba de los vecinos de tan honrada ca-
sa, y de seguro ninguno de ellos hubiera en-
contrado cien sueldos á crédito en las tien-
das del barrio. 
Pero los más comprometidos, los más de-
sacreditados, con razón ó sin ella, eran los 
porteros, el s eñorChevassa ty su esposa. 
Sus colegas de la callo rehuían todo tra-
to con ellos y referían mil historietas no 
muy edificantes. 
Acusábase al señor Chevassat de hacer 
préstamos por un tanto á la semana, vinien-
dii á cobrar do intereseB un ciento por cien-
to al mes; añadíase que era la pantalla 
de sus dos Inquilinos, el agent» de nego-
cios y el prendero, encargándose & nombre 
de éstos de ejecutar á l o s pobres que retar-
daban sus pagos. 
voendo ya. la enfermedad en el curiel y 
pronto la podrá desenvolver en el caballo, 
sirviendo do confirmación al diagnóstico 
formulado por distinguidos profesores de 
esta capital y de rudo mentis á los que han 
caliücado de erróneos los diagnósticos de 
muermo formulados por nuestros profeso-
tos de Medicina. 
L a comisión nombrada por el Excmo. Sr. 
Gobernador Civil, hace poco menos de un-
mes que viene funcionando, sin ningún g é -
nero de ronumeración, antes bien, con ero-
gaciones por parte do sus miembros y ven-
ciendo toda clase de dificultades, continúa 
y continuará su misión sin retroceder en su 
empeño y obedeciendo al deber que se im-
puso, ensu afán de combatir el muermo. 
Inspeccionando los 1G0 establos que exis-
ten en la Habana y dictando ó aconsejando 
las medidas conducentes á tal fin. 
A pesar de carecer del apoyo Incondicio-
nal del Municipio, la comisión ha exami-
nado hasta la fecha 3,000 caballos en 99 es-
tablos, encontrando ocho atacados do muer-
mo. De éstos so han sacrificado tres, uno 
ha muerto y otro está en observación y tres 
retiene su dueño en lucha con la Autoridad 
provincial. So han efectuado cuatro au-
topsias, diferentes preparaciones histológi-
cas ó innumerables trabajos bacteriológicos 
de que darán cuenta otros profesores. 
Los esfuerzos de la actual comisión ser-
virán no sólo para demostrar una vez más lo 
que no hace mucho tiempo dijo en el seno 
de esta corporación un digno académico y 
nosotros repetimos en la Junta provincial 
de Sanidad: "Para extinguir el muermo en 
esta ciudad, no se necesita otra cosa que 
una inspección verdadoramonto científica, 
á la altura de los adelantos modernos, y 
por consiguiente, honrada y poseída, de la 
alta misión que la sociedad le encomien-
da." 
E l Sr. Presidente y los académicos Sres. 
Vicente B . Valdés , L a Guardia, Cowloy y 
Torralbas felicitaron al Dr. Santos F e r n á n -
dez y so adhirieron á las ideas expuestas 
en su nota, acordándose que después do 
presentados á la corporación los diversos 
trabajos anunciados, ésta redactaría una 
memoria para enviarla al Excmo. Sr. Go-
bernador General, á fin de Informarle do 
cuanto conviene saber al Gobierno respecto 
de una materia acerca de la cual lo ha con-
sultado más do una vez, hasta el punto de 
que fué la Academia la encargada de re-
dactar ol Reglamento profilástico del muer-
mo vigente on la actualidad. 
Acusábasele asimismo de prestarse á to-
do lo quo pudiera aumentar su fortuna y 
do proteger la entrada en la casa do muje-
res de dudosa conducta. 
Deciase además que en otro tiempo los 
dos consortes habían estado establecidos en 
él barrio do Sain-Honoré, y que allí habían 
hecho negocios no muy limpios. Añadíase 
que tenían un hijo llamado Justino, guapo 
mozo de treinta y cinco años, que frecuen-
taba la alta sociedad, y al que adoraban 
sus padres, por más que el hijo se avergon-
zase do ellos, hasta el punto do no Ir á vlsi-
t;u ii>g más que do noche y cuando necesi-
taba difiero. 
•vuiii; conocía á este hijo, nadie le había 
visto una sola voz. 
Los Chevassat se encogían de hombros, 
cuidando sólo de vivir bien, y diciendo que 
era una tontería cuidareo do la opinión del 
mundo cuando so tiene limpia la conciencia 
y no se debe nada á nadie. 
A fin del mos de diciembre, y un sábado, 
á las cinco de la tarde, los Chevassat Iban 
& ponerse á comer, cuando el prendero, 
prestamista del cuarto piso, el padre Ravl -
net, se precipitó en la portería como un hu-
racán. 
E r a hombre de mediana estatura, escru-
pulosamente afeitado, y cuyos ojillos, de un 
amarillo claro, brillaban con inteligencia 
bajo unas cejas espesísimas. 
Aunque vivía en París hacía algunos 
años, iba vestido como señor de aldea, con 
chaleco do vistosas flores, largo levitón y 
cobartín alto. 
—¡Pronto, Chevassat!—murmuró con agi-
tación—tomad una luz y seguidme, yo no sé 
qué ocurre por allá arriba. 
—Alguna desgracia—exclamó la portera; 
—no nos faltaba más que esto. ¿Qué sucede, 
señor. Ravlnet? 
—¡Qué sé yo! Hace un instante salía de 
mi habitación cuando oí como un gemido 
Fiesta brillante. 
Los espaciosos y bien decorados salones 
de la Comandancia General del Apostade-
ro estaban anoche convertidos en amenos 
jardines espléndidamente Iluminados: tal 
era la multitud de flores quo on simétrica 
combinación los adornaban y tal ol núme-
ro de arañas y candelabros que vertían allí 
clarísimos destellos y so reproducían en las 
limpias lunas do los espojo?, orlados de ro-
sas y jazmines. 
Celebrábase ol santo del Excmo. Sr. Con-
tralmirante D. Juan Martínez Illescas 
acudieron á follcltarle con tan fausto moti-
vo sus numerosas amistades, entre las que 
se contaban muchas señoras y señoritas de 
nuestra buena sociedad, que rivalizaban 
poéticamente en hermosura y elegancia. L a 
concurrencia do caballeros era así mismo 
muy distinguida, estando en ella digna-
mente representado el elemento oficial. 
Parte de la música de la Escuadra, que 
actualmente se está reorganizando, tocaba 
escogidas piezas bailables, á cuyos acordes 
danzaban alegremente afortunadas pare-
jas; y en los intermedios ejecutaban selec-
tas composiciones las bandas de la Reina é 
Isabel Segunda, con singular maestría. 
E l Sr. General Martínez Illescas y sus 
hijos, con la afabilidad que les distingue, 
colmaban do finos obsequios á la concu-
rrencia, multiplicándose, si así puede de-
cirse, para atender á todos y hacerles más 
grata aún la estancia en aquella mansión 
deliciosa. 
E l bufet fué espléndido y servido con la 
esquisita galantería y el orden esmerado 
que acostumbran nuestros marinos do guo-
rrá en todas sus fiestas, siempre citadas con 
encomio por cuantos disfrutan d é l a s mi 
mas. 
Muy rápido parecía ol curso de las horas 
en medio de tan brillante sarao, que termi-
nó á una muy avanzada, dejando on todos 
los ánimos dulcísimas impresiones, que tar-
de se borrarán. 
Las muchas simpatías y el aprecio que 
ha sabido conquistar entre nosotros el Sr 
General Martínez Illescas, en el corto tiem-
po quo lleva de residencia en esta capital 
se manlfiestaron anoche do la manera m á s 
ostensible, así como él patentizó una ' 
más su reconocida caballerosidad y cuan 
digno es dol afecto, la consideración y el 
respeto con que se le distingue en nuestra 
sociedad. 
América del Sur. 
REPÚBLICA ARGENTINA.—Se han cons-
tituido en Buenos Aires, las siguientes nue-
vas sociedades: 
Fábrica de calos Argentina, con capital 
de $500,000. 
Cooperativa de consumo para obreros con 
capital de $50,000. 
L a Grabadora Argentina, con $500,000. 
Compañía Puerto Mar del Plata, con 
$1.800,000. 
Cooperativa de talabartería, con 200,000 
pesoe. 
Manufacturera de tabacos, con $100,000. 
Banco de cobranzas, con $200,000. E n 
Londres, so ha instalado ya, la Argentine 
Agency, sociedad de comisión, Importación 
y exportación de mercancías. 
— H a fallecido en esta república ol gene-
ral D. Máximo Santos, ex-Prosldento de 
la del Uruguay. 
PERÚ.—Han ocurrido graves sucesos en 
esta República. Un decreto del Ejecutivo 
declaró vacantes los cargos de una tercera 
parte de los diputados, que se habían abs-
tenido de asistir á las sesiones de la última 
legislatura, con el deliberado propósito do 
hacer quo terminara ésta sus sesiones sin 
que fuera aprobado el contrato Grace-Ara-
níbar, ó más bien, el quo en sustitución de 
éste negociaron últ imamente los señores 
Aspillaga y Donnoughmore. Esta disposi-
ción del Ejecutivo ha provocado numerosas 
protestas de las regiones afectadas, nota-
blemente las de Huaraz, Cajamarca, Cama-
ná y Cuzco, y se dlco quo han hecho otro 
tanto los electores de Anta, Acomayo, Pa-
ño, Canas y Azángaro. 
A la protesta de Huaraz ha contestado 
ol gobierno enviando un batallón do su con-
fianza á dicha localidad, con cuyo apoyo— 
según leemos en una correspondencia diri-
gida á L a Estrella de Panamá—el prefecto 
de agonía; me pareció que era hacia el quin-
to piso; subí algunos escalones, presté a ten-
ción, y nada, silencio completo. Bajo, cre-
yendo haber padecido una equivocación, y 
llega hasta mí de nuevo un gemido, un so-
llozo, como ol último suspiro de una perso-
na quo entrega el alma. 
—¿.Y entonces? 
—Ho corrido á buscaros. No puedo ase-
gurarlo, pero me ha parecido reconocer la 
voz do esa joven que vive sola, do la seño-
rita Enriqueta. 
Al oir estos nuevos detalles los porteros 
recobraron su tranquilidad. 
— L a señorita Enriqueta n o o s t á e u e a s a 
—dijo fríamente la portera—y me dijo al 
salir que no volvería hasta las nueve. Así, 
pues, mi querido señor Ravinet, os habéis 
equivocado. 
—¡Oh! no, estoy cierto de que no; ade-
más, ¿qué so pierde con subir? 
Durante este diálogo algunos vecinos quo 
entraban ó sallan so habían parado á escu-
char, y todos dijeron: 
—¡Oh, sí, es preciso subir! 
L a voluntad general se manifestó de mo-
do tan Imperioso, que los Chevassat no se 
atrevieron á insistir en su negativa, y, a-
bandonando su comida, no sin exhalar un 
suspiro, dijeron: 
—Vamos á ver, puesto quo os empeñáis. 
Y cogiendo la lámpara el portero, se di-
rigió á la escalera, seguido de su esposa, 
del ropavejero y de otras cinco ó seis per-
sonas. 
Tantas pisadas simultaneas hacían re-
tumbar la escalera, y en todos los pisos los 
inquilinos entreabrían las puertas, y de ca-
da cuarto se unía, por lo menos, un curioso 
al grupo primitivo. 
E l señor Chevassat llevaba, pues, una 
docena de personas tras do sí cuando se de-
tuvo á respirar en ol descansillo del quinto 
piso. 
se proponía proceder á la captura dolos 
setenta y tantos electores fifmáiífQS fie la 
protesta, los cuales hablan de ser sometidos 
ajuicio en masa. 
Loa que, conociendo el carácter dol pre-
iilcnte del consejo de miuistros, señor den 
Pedro Alejandrino del Solar, y la confianza 
omnímoda qne le dispensa el Presidente 
Ciíceres, predecían represiones llevadas 
hasta la extrema violencia, han visto, basta 
cierto punto, confirmados sus pronósticos 
-.on la presencia de numorosas patrullas on 
os alrededores del palacio legislativo el 
dia destinado á la reunión de la primera 
junta preparatoria do las Cámaras, para 
pedir el acceso en aquel recinto de los di-
putados do la minoría destituidos. Y es lo 
peor que entro los que no pudieron entrar 
se hallaba el presidente de la misma Cá-
mára, Dr. D. Alejandro Arenas, quien no 
estaba incluido en ol decreto de exclusión. 
E l doctor Arenas protestó contra ol pro-
ceder del gobierno que así lo cerraba las 
puertas de la ropreseutaclón nacional, ocu-
rriendo ante el Senado y ante sus propios 
colegas en una queja violenta, en la cual 
califioa el decreto de destitución como "un 
acto quo ha trastornado desdo sus cimion 
tos el orden constitucional." 
No se sabe lo quo saldrá de esto; pero el 
gobierno espora que la Cámara declarará 
vacante-el cargo del señor Arenas, para 
proceder contra él como simple ciudadano 
acusado, de subvertir ol orden público. E n -
tro tanto dos diputados depuestos, los se-
ñores Torry y Macodo quo pretendieron 
con ol doctor Arenas, abrirse paso á la Cá-
mara, han sido sometidos á juicio por el 
delito de rebelión, y ol gobierno ha decla-
rado quo está dispuesto á hacer respetar á 
todo trance sus resoluciones. 
Agréguese á esto los extraordinarios mo-
vimientos do tropas, y las medidas do r i -
gor tomadas contra ciertos periódicos do 
oposición do Lima, los cuales demuestran 
que el gobierno, abandouando la política 
do conciliaeión, entra on un período de re-
presión enérgica contra la fracción disiden-
te de su partido. 
C H I L E . — H a dejado do existir en esta re-
pública el eminente hombre público y Rec-
tor do la Universidad, don José Ignacio 
Vergara. 
— E n la noche del 9 hubo un gran tem-
poral on el puerto de Valparaíso. 
L a barca Siró ehoeó con la Teniby Castle, 
yéndose á pique la primera y ahogAndose 
el cocinero, y resultando con serias averías 
la segunda. 
L a barca Itofómcí se fué sobre el buque 
Activo y el BeecUwood sobre el Chiltagong, 
los cuales han quedado más ó menos ave-
riados. 
E l buque Chiltagong perdió un hombre, 
la chata Chile quedó completamente desar-
bolada y muy averiada la barca peruana 
OeoiUá. 
Los botes que estaban fondeados, fueron 
destrozadas por ol embate de las enfureci-
das olas. 
E l malecón ha sufrido varias avena». 
— E l diarlo' E l Independiente, hablando 
del forrocarril (pe debe unir á Valparaíso 
con Iquique, dice que esta obra es de su-
ma importancia, porque ella consolida la 
unidad política del régimen constitucional, 
facilita Inmensamente las tareas de la ad-
ministración, hace expedito el manojo de 
los negocios públicos, y da vigoroso Impul-
so al comercio del Interior, hoy retardado 
por las dificultades de las comunicaciones; 
pero como para llevar á cabo dicha obra 
se trataría de levantar un empréstito ex-
tranjero, no lo acepta desdo este punto. 
Opina que el Congreso haga un ahorro de 
diez millonea do pesos on el presupuesto de 
gastos ordinarios, actualmente recargadí-
simo. 
Dicha .suma bastaría para realizar poco 
á p o c o aquella grande obra. 
ECUAUOE.—El ayuntamiento de Guaya-
quil ha i-ontratado un empréstito con el 
"Banco Internacional" por la suma de 
200,000 sucres para la provisión del agua 
potable. E ! Banco emitirá bonos por va-
lor do 200,000 suerca quo entregara Inme-
diatamente al municipio. Estos bonos ga-
narán el 10 por 100 de interés anual (pie 
serán pagados monsualmente por el Banco. 
E l Banco garantiza la colocación do los 
bonos á la par, pues se compromete á to-
mar en estas condicionoa, todos los que se 
lo presenten. Cada trimestre se amortiza-
rá por sorteo el número de bonos corres 
poudiento á la cantidad destinada para la 
amortización. 
— E n Paita falleció ol 1G do mayo el ge-
neral Darqnr-a. 
— i a Nación de Guayaquil pide al Eje-
cutivo que haga uso do las facultados ox-
iraordmarias de que está investido para 
acabar con ias partidas do malhechores 
que existen en varias provincias. Se trata 
— du;e -do criminales vulgares. 
¡>HASiL-—En una reunión de sepenta 
jefes del partido liberal, celebrada él 2 do 
mayo, se eligió un comité para redactar ol 
programa del partido. L a mayoría opinó 
que la fmma do gobierno más á propósito 
para el Brasil os la monarquía, siendo la 
quO mejor so presta para ol logro do las co-
diciadas reformas. 
— E l dia 6 do mayo el emperador en per-
sona abrió las sesiones de la Asamblea con 
las formalidades de costumbre. Según el 
mensaje, el gobierno so propone introducir 
muehus é Importantes mejoras, á saber: 
fundar además de dos universidades, una 
on ol Norte y otra en el Sur del imperio, va-
rios institutos provinciales de las faculta-
doe de ciencias y artes y escuelas técnicas 
¡ocales; crear un obispado en cada provin-
cia; desarrollar ol gobierno local; separar la 
administración del ministerio do Instruc-
clón Pública del de los demás; croar nuevos 
tribunales de apelación á fin de mejorar la 
organización judicial; reprimir la vagancia; 
fundar nuevos asilos de corroeclón; refor-
mar el Código Penal; fomentar la funda-
ción de nuevos bancos de deacu cutos á fin 
do convertir en metálico la emisión do pa-
pel; facilitar la adquisición de terrenos, ex-
propiando las tierras contiguas á las vías 
férreas para el establecimiento de colonias 
agrícolas. 
También so hizo constar quo el estado de 
miseria causada por la sequía aun continúa 
en Ceará y las provincias adyacentes. liefi-
rióndose á la situación financiera del Impe-
rio, el mensaje hace notar quo los Ingresos 
han excedido al presupuesto de gastos. 
Los Sres. D. Antonio Prado y D. Tomás 
Coelho de Almelda, ministros de Agricul-
tura y Guerra respectivamente, han pre-
sentado su dimisión, lo quo hace insegura la 
posición del gobierno. 
So acusa al vizconde d'Eu de haber iu-
torvonido en la promoción anti-constítucío-
nal de algunos militares. 
L a creación de nuevos obispados so dice 
obedece á las Insinuaciones de la princesa 
imperial. 
— E n la provincia de Ceará más do 50 
mil personas sólo cuentan para subsistir 
con los reducidos jornales pagados por el 
gobierno provincial, quo ha emprendido al-
gunos trabajos do excavación do pozos ar-
tesianos para socorrer aquellas provincias. 
E l número de jornaleros sin trabajo es 
desconsolador á pesar de la gran emigra-
ción. 
— E l estado sanitario de Rio do Janeiro 
doja mucho que desear, pues si la epidemia 
de la fiebre amarilla ha cedido mucho, el 
promedio do muertes diarias fluctúa entre 
45 y 60. 
Kn Santos y Campiñas la epidemia puedo 
decirse que va de paso, aunque aún ocurren 
algunos casos fatales. E n Campiñas en el 
mes do abril último murieron do la fiebre 
amarilla 883 personas. 
• -r-OVTTT?!» • • n 111 i ii i ñu i' ,i asras&ssemm 
L a puerta de la habitación de la señorita 
Enriqueta era la primera á la izquierda del 
corredor; llamó á olla suavemente, después 
m á s fuerte, luego con más violencia, y, por 
último, con el puño cerrado y toda su fuer-
za. 
Entre golpe y golpe decía: 
—¡Señorita Enriqueta, aquí os buscan! 
Pero nadie respondió. 
— Y a lo veis—dijo con airo triunfante;— 
¡no hay nadie! 
Pero rriientras así hablaban, el padre Ra-
viu' t se había arrodillado delante do la 
ptiortá, aplicando el oído á todas las ren-
dijas: 
Do lépente Be levantó vivamente impre-
idóuado y murmuró: 
—¡Ks nuo todo ha concluido, es que \\ti-
ganina tíirdé! 
Y i omo un murmullo de duda se elevase 
entre íoa concurrentes, murmuró: 
—^ No tenéis olfato? ¿No advertís el o-
lor al carbón? 
Todas las narices so dilataron y todos los 
presentes convinieron en que tenía razón 
ol ropavejero. Por las rendijas do la puer-
ta salían terribles vapores. 
Entro los concurrentes hubo un estreme-
cimiento do horror, y una mujer murmuró 
con acento compasivo: 
—¡Se ha suicidado! 
Cosa singular, poro harto frecuente en 
semejantes casos. L a vacilación de todos 
ora visible. 
—Voy á ir á buscar al comisario—dijo 
por fin ol portero. 
—¡Eso es!—repuso Ravinet.—Ahora es 
quizá el único momento de socorrer á esta 
joven, y cuando volváis será ya tardo. 
—¿Y qué queréis qne hagamos? 
—Forzar la puerta. 
—Yo no me atrevo. 
—Pues bien, me atreveré yo. 
Y apoyando ún hombro contra la ende-
DÜS diplomas. 
Leémos en ol Diario do Barcelona dol 
31 de mayo: 
En el salón de juntas de las oficinas do 
la Exposición Universal de esta ciudad es-
tuvieron ayer do manifiesto los diplomas 
concedidos por el Jurado Internacional de 
premios á S. M. la Reina Regente y al go-
bíeroo por sus instalaciones. Son dos ver-
daderos trabajos artísticos sobro pergami-
no, ejecutados por el inteligente pintor D . 
Alejandro de Riquer. E l quo ha de remi-
tirse á S. M. dice así; "Exposición Univer-
sal do Barcelona—1888.—El Jurado Inter-
nacional do premios, atendido el relevante 
mérito y excepcionales condiciones do la 
Instalación presentada por la Real Casa do 
España, acordó conceder Diploma do ho-
nor, consignando el más espreslvo y entu-
siasta homenaje de adhesión y agradeci-
miento á S. M. la Reina Regente doña Ma-
ría Cristina (Q. D . G.) por ol soberano y 
eficaz concurso prestado al primer Certa-
men internacloüal español celebrado en la 
ciudad do Barcelona; y en cumplimiento 
del precitado acuerdo so expide el presen-
to diploma on Barcelona á loa X X I V dias 
mes de abril do M D C C C L X X X I X . " Deco-
ra esto pergamino un precioso dibujo polí-
cromo á la aguada, on el quo campean en 
la parte superior cuatro dibujos que repre-
sentan ol Palacio de la Industria, el de Be-
llas Artes, ol Restaurant y la Galería do 
máquinas. E n el adorno "marginal se ven 
varios genios con atributos de las artes y 
las ciencias rodeando el escudo de armas 
de Barcelona. L a B de Reino está pintada 
sobre el escudo do la Casa do Austria. 
E n el otro pergamino so leo lo siguiente: 
"Exposición Universal do Barcelona—1888. 
E l Jurado internacional de premios, aten-
dida la importancia y reconocido mérito do 
las instalaciones presentadas por la sec-
ción oficial del gobierno, acordó conceder-
le Diploma de honor, consignando él más 
expresivo voto de gracias por la eficaz coo-
peración que se han dignado prestar los di-
versos ministerios para la celebración del 
primer Certamen universal español cele-
brado en la ciudad de Barcelona, y on cum-
plimiento dol precitado acuerdo so expide 
el presento diploma en Barcelona á los x x r v 
dias del me abril del año MDCCCLXXXIX." 
Firman ambos diplomas el señor Alcalde, 
presidente; ol vico-presidente 1?, D . Ma-
nuel Durán y Bas; el vico-presidente 2?, 
señor marqués de Comillas; ol vlco-prosl-
dente 3?, D. José Forror y Vidal; ol dele-
gedo general, D. Luis Rouvlére, y ol secre-
tario D. Cárlos Plrozzinl. E n el decorado 
del diploma destinado al gobierno hay la 
vista de Montjuich y el monumento á Co-
lón, una matrona representando la pintura 
y al pié el escudo do armas do Barcelona. 
Sobre un discurso 
en la Academia Calasancia. 
Acabamos de leer el resumen de los tra-
bajos presentados por los socios activos qne 
tomaron parte en la Sesión extraordinaria 
del dia 27 do junio del corriente año, en la 
Academia con cuyo nombre damos comien-
zo á las presentes lineas. 
E n la página 17 do la Memoria sobre el 
estado y trabajos de la precitada Academia 
durante ol curso académico do 1888 á 89, el 
socio activo do ella, alumno do quinto año 
de 2.' Enseñanza, D. Angel Portilla, al cual 
no tenemos el placer de conocer, ha incoca-
do el paranosutros Imperecedero y augusto 
nombre do Loovenhoech, el descubridor del 
microscopio, célebre matemático, hecho en 
1675, y por ende, el que descorrió ol velo 
con ese Instrumento de aumento á los más 
Interesantes arcanos de la naturaleza, en-
señándonos un nuevo mundo do vida en to-
das sus producciones, por lo que dijo tan 
oportuna como atinadamente el eminentí-
simo M. Hud (pie no lo era dable cencobir 
cómo aquellas Investigaciones quo se ha-
bían escapado do la perspicacia de los más 
hábiles geómetras y contemplativos filóso-
fos, éstaban reservados para un hombre le-
go, como lo ora el físico sueco Loevenhoech, 
que además de haber corrido el velo quo 
cubría el mundo más infinitamente peque-
ño, do él ha recibido notable Imptdso la mo-
derno teoría parasitaria, ó do los microbios 
bajo todas sus fases, que tanta importancia 
viene dando á l a s ciencias médicas. 
Aunque el aventajado alumno de la alen-
tadora Academia Calasancia on su instruc-
tivo discurso da gran importancia ó toda la 
que realmente tiene ol acromatismo de las 
lentes en la invostigación del prodigioso nú-
mero, el rápido y maravilloso desarrollo de 
los más imperceptibles pólipos ó seres más 
uifL-riorea de las escala animal, cuyo conóci-
mieuto, merced á ese complemento del ins-
trumento que Anici, Ch. Chovalier y otros 
e uineiitea físicos perfeccionaron, es indu-
dable que al místico sueco Loevenhoech 
cábelo la gloria de haber iniciado todo el 
grandioso porvenir de los estudios mico-
gráfícos, dándose ol peregrino ejemplo de 
que por tal motivo, elevando su deseo do 
saber y de ensoñar hasta la Inmoderación, 
un mero barbero logró llegar á ser con el 
tiempo una celebridad ó un Ctecibio de 
Alejandría. Verdad es que en tiempo de 
Loevenhoech, lejos do desalentarse á todo 
genio y talento, á todo ol quo con fervor y 
sin fervor aspiraba á sobresalir on uno ó on 
más do uno á la vez do los ramos dol saber 
humano se lo alentaba por los quo cultiva-
ban CFOS estudios: el inmortal Picard, tam-
bién mero pulimentador de una fábrica do 
vidrio, encontró un incentiuo poderoso en 
la emulación ó en la justa alabanza para 
salir después un Roemer, un astrónomo 
consumado y autor de loa primeros planl-
ferios y una gloria de la tierra en que na-
ciera. 
E n el célebre Loevenhoech, citado por el 
distinguido alumno de la Academia Cala-
saheia, no contribuyó poco el estímulo de 
sus compañeros para llevarlo fogosamente al 
feliz hallazgo del instrumento do Física quo 
se cita de su oportuno discurso, con miras 
más elevadas, según dlco el gran Emersan, 
si mal no recordamos, ol fervoroso panegi-
rista del místico sueco, ó sea con las de 
provocar al espíritu las más serias retlexio-
nes filosóficas para contribuir al perfeccio-
namiento de las ciencias, antes que para 
buscar prollpíferos, satisfacer meras curio-
sidades en el estrecho recinto de un pobre 
ó abundante gabinete, rectificar y ratificar 
nociones exactas é inexactas y hasta para 
disipar muchas veces alucinaciones que más 
quo en el microscopio están en el ojo dol 
observador; y es hacia allí á donde el dis-
tinguido alumno de quinto año de 2a Ense-
ñanza en la Academia Calasancia, D. A n -
gel Portillo, deberá en nuestro concepto, 
dirigir sus miradas al invocar en lo adelan-
te al excelso, al osclarocldo Loevenhoech 
como físico de nacimiento, como artista do 
genio desdo luego por haber descubierto el 
instrumento con el que so vé más allá quo 
con la simple vista, no cabe duda, cuando 
se sabe manejar bien, cosa muy difícil, co-
mo dice el físico Morh, no le suceda lo con-
trario al observador quo no sabe manejar 
tan delicado instrumento, lo quo á los peces, 
que pin embargo do vivir en el agua, no la 
ven nunca, ó bien disourriendo por otra 
senda y al enaltecer tan sensible aparato, 
lo que á aquel eélebre micrógrafo, el cual 
en la firmo creencia do que aplicando á eso 
instrumento que indudablemente hoy está 
prestando innumerables servicios, el órga-
no de la visión más perfecto, on su estado 
ble puerta de la buhardilla, á un levo em-
puje la derribó. 
Entre los curiosos hubo entonces un mo-
llento de pánico, y todos retrocedieron ca-
si instintivamente. 
Por la puerta se escapaban gases mortí-
feros. 
Sin embargo, la curiosidad no tardó on 
triunfar del miedo. Todos creían que la 
ioven estaría muerta y todos alargaban ol 
cuello para verla. 
Vanos esfuerzos; la lámpara se había a-
pagado en aquella atmósfera viciada por el 
ácuío carbónico, y la obscuridad era pro-
funda, aterradora. Na se distinguía nada 
más qne qne el resplandor rojizo del carbón 
pie cst iba acabando do consumirse entro 
la coniza do un barreño colocado en tierra. 
üublábásé de entrar y ¿adíe se atrevía; 
pero ol padi o Ravinet no había trabajado 
tanto para quedarse en el corredor. 
—¿Dónde está la ventana?—preguntó á 
Chevassat. 
—¡Hacia la derecha seguid la pared! 
—Bien, bien, basta. 
T con arrojo singular ol prendero pene-
tró en la estancia, y poco después se oía el 
ruido de los cristales que so rompían. Á 
los pocos instantes la atmósfera do la es-
tancia era resplrablo, y todo el mundo se 
precipitó en ella y se encendió luz. 
¡Ah! era, en efecto, un gemido de agonía 
el que había oido el padre Ravlnet. 
E n el lecho, compuesto de un mal jer-
gón, sin sábanas ni colcha, una joven de 
unos veinte años, con un vestido de lana 
negro, estaba tendida, inmóvil, pálida, ina-
nimada. 
Todas las mujeres sollozaban. 
—¡Morir tan joven! ¡Morir así! 
Entro tanto el ropavejero la examinaba. 
—¡No ha muerto!—exclamó.—¡No ha 
muerto aún! Venid, señoras, prestadlo los 
primeros socorros mieijtras viene el médico. 
fióiológieo más acabado, por pretender ver-
lo todo, doia dp verso á sí mismo. 
Pero el alumno de la AcademiaCalasanpia 
que comienza su carrera bajo tan buenos 
auspicios ha hecho más que lo quo acabamos 
de narrar, creemos, excitados nosotros ante 
la cita que han efetuado de uno de los físicos 
que más recordamos fervorosamente en to-
dos nuestros cursos de Fís ica en la Real y 
Literaria Universidad do ía l lábana; ha tri-
butado un justo y merecido respeto á una 
eminencia do la antigüedad, antes quo ha-
ber elegido una do las contemporáneas; ha 
recordado al invocar ol respetable nombre 
do Loevenhoech, todo un pasado, al nom-
brar á ese sabio, glorloeo, nobilísimo y fe-
cundo genio, recordando acaso ese alumno 
lo quo practicaban los romanos al personi-
ficar la ant igüedad ataviada á la moda 
griega, coronada do laurel, sentada sobre 
un trono que sostenían los genios más es-
clarecidos de las bellas artes, rodeada por 
la Gracias, sosteniendo en una mano los 
poemas de Virgilio y Homero, conceptuados 
como los más bellos monumentos del espí-
ritu humano, y en la otra mano los meda-
llones en los que estaban esculpidos las efi-
gies de los más sobresalientes genios de 
Atonas y de Roma. 
Felicitamos de todas veras al aludido 
alumno de la Academia Calasansla por su 
notable discurso, y mucho más por el apre-
cio, rara avis, concedido al físico que con 
la edad que alcanzaba en la época en que 
describió el microscopio, reforzó todo el 
mérito de esto grandioso aparato, y tan 
grandioso, quo su conocimiento no es útil 
solamente á las ciencias humanas, sino á l a s 
ciencias divinas. L a invocación del siempre 
venerado Loevenhoech por el alumno de la 
Academia Calasansla, despertará sin duda 
en nuestra estudiosa juventud mayor Inte-
rés por la ciencia Física. 
A. CARO. 
Aduana do la Habana. 
BBCAÜDACIÓJT 
Pesos. Cts. 
Dol 1° al 25 do junio de 1888. 561,854 05 
Dol 1? al 25 do junio de 1889. 703,147 68 
Más en 1889 138,293 63 
C R O N I C A Q E N E E A L . 
A bordo del vapor-correo Ciudad de 
Santander se embarca esta tarde para la 
Península, acompañado de su estimable 
esposa, nuestro amigo y correligionario el 
conociao comerciante de esta plaza D. Ma-
nuel P. Pérez . 
— E l vapor español Franeisea, capitán 
Arrlbi, entrado en este puerto hoy, proce-
dente de Hamburgo y Amberes, so encon-
tró en latitud 45° 35'N. y longitud 26° 15' 
O. al yacht americano Ñorton Sistcnr, con 
destino á París, sin novedad á bordo. 
— E n ol ingenio "Altamira", del Sr. D. 
Antonio Ortlz y Hoz, enCamajuaní , se ins-
talará un triplo efecto. 
— E n los términos enclavados en la anti-
gua jurisdicción de Remedios se nota una 
gran actividad para obtener una buena za-
fra en el próximo año. 
— E l viernes 28 dol actual, día dedicado 
al Sagrado Corazón do Jesús, celebrará 
su primera misa en la Iglesia del Colegio 
de Belén, el Pbro. D . Marcelino Lovera 
Codesido, el cual será apadrinado en ese 
acto por el Dr. D. Juan Bautista Casas, Se-
cretario de Cámara y Gobierno do este O-
bispado. L a misa comenzará á las ocho do 
la mañana, y predicará un sermón un ilus-
trado Padre de la Compañía de Jesús . 
—Según un colega se han vendido vacas 
on Trinidad á razón do $8-50 cts. una y los 
toros y novillos están tan baratos como laa 
hembras. 
Crée el aludido cologa que los actuales 
precios mejorarán desde el momento qne 
pasen los derechos de consumo de ganado 
á loa Ayuntamientos, pues presume quo 
muchos de estos rebajarán el Impuesto, á lo 
menos los de los pueblos rurales y los do 
algunas poblaciones de segundo orden. Con 
esto y elevándose los derechos al tasajo co-
mo se anuncia, el precio de las reses au-
mentará proporclonalmente. 
—Por no haber obtenido resultado la su-
basta anunciada para tratar de adjudicar 
el suministro de carbones para los buques 
de guerra y Arsenal en es tacápl ta l , duran-
te dos años, se convoca nuevamente por la 
Comandancia General del Apostadero de la 
Habana, para la 1 de la tarde del día 18 de 
julio entrante, en ol mismo sitio y con idén-
ticas condiciones quo la anterior. 
— H a sido otorgado el pase á la situación 
de excedente, al capitán de Voluntarios D. 
José Fortó Jordá. 
—So ha concedido la separación del Ins-
tituto de Voluntarios al capitán D. Fran-
cisco López García y al teniente D . Cipria-
no Villegas y el retiro sin ventajas, al co-
mandante D. Alberto García Palacio. 
—Fuerzas do la Comandancia do la Guar-
dia Civil de Sagua, han capturado al pre-
sunto autor del asalto y robo do una tienda 
on el barrio do la Caimanera, término mu-
nicipal de Cienfuegos, cometido el día 10 
del corriente mos, cuyo sujeto fué puesto á 
disposición dol Fiscal Militar. 
—Leemos en L a L u z de Sagua del 21 
quo una roapetable casa de esa plaza h a 
vendido en Boston un cargamento do 13,000 
sacos azúcar centrífuga de guarapo, base 
90°, y otro de 1,900 bocoyes mascabado, 
regular refino, á los precios do 51 y 5 cts. 
coato y fiete, equivalentes á 11J y 9 reales 
arroba, respectivamente. 
— E l vapor americano City of Alexan-
dria, entrado ayer de Veracruz y escalas, 
lleva en tránsito para Nueva-York lo si-
hulente: 216 cajas vainilla, 56 btos. pieles, 
401 sacos café, 272 btos. chicle, l,037,ldom 
cueros, 47 tordos marga, palo moral 11,095 
trozos maderas, 57 tercios zarzaparrilla, 
372 sacos piedras minórales, 20 tercios ta-
baco on rama, 770 barriles miel, 308 ter-
cios ixle y para Londres 51 cajas tabacos 
elaborados. 
—Anuncia E l Orden de Calbarién que 
sabo por noticias fidedignas que el incan-
sable hacendado Sr. D. Antonio Ortlz y 
Hoz, antes do partir para la Peaínaula en 
el correo quo salió el s í b a d o 13, ha contra-
tado on esta capital un "triplo efecto" que 
ha de instalarse on breve en su ingenio 
"Altamira", ubicado en el término muni-
cipal de Camajuaní. 
— E l informe anual del servicio do Incen-
dios en Nueva-York se ha publicado al mis-
mo tiempo quo aparecía en Londres el in-
forme anual semejante del capitán Shaw, 
jefe del cuerpo de bomberos de esa ciudad. 
Comparando estos dos documentos, resul-
ta que Nueva-York, cuya población en 31 
de diciembre último se calculaba en un mi-
llón 561,708 habitantes, está mucho mejor 
protojida céntralos incendios que Londres, 
cuya población so elevaba en Igual fecha á 
4.351,738 habitantes. 
E n efecto, el cuerpo de ' bomberos de 
Nueva-York cuenta con 1,040 bomberos, 
incluso los oficiales, dispone de 62 bombas 
do vapor, dos vaporcitos con bombas, 85 
carros carreteles de mangueras, 27 carros 
do escaleras, 3 aparatos llamados torres 
de agua (water towers) y 10 extlnguldores 
químicos; tiene además, de reserva, 24 
bombas de vapor, 3 bombas de mano, 139 
pequeños extlnguldores químicos y todo un 
material de incendio; en fin, emplea 352 
caballos. 
Londres sólo tiene 591 bomberos, Incl u-
yendo los oficiales, 55 bombas de vapor, 4 
vaporcitos con bombas, 127 escalas de sal-
Y con aplomo singular empezó á decir-
les los quo debían hacer. 
—Introducid aire en sus pulmones—dijo 
—quitadle todo lo que pueda oprimirla, ro-
ciad su rostro con vinagre, dadlo friegas 
con algo de lana. 
Dominaba la situación; mandaba y le o-
bedecían, aunque sin esperanza. 
—Pobrecll la—decía una mujer—algún 
amor desgraciado la habrá traído á este 
caso. 
—Ó la miseria—murmuraba otra. 
E n efecto, la miseria, en su grado más 
desconsolador, había pasado por allí, de-
jando profundas huellas. 
Una cómoda y dos sillas constituían, con 
el lecho, todo el mobiliario; no había señal 
de cortinas en las ventanas, ni uua sola 
prenda de ropa en los cajones do la có-
moda. 
Sin duda se habla ido vendiendo todo 
pieza á pieza; los colchones habían si guíelo 
á los demás efectos, y, por último, las man-
tas, las sábanas 
Demasiado orgullosa para quejarse, ais-
lada por consecuencia sin duda de la pobre-
za, la desgraciada que agonizaba allí ha-
bla debido sufrir en aquella buhardilla to-
das las angustias del náufrago agarrado á 
débil tabla en medio del Océano. 
Así pensaba el padre Ravinet, cuando 
una hoja de papel que había sobre la có-
moda atrajo sus miradas. 
L a tomó, y era como el testamento de la 
pobre joven. 
"Quo no se acuso á nadie do mi muer-
te—habla escrito;—muero voluntariamen-
te, y ruego al señor Chevessat que lleve á 
su destino las dos cartas adjuntas, y le en-
tregarán lo que debo al casero. 
ENRIQUETA." 
L a s dos cartas, en efecto, estaban allí. 
E n la primera, ol ropave^iro leyó: 
va monto, 131 caballos y un material de re-
serva relativamente mezquino. Así el ca-
pllán Shaw ha pedido con insistencia se 
aumenten los medios de que dispone para 
combatir incendios, medios absolutamente» 
insuficientes, dice, si sobreviniera una con-
flagración semejante á la quo ocurrió en el 
mes de junio de 1861. Convendría agregar 
que el año pasado la ciudad de Londres 
sólo empleó $1.118,435 en su servicio do 
bomberos y materiales, mientras que du-
rante el mismo periodo, el servicio de in-
cendios le ha costado á Nueva-York cerca 
de $2.000,000. 
— E l Diario de Zaragoza del 28 de mayo 
publica un extenso relato de la inaugura-
ción del ferrocarril de Cortes á Borja, efec-
tuada el dia anterior. E n los andenes de la 
estación del arrabal se reunieron á las 
cuatro do la madrugada las personas que 
debían asistir á la inauguración. 
"Allí estaban, dice el Diario, el Illmo. 
Sr. D. Mariano Supervia, en representación 
del Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo de es-
ta diócesis. E l joven secretario de este go-
bierno civil, Sr. Díaz, representando al se-
ñor gobernador. Los diputados Sres, Agui-
rroy Grasa, una _pe2Men/s/wa comisión de 
nuestro municipio, compuesta de diez 6 
doce concejales, y el secretario Sr. Verga-
ra. Los Sres. Domingo é hijo representa-
ban á la Sociedad do Fomento do la Pro-
ducción nacional. Los Sres. Basilio Paral-
so y Vidal al Centro Mercantil. Entre los 
demás invitados se hallaban D. Rafael Gas-
cón, ilustrado ingeniero representante de 
la división general de ferrocarriles del 
Norte en esta ciudad, los señores agentes 
comerciales del Norte y Mediodía, señores 
Ceballos y Sánchez, los comisarios del go-
bierno, Sres. Maestre y Mompeón; el jefe 
de la central, Sr. Bernal; los representan-
tes do los periódicos de Zaragoza, y otros, 
cuyos nombres no recordamos." 
E n todos los pueblos reinó mucho entu-
siasmo, y principalmente en Borja, en don-
de la comitiva fué recibida con músicas y 
aclamaciones. Algunos pueblos levantaron 
arcos de follaje y flores. 
— H a sido nombrado gentil-hombre de 
Cámara de S. M. con ejercicio, D. Salvador 
Samá, marqués do Marianao. 
—So han hecho de la República Argen-
tina ventajosas proposiciones al distingui-
do primer actor D . Antonio Vico para que 
vaya á trabajar en Buenos-Aires con la 
compañía que dirige. E n ol caso de que el 
Sr. Vico acepte dichas proposiciones, sal-
dría do la Península con los artistas de su 
compañía el año próximo, después do ha-
ber terminado sus compromisos con la em-
presa del Teatro Español de Madrid. 
— Se ha celebrado en Madrid la junta ge-
neral de la Sociedad Española do Salva-
mento de Náufragos, lej'éndose la Memo-
ria de los trabajos del año último. Por los 
individuos de esta asociación se han salvado 
355 vidas, de las cuales lo han sido direc-
tamente 143, que sumadas con las de años 
anteriores, dan la cifra do 586 salvadas di-
recta y exclusivamente por la Sociedad 
desdo quo so creó. 
Se han concedido premios en metál ico 
por valor de 19,700 pesetas, y se ha adqui-
rido material de salvamento por valor de 
30,000. 
Además se han constituido juntas en 
Toledo y Melllla, funcionando on la actua-
lidad hasta 41, do las que 37 están dotadas 
con aparatos lanzacabos de diferentes sis-
temas, dos falconetes, cinco fusiles, 16 bo-
tes salvavidas y siete lanchas de auxilio 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE L A M A R I N A . " 
Nueva York, 19 de junio. 
Mientras estudian y deciden los juris-
consultos del Estado de Nueva York la 
cuestión de si es ó no constitucional la ley 
que aplica la electricidad al último supli-
cio, la prensa se ocupa on indagar y refle-
jar la opinión de los electricistas y hom-
bres científicos acerca de las ventajas 6 
desventajas del proyectado procedimiento. 
Por do pronto aparece dividida la opi-
nión de los peritos por lo que toca á sor 
Instantánea y desprovista de toda agonía 
la muerto producida por la descarga de u-
na poderosa corriente eléctrica. E l cono-
cido inventor y electricista, Mr. Edward 
Weston, dice que si bien es posible produ-
cir la muerte instantánea y sin dolor, no es 
de esperar que se logre con la batería que 
se proyecta emplear para la ejecución de 
la pena capital, con la cual sólo se obten-
drá una presión de 1,200 á 2,000 Volts. 
"Cualq uiera que haya hecho experimentos 
con la electricidad, dice Mr. Weston, sabe 
que una descarga de regular potencia cau-
sa los dolores más agudos, que se extien-
den por todo el sistema. Pero la sensación 
producida por una fuerte descarga, es ho-
rrible- Parece como si todos los músculos 
y las fibras del cuerpo se agitasen en una 
agonía intensa que amenaza quebrantar 
todo el sistema. Yo he experimentado a l -
gunas veces esas sensaciones y puedo afir-
mar que no hay dolor comparable con £>\ 
que produce uua fuerte descarga eléctrica-
Las muertos accidentales causadas por des-
cuidos ó por Imprudencias, no siempre han 
sido instantáneas y han ido invariablemen-
te acompañadas de alguna laceración, ó 
mutilación dol cuerpo de la víctima. E l 
rayo no siempre mata, y en muchos casos 
sólo produce una parálisis temporal ó la 
lesión de algún miembro". 
Manifiesta Mr. Weston la extrañeza de 
que las autoridades del Estado, en su deseo 
de evitar el sufrimiento á los ajusticiados, 
no hayan optado por la aplicación de al-
gún anestético como el cloroformo, el éter 
ó el ácido carbónico. Esto, en su juicio, 
sería más humanitario quo la aplicación de 
la electricidad, la cual por algún tiempo no 
pasaría de ser un experimento más ó menos 
doloroso. Recuerda, al efecto, la expe-
riencia dol eminente Profesor Tyndal que 
en una conferencia quo dió en Londres reci-
bió accidentalmente la descarga de seis bo-
tellas do Leyden, con una presión de 4,000 
ó 5,000 Volts, y aunque cayó como herido 
por un rayo, después recobró el sentido y 
pudo relatar las dolorosas sensaciones que 
habla recibido. 
Permítese Mr. Weston hacer una Insi-
nuación un poco grave. Dice que los afa-
mados electricistas señores Thomas A. E -
dison y Harold P. Brown, han inüuido pa-
ra que las autoridades adopten la corriente 
alterna para el suplicio eléctrico en lugar 
de la corriente directa. "Como Mr. E d i -
son emplea la corriente directa para su sis-
tema do alumbrado (dice Mr. Weston), el 
objeto de que se adopte La corriente alterna 
como la más mortífera es para llevar al á-
nimo del público la convicción de que el 
sistema do alumbrado de arco voltaico que 
requiere dicha corriente es por extremo pe-
ligroso, y por conEíguientc, oso redundaría 
en favor del sistema incandesoente de Mr. 
Edison". 
También á los filólogos ha dado que ha-
cer la proyectada, ó mejor dicho, la decre-
tada innovación en el modo do dar suplicio. 
"Matar por medio de la electricidad" es 
una frase demasiado larga para un pueblo 
que todo lo abrevia por considerar que ti-
me is money. E s preciso, pues, buscar un 
vocablo que Indique esa Idea, un verbo que 
exprese la nueva forma dol suplicio, como 
"ahorcar," "fusilar," "decapitar" y "guillo-
tinar," expresan otras formas conocidas. 
Los lexicógrafos se han echado á discurrir 
y á buscar raices como si fueran herbola-
rios: han acudido al latín, al griego y hasta 
al sánscrito para hallar componentes de un 
nuevo vocablo. Los gacetilleros no se han 
" A l señor conde de la Villa-Handry, ca-
lle de Várennos, 115." 
Y en la segunda: 
" A Mr. Máximo Breván, calle de Laffite, 
número 62." 
Un destello pasajero animó los amari-
llentos ojos del ropavejero, una sonrisa ma-
liciosa entreabrió sus labios y una excla-
íh'áción se le escapó, pero todo ello tuvo la 
duración de un relámpago. 
Su frente se plegó; con una mirada in-
quieta recorrió la estancia como si quisie-
ra sorprender el efecto que habia produci-
do su exclamación. 
Nadie le habia observado, porque todo 
el mundo tenia su atención reconcentrada 
en Enriqueta. 
Kmonccs con un movlmlonto lleno de 
destreza que le hubiera envidiado un rate-
ro ó un jugador de manos, guardó en el 
bolsillo do su inmenso levitón la hoja de 
papel y las dos cartas. 
Ki a tiempo, porque las mujeres que au-
xiliaban á la suicida daban ya muestras de 
la más viva agitación. 
Una do ollas aseguraba que habia senti-
do estremecerse á la joven; otra quo habia 
respirado. 
Reinaron veinte segundos de indeciblo an-
gustia, y por fin un grito de esperaza se es-
capó de todos los pechos. 
—¡Se ha movido! ¡So ha movido! 
No habia medio do dudarlo; la infortu-
nada habia hecho un movimiento muy dé-
bil, sensible apenas, poro movimiento al fin. 
Un poco de sangre subió á sus pál idas 
mejillas, sus dientes, convulsivamente a-
pretados, se entreabrían y tendía el cuello 
hacia adelante como buscando instintiva-
mente airo. 
—¡Vivel ¡Vive!—exclamaron las mujeres^ 
no sin una especie de terror y como si v 
hieran visto realizarse un milagro. f 
[Continuará../ 
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tqwthxúü en '/.-.t^u, nólo qVio ttatb's hnrt pn fc-
Tlflt.i íáa I.:':;; me vlS'jrt para la (^nnacióii d(j 
mi i juilulu'a ^rálicii. Un potlódico titnladd 
* * I B '. Pî ogant i " (.1 w-rimn Notes ánA 
Q t rk"?} liivoxcltado ;'i los íilólogos .i, qiu 
su itnidtroa el vocablo dosoado, y los sugo-
riilo.-s haetú •ilioiii, asi mistantivoscomo vor-
"bou, aon como aiguon: oloctrófono, olectro-
tomia, tnbá'teleotriBis, tanateleotnzar, ta-
uatoloctricidio, chu'.troinatur, oloctroctasia, 
falaiinar, olcclricidar, oloctricidii», oloctro-
cncián, oloctrar, olootroehlspar, cloctrotos-
taí'j olcdtroc.achifolhir, voltacogotar, y btrófl 
porol pstilo. Si A mi mo faeee permitido 
metor iüi cuarto il espadan, propqndría qné 
ol Duovo modo do dar suplicio so donomi-
DMe "olpotroyankoar," por sor la electrici-
dad el olomonto mortífero y por haberse 
iimm^uio eu aplicación en tierra do yan-
V no Inora malo que los filólogos y lexi-
cógrafos so tomasen la pona do inventar un 
nombro con quo doslguar A esto país y A sus 
habitantes. "Estados-Unidos" os dema-
siado gouórico: "l istados-Üuldos do Nortc-
Amórica'' os domasiado largo, y ambos 
nombres tienen la desventaja do no pros-
tarso íl la formación de un apelativo. No 
podemos llamar á los hijos do osto país 
•'ostados-unidanos" ó "ostados-unidoüos": 
llamarlos "nortc-amorieanos" no os precisar 
oii origen, pues norto-amoricanos son tam-
bién los mojloanos y los canadonses. E l in-
Oluirlos «l todos en la apelación do y/w/i-TCS 
no es exacto; pues pankecs so llaman únioa-
niciite los hijo.s do "Mainc, Vermout, New-
üainpshiro, Massachusetts, Khudo Island y 
Connocticut, y los naturales do los demás 
Estados consideran eso apodo como un in-
sulto. Es cierto quo los nljos do esto país 
han dado en abreviar el nombro do su pa-
tria llanuindola "América" y A sí mismos 
"americanos"; pero esto, en voz de ser una 
antonomasia, os una usurpación hija de 
la arrogancia y del orgullo do osta gente. 
Sin embargo, considerando 'que ol mismo 
nombro do América, entraña una injusta 
OSnrpaolóp de gloria, convieno quo so agite 
y propague el pensamiento quo alguien ha 
onanclado do celebrar el cuarto centenario 
dol descubrimiento del Nuevo Mundo bau-
tizándolo do nuevo con ol nombro de Co-
lombia en memoria do su insiguo descubri-
dor. Entonces podrá rctonor esto país el 
nombro do América on glorificación do 
aquel quo, como ul grajo do la fábula, se 
vistió con las plumas del pavo real, ilus-
trando con su injusta fama ol sic vos non 
vobis do Virgilio. 
Para ol (pie á cada ruto tiene ocasión de 
ver el espíritu do fanfarroneria y jactancia 
quo informa los dichos y loa hechos do la 
gran mayoría do los "norte americanos," y 
sobro todo de los periódicos, y más quo na-
die del S e r á l d , quo no nocoslta abuela pa-
ra cantar sus propias alabanzas, no deja do 
eor on extremo divertido y risible ol leer loa 
artículos con que el citado periódico ha to-
mado parto on la oontroversia quo se ha 
suscitado en esta prensa acerca do la ílor 
que debo oscogorso corno emblema do los 
H < lulos-Unidos. Cada periódico ha pro-
Íiuesto su flor favorita, quión la rosa, quién 11 ninfea, quión la llor do la maravilla. E l 
Sun defiendo a pié y A caballo el girasol, 
como la más propia para representar íí la 
gran República. EJ BerálÜ insisto on que 
l a única flor <|ue debo oscogerso como ro-
prosentaolón gonulna y exacta do la líopú-
DÜoa modelo, la que más so parece á la na-
ción y más puntos de contacto tlono con el 
caráotor do sus habitantes es la violeta, 
D ié ito que á BU exquisito perfumo y al olor 
oolioado do sus pótalos rouuo un pudor y 
ñau modoafla incomparables quo la hacon 
pgoatar sus atractivos. 
El Koboruador del Estado do Nuova York 
ha llrmado dos iraportantos proyectos do 
loy. Por el uno so croa un cuerpo do rosor-
vaa navales, que vendrá á ser con respecto 
á la marina, lo (pío es la milicia con rospoc-
to al ejército. L a idea ha sido acogida con 
entusiasmo, y ya se han inscrito muchos 
marineros morcantes para formar batalló-
nos (¡uo serán aleccionados por oficíalos do 
la armada. 
Bl otro proyecto do loy permito á las om-
presas do tranvías do esta metrópoli cam-
biar el sistema do tracción quo hoy pros-
criben las concesiones do quo gozan, por 
otros quo consideren más convenientes. Va-
rias líneas so disponen á desechar cuanto 
antes la tracción do sangro y á adoptar ol 
sistema do cabios continuos ó ol do motores 
eléctricos, poniéndose así al nivel do las 
pdgenoiaa de esta gran ciudad, cuyo creci-
miento lia hecho insuficientes para ol mo-
vimiento do pasajeros, no ya los tranvías, 
sino también las cuatro lineas de ferroca-
rriles elevados. 
Ayer ocurrió en Shcepshead Bay, cerca 
de Coney Island, un acontecimiento tan 
importante quo el revistero dol Times lo 
pono on parangón con las elecciones do 
Presidente do la Uopóblica. Hasta la Bolsa 
do esta ciudad so resintió de aquel suceso, 
pacs la revista de la plaza quo hoy hace el 
Hr.rald empieza diciendo que ayer so hicie-
rou pocas operaciones, porque casi todos 
los corredores so habían ido á Sheepshead 
Bay. 
Fueron A ver la principal carrera de ca-
ballos y á formar parto do los treinta mil y 
pico do espectadores que presenciaron ol 
triunfo do Jtaceland, caballo do Mr. August 
Belinont, (pie dejó atrás al favorito Terra 
Colla. Las carreras y regatas y los juegos 
do base-ball tienen hoy la preferencia del 
público neoyorquino sobre todo negocio ú 
onécaolón do Bolsa. Bien es verdad que 
osos juegos ofrecen ancho campo para ga-
nar ó perder gruesas sumas de dinero. Y 
esta sola considernelón os un poderoso a-
tiactivo para ol norte-amorloano. 
Mr. Howard, el refinador de azúcar por 
la eloctrlcidad, ha sido convicto do estafa 
jior el jurado y no se hará esperar su sen-
toncia por ol juez. 
K . LENDAS. 
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Traducciones poéticas por don Miguel 
Antonio Caro. 
IJogotá, 1889. 
El escritor amoricauo don Miguel Anto-
nio Caro, insigne humanista que con sus 
trabajos ha contribuido on la América mo-
rulional A extender el conocimiento del 
castizo castellano, acaba do publicar en 
Santa Fe de BogotA, con ol título de 3Va-
dif'¡cnespoéticas, un nuevo volumen que 
adoimis do acrocontar su renombro, popu-
(arizarA en aquellos países y en nuestra Pe-
nínsula diversas composiciones do poetas 
extranjeros no conocidas del común de per-
sonas quo on España y en América se de-
dican á la lectura do libros do poesía. Pro-
codo A las traducciones un prólogo que se 
loo con singular agrado. Cautiva en él des-
do ol primor pArrafo, un sabor castellano 
do buena cepa, limpio do los barbarismos y 
noologismoa y do todas las locuciones vi-
ciosas y raras que en los Estados de la 
América latina afean obras, muchas veces 
bien pensadas y aún escritas con cierto 
garbo y elegancia en los giros y on ol clau-
sulado. E l Sr. Caro con el prólogo é intro-
ducción do quo htiblamos se acreditaría de 
{)oiitísimo on ol manojo do la prosa caste-lana, do muy conocedor de su vocabulario 
y do muy enterado do su historia literaria 
do Castilla, si antes no hubiese ya adquiri-
do cou justicia, esta fama por trabajos de 
gran seriedad quo lleva publicados y entre 
ellos la traducción de Virgilio en verso cas-
tellano, los cuales lo han valido de las mAs 
doctas corporaciones do nuestra patria dis-
tincíonos honrosas y morocidísimas. 
Don Miguel Antonio Caro es, pues, en 
aquellas latitudes un mantenedor benemé-
rito de la pureza y esplendor de nuestra 
hermana lengua nacional, y digno, por lo 
mismo, de la gratitud do todos los españo-
les y do que estos miren con especial benevo-
lencia sus publicaciones. L a s cuales no ne-
cesitan, on verdad, de ninguna especie de 
indulgencia, ya quo so recomiendan por los 
méritos sólidos, que hornos indicado, y en 
olios llevan su mAs cumplido y elocuente 
elogio. T a l acontece on las Traducciones 
poéticas, ameno y levantado ílorilegio on 
cuyas páginas el señor Caro ha incluido ex-
celentes versiones de poetas clásicos lati-
nos como Virgilio, Proporcio y Ovidio, 
trauBcripcionos parafrásticas de las Sagra-
das Escrituras, y traducciones de poetas 
ingleses modernos, entre los cuales sobre-
salen losnombresdeDrydcn, Mooro, Camp-
bell, Longfollow, Bryaut Newmon y otros, 
junto también con los de los franceses Che-
nior, Hugo, Lamartine, Sully, Prudhommo 
y dol italiano Manzoni. Quiso, igualmente, 
el erudito escritor do la Nueva Granada 
probar que no le era extraño nuestro idio-
ma materno y al intento tradujo, con mu-
chísima fortuna é Incluyó on la colección, 
la poesía A orillas del mar, dol Rdo. Jacin-
to Vordaguor, para quien, lo propio que 
para la literatura catalana moderna, es 
casa honrosísima figurar on tan ilustro com-
pañía. 
Poniendo á contribución su alto ingenio 
do poeta y su fino criterio litorario, se ha 
Ocupado en. la traducción do poetas ingle-
eos y francesoa modernos D . Teodoro Lló-
rente, á quien menciona el señor Caro, ci-
tando además otros autores antiguos y 
nuevos que so han empleado on osta labor 
pación te, dificilísima y quo roquioro grande 
ítowgacióü por parto dol quo la ao omoío y 
lleva á ti'u'inino. Muy á cuouto cita el es-
critor iitanciónado, para fundar esto aser-
to, la opinión del jesuíta Juan Verde-Soto 
Pinto,'el qu« eii 1Q82, on cenrara feobada 
en Madrid, decía quo "ol empleo do traduc-
t >r ha de eor desíntorosaao, pues la glo-
ri BJ cede comunmente en ol autor quo se 
traduce." Este espíritu de abnegación que 
lia de haber en el traductor, lo pono de ro-
licvo el señor Caro al discurrir sobre la 
fidelidad quo deben reunir las traducclo-
nos y sobro la necesidad on quo so halla el 
traductor do identificarse con el autor que 
traslada, punto en (pío hemos insistido va-
rias voces al examinar on anteriores oca-
siones libros do poesía extranjera, puestos 
on verso castellano, y muy especialmente 
al hablar do la versión castellana do la 
primera parto del Fausto do Goethe hecha 
por el mencionado poota valentino don 
Teodoro Llórente, trabajo quo sin titubear 
incluimos entro los mojoros do su clase por 
la exactitud quo guarda con ol original y 
por el aire castizo, gallardía y galanura de 
la dicción, dol verso y del lenguaje. 
Dada la variedad de nombres quo figu-
ran en las Traducciones poéticas ha de su-
ponerse, como así sucedo, quo ha do haber 
también en las composiciones uno consti-
tuyen el volumen do variedad y diversidad 
de gustos y do estilos. Algunas do las poe-
sías elegidas por D. Miguel Antonio Caro 
tienen ahora carácter romántico excesiva-
mente pronunciado, do donde ol qno aun 
conservando el valor dol asunto y el de los 
principales conceptos, resulten como anti-
cuadas y no presenten las bellezas artísti-
cas que ofrecen otras dol mismo libro, an-
ticuas y modernas, más grandiosas en el 
plan, más reposadas en el desarrollo, más 
correctas en la forma, do la estrofa, on el 
metro y en el lenguaje. Así, tenemos sin 
disputa por composición valiente y en al-
gunos toques enérgica la do Drydoii titula-
cía E l fest ín de Alejandro, más sus estrofas 
accidentadas vivorsos do pie quebrado lo 
quitan la severidad que en el modelado, si 
así vale expresarnos, debemos reunir una 
poesía inspirada en toma tan horóico como 
ol señalado por el título mismo quo lleva. 
E n asuntos talen nos placo más el neo cla-
sicismo de Chenior en E l Ciego, poesía tra-
ducida con peregrina habilidad por M'. nén-
doz PolayO) que pono el señor Caro en su 
florilegio, como copia, asimismo, algunas 
otras, si bien pocas, versiones hechas por 
autores españoles, y entro ollas l a d e ü 7 
cinco de mayo, do Manzoni, por Hartzen-
busch, á quien superó por cierto en fideli-
dad, y acaso on corrección, nuestro paisa-
no D. José Llausás on una traducción cas-
tellana que hizo con metro idéntico al dol 
original italiano. 
L a variedad de quo hemos hablado, os 
olomonto que hace más grata la lectura del 
volumen on quo nos ocupamos. E l ánimo 
so complace en pasar por la grandeza su-
blime do los paráfrasis bíblicos, por ol ar-
tístico naturalismo do Virgilio, por la fogo-
sa elocuencia del citado Dryden y Víctor 
Hugo, por la dulzura do Lamartine y pol-
la sobriedad y sentimiento de Longrollow y 
de Newman. Do esto último, nada cono-
cíamos. Su poesía Invocación á la divina 
luz tiene en todas sus estrofas aliento so-
brehumano y más en la Anal: 
E l camino bendito quo tú enseñas 
Alunbrarás aún 
¡Por fangales, torrentes, bosques, breñas 
Guia, guíamo tú 
Hasta que ol Angel que seguí yo un día 
Y huyó después, de nuevo me sonriu, 
Disipada la nocho, ol ciclo azul! 
Longfellow se nos aparece como un anti-
guo amigo. Su nombro so ha extendido ya 
mucho por toda Europa. Sus poemas L a Ic-
yend-i de oro y Evangolina, y más que ellos 
quizás sus poesías sueltas, le han acredita-
do do uno do los ingenios más profundos do 
nuestra época. Piensa con vigor y escribe 
con claridad; su poesía no naco do las mo-
táfouas ó Imágenes, más ó monos brillantes, 
sino do los conceptos expresados con senci-
llez admirable, con sentimiento indecible. 
Su composición Excelsior ha sido traducida 
on todos los idiomas. E n verso castellano la 
ha puesto también ol Sr. Caro, conserván-
dolo con bastante acierto su fisonomía. E s -
trofas tlono que juzgamos intraducibies; de 
ellas sólo so puedo dar un trasunto aproxi-
mado. Mojor so presta á esta labor la titu-
lada E l hogar, obrita delicadísima, como lo 
verán nuestros lectores, porque su exton 
sión nos permito copiarla íntegra. Dice así: 
¡Cuán dichoso ol afecto quo so esconde! 
Quédate, corazón, on tu lugar: 
Nunca la dicha á la inquietud responde 
De almas que corren sin saber á dónde; 
Vale más ol reposo del hogar. 
Para ollas nunca hay paz: en su extravío 
Cruzan do Oriento á Ocaso, tierra y mar. 
Siempre barridas por el vieato Impío 
Quo alza la duda en ol desierto frió; 
Vale más ol reposo dol hogar. 
¡Goza en la sombra, corazón! Sin duelo 
Descansa el ave en el nativo alar, 
Y siempre halcón traidor amaga ol vuelo 
Do Ins (pie vagan por ol alto cielo; 
Vale más el reposo dol hogar. 
Con lo cual, ó sea copiando la anterior 
poesía, hemos presentado muestra también 
de cómo traduce y do cómo habla cu caste-
llano ol Sr. D. Miguel Antonio Caro. Flexi-
bilidad necesitaba para salir triunfante eu 
su empresa, teniendo que hacer valer los 
méritos, si no encontrados desomejantcs, do 
tantos poetas como figuran on sus Traduc-
ciones. No siempre le aplaudiríamos por 
igual en su obra, antes lo pondríamos algún 
reparo, que no empañaría, con todo, la ter-
sura del conjunto. Nota por ejemplo de fa-
tigosa y un si es no es prosaica, por lo mo-
nos en ol ritmo, le pondríamos á la versión 
do España en la guerra do. la Independen-
cia de lord Byron, y por modo parecido en-
contraríamos otros defectos do menor mon-
ta acaso, on poesías de monos fuste, siugu-
larmonto algunas amatorias, on las quo pre-
domina algo el coplero sobro ol poeta de ve-
ras. Mas, conformo lo hemos dicho, y con 
gusto lo repetimos, estos lunares no empe-
ñan la brillantez general dol trabajo del Sr. 
Caro quo descubro al par de su ingenio de 
poeta, el íirmo criterio do quion ha dedica-
do largas vigilias al estudio de las humani-
dados y al cultivo de la lengua castellana. 
Por docenas sacaríamos de su libro los tex-
tos quo harían buenas nuestras palabras, si 
dispusiésemos do espacio y tiempo para ha-
cerlo. Bastaría á nuestro propósito con po-
der trascribir íntegra la paráfrasis del sal-
mo Miserere do David, en donde so vé has-
ta qué punto es poota, y poota do alto vue-
lo, ol ilustre escritor americano quo compo-
no estrofas tan rotundas, tan correctamen-
te disoñadas y on tan pulcro y correcto len-
guaje puestas, como las do la mencionada 
paráfrasis y más todavía las últimas: 
¡Ay! no la maldad nuestra 
Impida quo á Síon se abra abundante 
E n dones tu alta diestra: 
Da, Señor, quo levante 
E l sacro muro tu ciudad triunfante. 
Entonces sacrificios 
So harán por tus mercedes singulares, 
Y con ojos propicios 
Do ofrendas á millares 
Contemplarás cubiertos tus altares. 
F . MIQUEL Y BADÍA. 
O A C E T I L L A S . 
NUESTEO FOLLETÍN.—Terminada la in-
teresante novela do Julio Claretio, L a casa 
vacia, quo ha ocupado durante dos meses 
el piso bajo del DIAKIO DE LA MARINA, 
comenzamos á insertar en el presente nú-
mero, también en el folletín, una novela 
que no cedo á aquella cu interés y mérito. 
So titula L a canalla dorada, y su autor, 
Mr. Emilio Gaboriau, os ya bien conocido 
de nuestros lectores por otras novelas do 
su fecundo ingenio quo han visto la luz en 
las columnas de este periódico, entre ellas 
E l dinero ajeno. E l incendio de Valpinsón 
y E l Veredicto. Mr. Gaboriau so ha dedica-
do á cultivar la literatura forense, pero con 
discreción y sin los recursos espoluznautos 
tiue oli os autores franceses. Todas sus no-
wlas ivspoudon'á algún proceso célebre, 
dtf l"sqno mantienen largo tiempo suspen-
sa la atención del público. L a caunlla do-
rada sigue las huellas do sus domas pro-
ducciones. Los lectores del DIAKTO encon-
trarán en su dramática y conmovedora ac-
ción episodios interesant-'s y atrayentes. 
E s t a obraba sido p a M i c n i a por la bi-
bliotocade " E l Cosmos E ü i U ü i;il", do que 
es agento on osta capital nuestro amigo ol 
conocido librero D. Clemonto Sala. 
TEATRO DE TACÓN.—La función com-
binada por la empresa Palou para la no-
cho do mañana, miércoles, se compono do 
las tandas siguientes: • 
A las ocho.—Segundo acto do L a Tela 
de Araña . 
A las nuevo.—Primor acto do Intrigas de 
un secretario. 
A l a s diez.-Segundo acto do la misma 
obra. 
L L U E V E N ESTRENOS.—La empresa del 
teatro do Albisu, quo, según dijimos en 
nuoHtro folletín del domingo último, dispo-
ne ol estreno do la obra do gran espec-
táculo titulada Oro, plata, cobre y . . .nada, 
prepara también el del episodio popular de-
nominado E l Motín de Aranjuez y el de la 
zarzuela Lucifer, sin contar varios jugue-
tos c ó m i c o - I í r i s o s quo tieno asimismo on 
aalawoiw 
Ha seguido A L a Cruz JUanca 
E l Alca'dc do Strássberg, 
Vendrá después Oro y eo' rr 
Con Et atotin de Aranjuez, 
U is tardo algunos juguetes 
Y á la postre Lucifer, 
Pues teniendo cola el diablo 
Sólo en la cola está bien. 
MAQUINARIA PARA INGENIOS.—Llama-
mos la atención do los señores hacendados y 
dueños do contrales hacia dos anuncios quo 
on la sección respectiva del DIARIO publi-
ca D. Tomás Díaz y SUveira, comisionista 
en general y persona acreditada on el ramo 
de comercio á quo so dedica. Léanse di-
chos anuncios. 
CONTRA TENORIOS CURSIS.-Hay en ol 
mundo una Inglaterra y on Inglaterra una 
Cámara de los Comunes, que vale lo que 
posa, hoy más quo nunca, tanto que no to-
uomos ¡uconvoniente en rendir pleito ho-
menaje de admiración dolante de aquel par-
lamento digno por mil títulos do la gratitud 
do todas las mujeres honradas. 
Pero vamos al caso. 
E l Sr. Atkinsou, un inglés, muy serio, un 
mister enten.monto correcto acaba do pro-
poner, dico un periódico extranjero, una 
cosa quo allí intitulan bilí, que tiene por 
objeto protejor á todas las mujeres hon-
radas eu contra de los conquistadores cur-
sis. 
Mr. Atkinson propone quo "todo indivi-
duo, convicto de haber molestado, galan-
teado ó seguido en cualquier lugar público 
á una mujer sola, á lá quo no tonga dorjeho 
alguno, sea considerado como vago y do 
malas costumbres y en tal virtud so lo con-
dono, á un mes do cárcel con trabajos for-
zados por la primera vez, y triple pena eb 
caso de reincidencia." 
¡Oh very tvel . ¡ l í u r r a p o r Mr. At -
kinson. 
Un bilí semejante á ese. 
Con castigos más severos. 
Urge aquí, por lo que abundan 
Los tenorios callejeros. 
TEATRO DE ALBISU.—Programa para la 
nocho do hoy, martes: 
A las ocho.—La Cruz Blanca. 
A las nueve.—Gran ostrono: Primor acto 
de la opereta en dos idera, letra do Mr. J a -
ques, música del afamado maestro Mr. Mi-
llocker, arreglada por D. M. Taberner, ti-
tulada FA Alcalde de Strássberg. 
A las diez.—Gran estreno: Segundo acto 
do la propia opereta. 
Ahora, dejemos la palabra á la Empresa, 
(pie so. dirige al público en los siguientes 
términos: 
" L a gloria del gran músico alemán, Clu 
MHlóckér y los triunfo? dol reputado litera-
to do igual nación Federico Jaques, atravo-
sando el Atlántico, han resonado on Améri-
ca. Aquí, los inteligentes en asuntos lito-
rarioa y musicales, conocen osos dos nom-
bres excelsos on el arte. L a obra predilecta 
do Jaques y Millocker es la grandiosa ope-
reta E l Alcalde de Strássberg, que hoy 
oírocemoshumildemento—sin pompeaos a-
nuucios—al culto público habanero, al cual 
pagamos con gratitud otoraa el eterno fa-
vor que nos dispensa. 
Viona, París, Londres, Berlín y Madrid 
han aplaudido y admirado las múltiples 
bellezas literarias y líricas del famoso A l -
calde de Strássberg, sancionando como tri-
bunales inapelables sus ominentos é indis-
outibles méritos. 
A invitación do loa amantes de lo bueno 
y de lo bello, que aquí son numerosos—pe-
so á los esfuerzos do detostablos corifeos dol 
mal gusto y de la extravagancia—nuestros 
directores estudiaron á fondo E l Alcalde de 
Strássberg. De cómo será puesto en escena, 
del solícito cuidado con que ha sido trata-
da la obra maestra de los grandes artistas 
alemanos, pueden ser garantía dos nombres: 
D. Modesto Julián y D. Emilio Carratalá. 
Do la interpretación do la obra responden 
los nombres do los artistas á quienes ha si-
do confiada. 
E n todo caso, el desinteresado fallo de 
esto público será para nosotros tan docisi-
vo como respetable." 
Nada os posible agregar á lo dicho on el 
programa, y nada agregamos. Nos limita-
mos á recomendar al público la asistencia al 
teatro, recomendación quo nos hacemos á 
nosotros mismos. 
Concluyamos copiando el reparto dado 
en Albisu á E l Alcalde de Strássberg: 
Mina, Srita. Kusquella. 
Kosa, Sra. Ors. 
Bárbara, Sra. Rodríguez (E . ) 
E l Alcalde de Strássberg, Sr. Ar'eu (M.) 
Guillermo, Sr. Massauet. 
Cárlos, Sr. Sapera. 
Plskolf, Sr. Aren (R). 
Un oficial francés, Sr. Martínez. 
Un oficial ruso, Sr. Sierra. 
E l jefe do los cosacos, Sr. Sierra. 
Un criado dol Alcalde, Sr. Ramírez. 
Aldeanos, soldados franceses, rusos, pru-
sianos y cosacos, mercaderes, conjurados, 
banda militar. 
Mañana, miércoles, se repiten E l Alcalde 
de Strássberg y L a Cruz Blanca. 
NERÓN EN MÉJICO.—Loemos en E l Mo-
nitor Jiepublicano de aquella ciudad lo si-
guiente: 
" E u ol teatro Principal, como acabo de 
decir, ha resucitado el perverso Nerón, con 
sus mismos instintos de hiena, su clásica 
cobardía y sus humillos de artista. 
L a tragedia quo acaba de llevar á la es-
cena la Compañía italiana os do Pedro Cos-
sa, y sin sor una obra maestra, desarrolla 
bien la acción, presentando con bastante 
fidelidad histórica al César, discípulo de 
Séneca é hijo de la infeliz Agriplna. 
L a Compañía Emmanuel ha presentado 
con todo el lujo y propiedad posibles esta 
tragedia (pie requiero un grande aparato; 
aquel Nerón vestido con toga de seda bor-
dada do oro, adornada con brillantes; aque-
lla Eglogo envuelta en su blanca túnica, 
mal so avienen, sin embargo, con un sofá, 
estilo moderno, eu quo aparecen trovando 
sus amores. 
Esto do salvar diez y nueve siglos de un 
paso, es suraamonto grave. 
Pero lo hermoso do la obra que mo ocupa 
es ol papel do Actea, interpretado por Vir-
ginia Roiter, la terrible liberta enamorada 
hasta el heroiemo del monstruo quo asola-
ba á Roma, comprendiendo sus vicios, su 
cobardía, dospreciáudolo pero amándolo, 
aquella mujer que rujo como leona, que de-
safia á los sicarios dol César, y quo muero 
por darle ejemplo y valor, quo adorándolo 
tanto, lo conjura á desaparecer antes que 
sobrevivir á su deshonra, aquel tipo os so-
berbio, so destaca de entre sombras, de en-
tre sangre, de entre la orgía, el incendio y 
la matanza. 
Y hay quo ver á Virginia Roiter, como 
llamean sus ojos, como crispa sus manos; 
hay que ver aquel ademán soberbio, aquel 
somblauto eu cuya blanca suporficlo, bien 
so dibuja la tempestad, hay quo escuchar 
su ronca voz, su aeento entrecortado, hay 
quo admirar su hermosa cara densamente 
pálida destacándose como do mármol de BU 
túnica obscura. 
Bien Actoal He ahí el tipo do la mujer 
nerviosa, enamorada; así han pisado las 
gradas dol cadalso las heroínas y las már-
tires, así tiembla de ira la quo ve rodar en 
el fango al elegido do su alma! " 
SUCEDIDO.—Decía un fabricante do en-
cajes á una encopetada y elegante señora: 
•So ha presentado á nuestra sociedad 
el modelo de una máquina para la fabrica-
ción do encajes, ofreciendo tan sorpren-
dente economía que on lo sucesivo podre-
mos darlos casi de baldo. 
— ^ Y croe Vd.—contestó la señora—que 
cuando todas los puedan comprar llevare-
mos nosotras esos trapos? 
DONATIVOS.—Con una nota suscrita por 
P. C. hemos recibido tros pesos billetes pa-
ra tres pobres. Los nsignamos á D" Irene 
Suároz, D"? Juana I i. Camero y Da Rita 
Ramos. Dios so lo pagará. 
POLICÍA.—Uiivocv¡'o del torcer distrito 
p" .;. nta síntomas d< envenenamiento por 
ti i Uor tomado equivocadamente un vino 
compuesto con piedra lipo. 
—Dos vecinos del 4? distrito y otro de 
i l iauabacoasufrieron lesionos leves, casua-
les. 
—Estando bañándose un menor on el rio 
Almondares, so ahogó. 
—Por coacción y amenazas á dos traba-
jadores de un tren de lavado en el primer 
distrito, fueron detenidos 6 operarios dol 
mismo. 
—Un sujeto fué detenido por haber cau-
sado losiones graves á otro. 
— A una vecina del 2? distrito le hurta-
ron una sortija do brillantes, ignorándose 
quién sea ol autor. 
—Por estar on reyerta, do la que resulta-
ron lesionados, fueron detenidos tres veci-
nos dol 2? distrito, un marinero y dos par-
das. 
—Un moreno fué detenido por acusarle 
un vecino del 4? distrito como autor del 
robo do varias maderas. 
— E n Regla fué herido ayor gravemente 
un sujeto por el proyectil de un arma de 
fuego: el autor no ha sido aún detenido. 
—Estando en reyerta dos vecinos de San 
Antonio de los Baños, resultó muerto uno 
do olios y ol otro herido gravemente. 
—Los coladores Miró y Vázquez, cum-
pliendo instrucciones del Jefe ao Policía, 
detuvieron en San Antonio de los Baños á 
un sujeto reclamado por loa delitos de a l l a -
namiento de morada, robo y disparo de ar-
ma do fuego y que e s t á condenado á p r e -
I sidio* 
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Ofrece á sus favorecedores y al público en giaexál un surtido variado en objetos de Joyería, Quincalla y A r -
tículos de fantasía R E C I B I D O S E X P R E S A M ^ K T I 3 para estas festividades. 
E n obsequio al público ofrecemos el 10 por 100 en todas las ventas que se verifiquen en este mes, excep-
ción hecha en el ramo de perfumería. 
ÜICA MSA PARA REGili. HIERRO Y C P . » .1N 
Además fueron dfetéhidos G sujetos por 
diferentes motivos. 
ES SOBRE TODO EN CASOS DE ALMOIíRA-
mis que el Ungüento de Ilamamelis del 
Dr. C. C . Bristol hace ver sus maravillosoB 
efectos; por hi absorción cutánea, que al 
mismo tiempo que desinflama, resuelve y 
cicatriza; lo mismo sucede eu en el trata-
mieuto de toda clase do tumores externos ó 
abeeeos, heridas supurantes, llagas ú otras 
afecciones locales externas de igual natura-
leza en las cuales el Ungüento Hamamelis 
del Dr. C. C . Bristol obra como por encan-
to. 15 
COLEOIO ASILO DE LA EIOMICIHARIA. si-
tuado en Jesús del Monte n? 390. 
Donativos hechos en los meses de abril 
y mayo de 1889: 
lído. Padre D. Ramón Güoll, $85 en oro 
para componer el pozo y 36 pesos BiB. pa-
ra viajes do iás niñas on la Semana Santa. 
Sra. D" Carmen Blasco de Trlana, 100 
pesos eu BjB. 
Sra. D? Dolores Gutiérrez, 25 pesos en 
oro. 
Sr. D. Tirso de Mesa, 17 pesos on oro. 
Un caballero caritativo, 50 peses en B. B. 
Ilustro Ayuutamiento, 34 pesos en oro 
para medicinas. 
Una señora caritativa, 2 posos en B i B . 
Sra. Df Josefa Alegre do Kodriguez, uu 
carrotón de leña. 
Sra. DI liosa Casanova do Laudo, un ga-
rrafón do melado. 
Sra. Da Teresa Q. de Molina, galleticas, 
bizcochos y dulces para las niñas. 
Sr. D. Joaquín Mier, una caja con 5 a-
rrobas de azúcar. 
Sr. D. Mamerto Pulido, 7 arrobas de a-
zücar centrífuga. 
Sr. Marquós de Sandoval, 2ü arrobas de 
azúcar centrífuga. 
Sr. D. Antonio Serpa, una caja do baca-
lao. 
Tienda do ropa " L a Filosofía", 2 pa-
quetes do medias. 
Sr. D. Eduardo Guilló, 1 arroba do ta-
sajo. 
Síes . Miró y Otero, 1 arrobado frijoles. 
Sres. Echazarreta y C1?, 1 arroba de ta-
sajo. 
• ' E l Brazo Fuerte", 3 libras de cafó. 
Sres. Mendi y C", 3 libras do cafó. 
Habana, junio 20 de 1889.—La Inspec-
tora, C. de la L u z de Cárdenas. 
Stóii lis Mflrás newal 
SWIPT'S SPECIFIC (el EeptcSftco de Swi/tJ e* 
uu remedio puramente Tegetul—no contionc mercurio, 
p o t a s a ui ningún otro mineral—y B i e m p r e enrará el v i -
rus de la sangre, la Escrófula, los Malos Humores y 
todas la-s Euíermodades de la Sangre y del Cútis. 
V E I N T E PEDAZOS D E L HUESO. 
Al fallecer su madre, me hice cargo de mi sobrinita 
que padecía do «no do los peores canos de Hinchazón 
blanca. M.is de veinte pedníos del hueso le f ü o r o n 
extraídos do la pierna, siendo uno de ellos del Uniafio 
de la contera de un bastón V de míis de tres pulgadas 
do largo, dejando un agujero eu el i iuo podría cAber 
una núes. Sin poder dar un pa^o durante ocbo mei»ed 
tuvo luego que usar unas muletas por casi un tifio. Los 
módicos decían quo no tenía cura y acoustúnron la 
ampatación de la pierna, á lo que nu conscnÜ. En sc-
Suida empece á darle el Bwlfi's Spocili (S. S. S.) a b a u -o i m n d o todas las otras medicinas. En fin está hoy 
buena y sana, y nunca dejaré do proclamar las vir tu-
des do su valiosa preparación. De Vds. atenta servido-
ra. MRS. A N N I E GEE8LINQ. 
Columbus, Ga., Feb. 11 de 1889. 
En 1883 contnye una enfermedad que me onvenenó 
la sangre. Era de muy mal carir y trataron do curarme 
oon n i o r c n r i o , potasa y mixturas do Zarzaparrilla, 
yendo de mal on peor. Tomé siotc pomos dol S. S. S. 
q u e mo han curado sin dejar vestigio alguno del mal. 
L C. NANCE. 
Hobbsvílle, Ind., Enero 10 de 1889. 
Pídase el tratado sobre las ENFERMEDADES de 
la SANGIfE que se enviará p o r el correo, gratij. 
,,, SWIFT SPECIFIC CO., 
I>rawer 3 , At lanta . Ga.f E . U.tle A . 
P O H M E D I D A 
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C R O N I C A H E L I O I O S A . 
DIA 20 DK JUNIO. 
El Circular en Ursulinas. 
Sanios Juan y Pablo, hermanos y Pelayo, niHo, 
mártires, y santa Perseveranda; virgen. 
Los santos mártires Juan y Pablo, hermanos, on 
Roma, en el Celio, Juan era mayordomo y Pablo pr i -
mer secretario de Constancia, virgen, hya del empe-
rador Constantino; lo* cuales, en tiempo do Juliano 
Apóstala, fueron degollados y coronados con ol mar-
lirio. 
El triunfo de San Pelayo, jóven, en Córdoba, en 
Espafla; el cual, confesando la fe católica, por orden 
de Abderramán, Roy de los Sarracenos, fué despeda-
zado miembro por miembro oon unas tenazas de hie-
rro, consumando asf gluriosamoute su martirio. 
FIKMTAt» E L JUEVKS. 
Jfurit* solemne*.—En la Catedral la deToroia, á IAS 
ooho y media, j on la* domáa iglesias las de r.otrtnm-
bTV. 
Iglesia del Santo Cristo. 
Con las limosnas de varias personas piadosas, so 
consagrarán en esta parroquia el sábado ^9 dol co-
rriente y hora de las 8 do la mafiana, solemnes cultos 
al Purísimo Corazón de Jesús. E l Párroco qno suscri-
be, en nombro do esas persouaíi y on el suyo', suplica 
encarecidaracuto á sus católicos feligreses se sirvan 
contribuir con su asistencia al mayor esplendor do esos 
onltos.—Habana, junio 25 de 1889.—Pbro., JOBC M * 
Morán . 7918 
V. 0. F . DE 8AN FRANCISCO, 
Solemnes cultos que esta V. O. E consugra al 
Sagrado Corazón de Jesús en su Iglesia. 
El jueves 27 del corriente comenzará un Frlduo en 
e.ita forma. A las ocho du la mafiana misa lolegmni 
con mauiliesUi al Santísimo Sacramento: despuós de la 
misa el ejercicio del Friduo. repitiéndoso del mismo 
modo los días 28 y 29. El domingo 80 á las siete de la 
mañana la comunión general; á Ins ocho y media la 
solemne fiesta al Sagrado Coro/ón de Jesús; cou or-
questa y sermón que predicará el fervoroso v elocuen-
te orador sagrado Fray Pacífico Espino, do la orden 
Penífica. Por la tarde después de los ejercicios, con 
que se dará fin al mes del Sagrado Corazón de Jesús; 
se verificará la procesión de Corpus que acostumbra 
hacer todos los años esta V. O. F.. 
Se ruega á Unios ios terciarios y demás fióles la asis-
tencia á estos piadosos cultos. 
Habana, 25 de junio de 1889.— El Hermano Minis-
tro. 7920 4-2<i 
h) JIIRTM 27 á las ocho do la maüana, se bendice el 
a'tar de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón, predica el 
Ruverendo Padre Muntadas. escolapio. 
Se .lusa á los devotos de Ntra. Sra.—Fl cura, Luis 
Bailo 7905 4-26 
J H S 
IGLESIA DE URSULINAS 
J U B I L E O C I K C U L A B 
SAGRADO CORAZON DE JESUS. 
Durante el Circular la misa solemne del Smo. Sa-
cramento será como á las siete de la maüana y habrá 
misa do doec duranto el santo jubileo. 
E l viernes 28 será la aolemnc fiesta y Consagración 
al Sagrado Coratán de Jesús , y el ya bien conocido 
orador sagrado R. P. Manuel M? Royo, S. J . os el 
encargado do ocupar la sagrada cátedra en esto so-
lemne acto. La función en este día principiará á las 
ocho y media do la mañano. E l sábado y domingo la 
misa solemne es á las ocho. 
E l domingo 30, último del Circular, como ol oscu-
recer será la procesión del SSmo. con las preces de 
costumbre. 
Se suplica la asistencia á estos solemnes actos, es-
pecialmente en el día de la fiesta y Consagración a l 
Sagrado Corazón de Jesús . 
E l capellán, Jxtan Alvares y Fernández. „ 
786Í I i-as 
J'arroquia de Guadalupe. 
La novena en honor dol Sagrado ('orazón de Jesús 
que comenzó el día 20 en esta iglesia, so celebra dia-
riamente á las siete de la mañana y cuatro do la tarde 
con exposición del Santísimo Sacramento. 
La misa de comunión general será el día 28 á las 
siete de la mañana. 
A Ins ocho dará principio la gran fiesta de la consa-
gración de esta parroquia al Sagrado Corazón con 
misa solemne con cisCogidas voces y sermón á uai'ga db 
un elocuente Padre Carmelita.¿Todo el dia estará ex-
nueelo el Santíhimo Sacramento. La reserva será á 
las oin' o de la tarde, deipués do la procesión. Hay 
concedida iudulg'-ncki plenaria. 
Se inviia á los fieles á estos solemnes cultos. 
78-18 4-25 
I g l e s i a d e B e l é n . 
E l viernes 2f< se celebrará en esta iglesia la fiesta del 
Sagrado Corazón de Jesús. 
A las siete de la mañana habrá misa rozada con 
cántiecs y comunión general, y á las oirbo la cantada á 
toda orquesto, estando el sermón ú cargo del H. P. 
Echarri, de la Compañía de Jesús. 
La Consagración do los fieles, ordenad.', por el Illmo. 
Sr. Obispo, se hará al (in de la musa solemne. Queda 
S. p . M. exmiectii todo el día, velando los celadores y 
celndoras del Apontolado. 
f'or lo tarde (i las sois y media habrá procesión por 
el palio del colegio, bendición y reserva dol SaulÍMino 
Bacremanto, 
A las tros de la tarde tendrá lugar la ron-agración 
de los niños y á las seis y media la de la* familias cris-
tianas quo deseen consagraruo al deífico Corazón dé 
Jesús. 
El lunes 19 de Julio celebra sus cultos de costumbre 
la cofradía de las hlmas del Purgatorio. 
A. M. D. G. 
7887 4-25 
E . P. D. 
iiA sr.RoR\ 
D' María Manuela Gutiérrez, 
viuda de Villegas, 
HA FALLECIDO. 
Y dispnoRt1» su entierro para las 4 i 
de la tttrde do mañara, mií-rcolos, BUS 
hijos y hermano tupli^an á las porso-
iia^ de BU amistad se sirvan asistir á 
la conducción del cadáver desde el 
nmollo de los vapores de Refda, Km-
presa nueva, al Cementerio de Colón, 
donde se despido el duelo. 
Habana, 25 de junio do 1889. 
Jortó v Ricardo Villegas. 
José Manuel Outiérrez. 
XST^o se reparten esquelas. 
1-20 
Orden de la Plaza del día 26 de junio. 
SERVICIO P A E A E L D I A 26. 
Jefe de dia: El E. S. Coronel del batallón do I n -
genieros Voluntarios, D . Juan A. Bancos. 
Visita de Uospltal: lígto. infantería do la Reina. 
Capitauía General y Parada: batallón de Ingenioros 
Voluntarios. 
Hospital MillUir: Rgto. infantería de la Reina. 
Batería do la Roina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia on ol Gobierno Militar: E l 3? 
do la Plaza D. Isidoro Tomás. 
Imaginaria eu idem: El 39 de la misma D. Luis 
Zurdo. 
Es copia. El Coronel Sargento Mayor, Idalberio 
Rdinenu. 
I 
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? ? r ? t r r 
Don Bernardo Reborcdo 
¿lesea saber el paradero de su hijo Antonio 
Reboredo, que hace tres años salió para 
Colón: so niega la reprodneción en los co-
legas de la Isla. Chacón 36 darán razón. 
7*829 3-25 
m m u o nmam 
CURACION D E ASMA 
declariida haw nirts de méf|]0 
A los sotonía ofios quo c u e n t o , no pe 
existiera un remedio (¡'.n me UK ûso «í. la i 
formedad que he T c i r d o «ufriemlo det-dv lot 




ni esperaba llegar á los s e t e n t a y UIM ¡i inum dolos 
faert^o accesos que ha pocoi" U '.<- MometiMoni 
cuando mi bijo me dió ft.pritbuvél • • l i e t i o v u d o r , " ee-
pecitico contra el asma y c a t a r i w f-:. . . . . . . . «(no c o D r 
tocciona D. A. Gómez en ! • oeSíti i | , . . ..,.<. hibi n. 
Iflü; desde la prlmom epchanulá 'v. uiré mn foetbdád! 
siguió abundanto espectorariun, CMUÓ la lo s u i .e lde y 
los dolores, volvió M1 apetito \ a g i l i d a d j boy u i t -en-
cuentro como á los 40 a&os. La famu d e l e.speciiico ee 
justa y santa y debo propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, callo del Principo u. 30. entro 
Espada y San Francisco.—Concepeióti Días. 
7903 3-20 
COERA POE E L MUNDO. 
Otra curación radical de ahogo y van mil y 
tantas. 
Por espacio de más de tres afios sufrió mi nifio 
Ubaldo los horribles tormentos del abogo y catarro 
{lorfinar,, sin otra esperanza que la muerte; más oaa e di el "Renovador" que contra el asma y raiairos 
crónicos confecciona D. A. Gómez, eu la calle de la 
Concordia nóraero 102, empezó á cobrar línir.io, fuer-
za, agilidad y apetito, cosando la opresión y latós, y 
su eMado do snlud llena cumplldamenii' los deseos do 
sus cariñoi"i? padres. Hópanlo los quo tienen hijos y 
lo» ĉ uo Mi t ren , jmes toda ponderación e s pop£ Mi do-
micilio, calle del Tejadillo número l l i . entro Cuba y 
Aguiar.—Concepción U i r de Alonso. 
7 m 3-26 
P O R T E N T O S O . 
Cnracltfn radical drl Asma 6 ahogo.... y pa-
fíau de mil. 
Agotados los rocursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza do hallar remedio ul mal de ahogo <juc por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente a mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí A darle, el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
o itnrro* crónicos que oonfecciotia D . A. Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berle dado la nrimera cucharada, tehotnQ Al : •<•-.). 
sucedióle abumiante expoctorarión y á IOÍ pocon ("das, 
opresión al pecho, tos pertináz y dolores, dcenp.tie-
cieron totalmente, hallándose hoy Runa y robusU. Só-
Sanlo los padres ae familia y cuantos viven en el erroi e qne el ahogo es incurable. Mi domicilio calle de 
Sinta Rosa n. Octavio Góitsón. 7903 8-20 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
c u t r e S o l y M u r a l l a 
C u o t a m e n s u a l , $ 3 B . 
E S T A Q U I L L A S G R A T I S ^ 
73K0 13-11 
MILLETE, 
F L O l l E U I A S . 
m W U 4 9 Y 53-
Participa ñica á nuestro numoroBa y dis-
tinguida clientela. 
Haber recibido por los últimos vapores 
francee"- uu precioso nurtido do novedades 
propias páffl \¿ jrtoBdcte estación. 
Ultimos modelos de sombroros t^ara seño-
ras. Paja suiza para playa y matinós. 
Precios módicos . 
7738 8-22 
Sr. p l í ' b c t o r del DIAKIO DK LAMARINA^ 
I'roseute: 
Muy Sr. mbi y do mi mayor consideración: ruego á 
V . sé sirrii intífítar ':n Ins columnas de su reputado 
periódica las sicaléfltei líneas, por todo lo míe anti-
cipa á V. las ¡IIIÍK expresivas gracias S. S. Q. 11. K. M. 
Antonio Sánchez Mora. 
HRbiepdjg visto p.abUfiadq en ol periódico L a Lucha 
del dia '¿\ del con ienle, que en ol picadero do mi 
oarpio exfetfn un caballo atscado del muermo, siendo 
ctU" b e c h o coniplctamontc f a l so , y los informes pro-
porcionados í! la pvciif-a malignamante intencionales 
oon el fin sin diidtt (le afretar ínls intereses y el celo y 
eworupuloMdnd que guardo en mi establftcirjiionto; he 
acudido al Sr. Director del periódico que lo pnblicó, 
rogándole lo desmienta protostnndo tanto allí como en 
o^a acudir .. los T r i b u n a l L S de justicia en íyercicio de 
mi i e r e o h o contra quien proceda, tan pronto como la 
Arttoíiflad ó comisión que corresponda, practique ol 
reconocimiento díf! eHcn. 
Cn920 IrSftí l-2Cd 
Los Sres. Riosgo y Póroz, dueños dol 
acreditado Hotel Español de Nueva York, 
nos participa lo si^uionte: 
Sabedores do que lia circulado en osa la 
falsa noticia do que dan pasaje para Euro-
pa, ha&ta el mos do agosto, las Compañías 
Trasatlánticas quo hacon ese servicio en 
razón á. estar comprometido ol número su-
ficiente de pasajeros, nos apresuramos A 
desmentir tal noticia, participando á eso 
público quo todas Ijía Citadoa compañías sin 
excepción y sin ningún recargo, íídínlten 
pasaje en todo tiempo, comprometiéndose 
los dueños do esto Hotel á conseguirlos on 
cualquier vapor y on cualquier dia determi-
nado quo los señores pasajeros deseen. 
7895 3-25 
LOUISIANA. 
J u n i o 1 8 d e 1 8 8 9 . 
M A Y O R E S . 
CENTRO D E INSTRUCCION Y R E C R E O 
S A N T I A G O D E L A S V E G A S . 
SECCION D E INSTRUCCION. 
PRESIDENCIA. 
Debiendo proveerflo por oposición la Dirección de 
la i&oueia elemental laica para n i ñ a s de esto Inst i-
tuto dotada con el haber anual de $8-10 B., material y 
casa, esta Sección ha acordado convocar nspinin".! - íí 
la misma para que, en el plazo de quince düw, conta-
dos desde la nrimera publicación do esto anuncio, pre-
senten sos aolioitudoB debidamente docnmontadM en 
esta Presidencia, situada en este Centro, adrir t i /n-
doae: 1? qne deberá acompafiarso una oertlñcación de 
fecha actual que acredito buena conducta bzpedlaa 
por la autoridad local respectiva y 2? quo las oposi-
ciones se celebrarán oon arreglo al programa oficial, 
en la parto quo corresponda. 
Lo que so publica para general conocimiento. 
Santiago do 1M Vegas, Junio 13 do 1889.—-Anoci 



































































Teruiinnles en 11 
La lista oficial llegará el dia 24 y pagará los premios 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
ÜADRID. 

















































































































































































IJOR p a g a 
MAUUEL 
' V 91 • 
GUTIEREEZ, 
G A J L S A N O 1 2 6 . 
4 3la *-23« 
P R O F ^ S I O I T E S -
DR. GALVEZ GUILLEM, 
cspeciulibta en imnotoncias. esterilidad y enfermeda-
dos venéreas y ÉlfilItiÓMi Consultas de doce « cuatro 
y ocbo á nueve de la noebe. Consultas por correo. Ha 
trasladado sns consultas á O-RoUlj n. 106. gabinete 
ortopédico. 7958 10-23 







L A M P A R I L L A n. 17, Horas de consulta do 11 á 1. 
EspocialidMl: Uatria. 1 l a * m infrias, l.irince y sililíti-
ou: C.n. 815 l / n 
l í a íaeA CV.atcuaooda y N a v a r r o . 
I ) n . KS CincJÍA DKNTAI. 
C^logio de l'oi.xiU aiia y de esta Universidad. 
Cousulin.- v (.•.'¡ racione,, ild 8 i 4.—Prado n. 79, A . 
C n . tó l 25-4 Jn 
D r . I g n a c i o P l a o o n c i a , 
médico-cirujano. Especialista en partos, enferraeda-
deH de mujores v vías nKilários'. Ha trasladado su do-
micilio á Empedrado 50.—Consultas de 12 á 2, espe-




CRISTO NUMERO 23. 
7300 26-12 Jn 
T i l u i r c i o C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M ó n d o z y Capoto , 
Abogado». Cuba 40. 8818 81-31M» 
J o a ó A n t o n i o F o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO PÚBLICO. 
Empedrado número 8. 
83-34 ab 
P I U M K R M É U I U O K U T I K A D O D 8 L A A J I M A D A . 
Especialidad. Enfermedades vonéreo-siflliticas 
aíeceionos de la piel. 
Cn. 816 
Consultas do 2 á 4. 
1 Jn 
Floreutina Morey do Rodríguez. 
Comadrona facultativa, Aguacate 104, ealro Tc-
niento-Key y Anmrgufu. Encargada de la olieuteln di 
Mine. Clemenco Pucbeu durante nu ausencia. 
7534 8-16 
Zírastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de (pío ñor mejoras ( rogrMivi l 
en las grandes fábricas délos Estados-Unidos iiue MUÍ 
ten ul mundo entero do ístos, lian llegado a ser ar-
tículos do primera necesidad, y á un perfeccionaniiento 
admirable do siniulnción v IIUI MCÍÓIÍ, haciendo tpdu 
las funcioues do los naturales; al mismo tiempo so lia 
reducido notublemento su costo. Con fnlimas relacio-
nes profesiínales y personales eon estas fábricas du-
rante treinta y ocbo afios, 1851 íí 1866 en Nueva-York, 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tieno siempre 
uu gran surtido en su cusa con que servir al pñblico, á 
todos precios; de modo quo ningún priueipianto mismo 
podría ofrecer más baratez, aún baciendo caso omiso 
do la inlcligeneia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para tocias fortunas. 
También para bis personas «pie tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus eircuns-
tanchis no nerniilen orillearlas, nueden nalvarlas con 
empnNtes, ft precios ínlimos en billetes. Toda clase do 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
toz. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados quo nos abruman. 
Horas: do ocbo á cuatro, oxcento los domingos. 
Los extrai\jcros pueden consultarlo en inglés, fran-
cés y alemán. 
P. D.—Es el único dentista do esto apellido que lia 
estado cn la Isla de Cuba en diebo período, 6 en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca lia tenido eu la isla tocayo ni sucesor y cnal-
quiora que se buya designado asi. es imprudente im-
postor, que especula con su crédito. 
C n 824 98-2 Jn 
D r . F . G r l R A L T , 
Especialista, cn enfermedades délos oídos. 
Coiísültüs y oiieraciones de 12 á 2. Obrapía 93. 
7039 íl-19 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
CoiiRultas do á»Co A dos do la tardo. J E S U S M A R I A N U M . 91. 
Cn 898 27-19 Jn. 
S e r a f i n a M a t i l d o G - u z m á n , 
viuda de Abri l , 
OJ>MAl)UONA F A C U L T A T I V A . 
Industria bis. Consultas de 1 á 3. 
6883 28-4Jn 
C U R A D E L A S 
E 1 D M A S . 
IMPORTANTE. 
Todiw las curas radicales quo Lay tíon obtenidas con 
mis curativos. Ningún braguero do los demás fabrican-
tes puedo hacer cura alguna, ni alivio completo por 
no estar construidos analómicamente. Hasta el 20 do 
junio podran obtener los pacientes mis curativos por 
ausentarme paía Europa. Sol 83.—J. GROS. 
7409 i f t - n Jn 
IÍÁ i r a 
Beadleston y Woerz. 
S e v e n d e á $ 3 - 1 0 o r o l a d o c e -
n a d e m e d i a s b o t e l l a s e n b a r r i -
l e s d e í l 1 0 d o c e n a s , e n e l e s -
c r i t o r i o d e l o s S r e s . M a r t í n e z 
y C o m p . 
M E R C A D E I I E S 22, 
Cn 84-4 S6-7Jn 
EBAliS. 
I T N A I N S T I T U T U l / INGLESA CON MUCHOS 
l_J años de práctica en la ciiseflanzo ofrece á las f a -
milias de la l lábana 6 l er i anias, e n la cotia 6 por hora 
6 sea ñ o r Intérprete ¡í París. Instrucción romplru .•on 
l'iiini'es, inglés, espafiol, dibujo al creyón y música. 
Huenus referencias. Dejan sef ias Cuba 140, esquina 
Eerced. 7!'tl!» 4-20 
P R O F . T Ü E O . S C H W A L i M . 
Halileudo regresado do los Estados-Unidos d;i lec-
ciones do ingléa, alemán y francés, según el método 
natural y practico adoptado cn aquel país. Hotel ^Flo-
rida, Obispo 28. 7900 7K2B 
S O L F E O "Y P I A N O . 
8 pesos B. al mes tres lecciones i\ la semana v ú do-
micilio 20 pesos l i . por el profesor D . E. Rodríguez, 
quo vivo Genios 34 A. Se lian referenciaa. Puno ílde 
lantado. 7827 4-25 
Educación é instrucción primaria 
TARA NIRAH DK 6 X 10 AÑO» 
BAJO LA DIRECCION DE LA SRA. A N T O M 
Calle de Santos Suíírci: número 46 
Jesús del Monte. 
Se ndniiton nnullits.—Precios mddieos. 
7HK4 I -25 UNA ACREDITADA PROFESORA INGLE su (do Landres) da clases á domicilio y en casa .1 
precios módicos; enseba música, solfeo, los tftmpfl de 
instrucción cn espafiol, dibulo y á hablar idiomas en 
foco tiempo: referencias de los padres do los disbipn-os. DtrieirM á Industria 101. 
78í7 4-23 
T T E Pr<oPT;g0Tl COTí T I T U L O ACA^EMICO, 
%_) se ofrece á proparar alumnos do segunda enseñan-
za para los exámenes de setlémbre ó á dar cnalesquie-
ra otras clases, bien en colegios ó á domicilio, informa-
nin. O-Keilly n, 30, camisoría, Los Príncipes. 
7779 4-23 
f f lLEBIO DE W FRANCISfO D E PAI LA 
DE Ia Y 2a ENSEÑANZA. 
Concordia 18, entre 
A G U I L A TJT G A L I A N O . 
Tei iuinodort los e^ámonoá o r d i n a r i o H so reanudarún 
las clases imra los que han de examinarse en eeptlom-
bre, el dia 21 de los e o r r i n i t e s . 
El dia IV se abrirá una clase de preparación para los 
de nuevo ingreso. 
Se admiten pupilos, medios pvpilos y externos. 
Por la Dirección, C L A U D I O M I M O . 
C n. im 8-90 
M o n s i í M i r A l f r e t l . B o l s s i é . 
Redactor-corresponsal de la l ' i eiiha parisiense; au-
tor do obras do eusefuinza preiiiia-luii en Taris; profe-
sor do francés. Galiano 130. 7!)04 8-1» 
- DE FRANCES 
G. G. DE MELLO. 
Abrirá c u r s o d e l r u n c é H ol 1? do Julio do 1889, á las 
•iete ' " i de l a n o c h e , 0D sucasa, callo de Crespo nú-
m e r o t i l . 7583 13-lfíJn 
TECOS. H . C H E I S T I E 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece al público y colegios para la onselianía do 




Historia do la prostitución en todos los pueblos dol 
mundo, por Dufour: 2 lomos híminas $12, id. en la ciu-
dad do la Habana por Céspedes: 1 tomo $3. La Unl -
versidad. O-Reilly 01. 7855 -1-25 
B I B L I O T E C A S . 
So realizan tres fumohas bibliotecas á precios inl l -
mos, pídase el catálogo oue se dará gratis. Librería y 
idau. O-Reilly Gl cerca de Agua-
papeleri  la Univorsu 
cato. 7Hr.:) 
S u s c r i c i ó n f i I c c t i i r a 
á domicilio solo so pagan dos pesos al mes y cuatro en 
fondo que se devuelven al borrarse. Librería y pape 
loria La Universidad. O-Reilly Gl cerca do Aguacate. 
785-1 i 28 
MAPAS. SE V E N D E U N GRAN SURTIDO do las cinco parto» dol mundo do los mejores geó-
grafos; tal como Collón, la Torre, Dclamarc, I 'a lu-
zic, etc., etc., d precloi módicos. 61, Monto, Gl, L i -
brería entro Factoría y Suárer. Habana. 
7790 4-23 
C R I S T I A N O 
Afio cristiano ó «iercicios devotos para todos los 
díafl del año, por J . Croiset, 12 tomos y sus Domini-
cas $10 billetes. Monto Gl, Librería La Física. 
7708 4-23 
LET3RAS P A R A M A R C A R . 
Cuadernos de letra» para marcar pafiuelas, toallas, 
fundos, sábanas, manteles, Bervilletas etc. bay un buen 
surtido en la callo del Obispo n. 86 librería. 
7488 1O-I0 COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 6 . 
ifigaro Exposltioii. 
L ' Expositlon. 
L i v r o d* o r d e T E x p o s l t i o n . 
V ALUUM'DE V EXrOSmON, par Oluc, 
constará do 100 magníficos fotograbado». 
Kovue do T Exposition* 
Se lian recibí.lo nn i vas n inenas de esta» revistas de 
¿ tual idad, en l a librería do AI .OUDA, O'Reilly DG, 
LA BNOlOLOPBDIA. 
yintn fotojrráflcn de la ciudad de Marceloua, do gran 
tamafio, á .$G It |n. 
O'RBILLTflOi LIBBBBIA DE A L O R D A. 
("..ir. i 21 
SI 
Carlota Ecliavanía do Floros. 
M O D I S T A Y HIN J I I V A I . CO UTA DORA. 
La t an OOUOOldd lio.V OH la Habana y d e s e o s a do quo 
todan las f o r t u n a s p u e d a n disfrutar do mi li,i< ia, i m l a 
y entalla por un poflQj p ú a d domioilla l i n alterac 
p r e o i o B y so haop cargo do todoi onaotos trabajoi BO lo 
donfleu oonooruióntot á BU arto. < on mnólio (Justo, n 
g u r o s a p e r f e c c i ó n v sobre l odo c o n equidad, .Santa 
Glnran. 16. 7ü88 4-20 
fYTO—SK Sll . 'VKN COMIDAS A D O M I C I L I O 
y j f i precios móilicoK, Iralando dr coiiipiucer al m.ir-
ihanta, el «juc itiu 'dc'exigir Ion plaloi iiii"' Hcan de s u 
gusto, v DO dudamos qnedpn complotoménto agrade-
cidos. Cuba 111', e M i u i n a á Sol. 
7734 i - M 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
do bragueros, aparatos ortoiiódicos y 
lajas nte¡tfnicas. 
D E EL A . V E G A . 
Lo» rtnicos bragueros d e gran comodidad son los do 
K o m a b l a n d a y doblo pri hión, fínicos en esta casa.— 
Tlay g r a n surtido do mulelas do Nueva-York. Los re-
conocimientos do s e ñ o i a H y niños están á cargo do la 
Inteligente B e í l o r a d e Vega. 
3 1 i O B I S P O 3 1 i 
7850 10-25 
Vidriera de tabucoH y cigarros en los portales de la 
gran prb i r i ia el l'.ilano «le Ci i t I, Galiano y San M i -
guel, 25 tabacos superiores un pr rueda de cigarro» 
un peso, brevas de Villar. Ilcnry ( lay. la Corona, A 
llone-H, Carrunqbo'. & Sí niili't- í li íntorfa, oasi iodos 
salen premiados como en tros soiliais, lo tiene acredi-
tado. 7580 8-18 
C O M E J E N 
So extingue diebo inseclo con un procedimiento 
francés, carantizando los trabnjon realizado» ñor mi 
OOnduoto:uéolbo'<$rdenM Habana n. 02, José i f años. 
7137 15-8 Jn 
N U E V A 
3S, O-REI iLI /Sr , 36. 
Kl enm Hraguero do PATENTE "SISTEMA G i -
lí A L T , " á la par do superar por BU sencillo, (ucrto y 
•tflldo meoaulsmo.'& todos los oonooidos basta el dia: 
o» el unís eoonomíco por su gran duraolóni ningún pa-
ciento debe comprar ningún anurato sin antcM ver Í-HIC. 
Prootos Sin oompotenoia. ul alcance de lodos. Brague-
ros Umbilicales para ambo» sexos. Gabinete reserva-
do. So va á domicilio. 
0 - l l E l X L Y 3 G , ontro Cuba y Aguiar. 
A . a i S A L T , F A i m i C A N T E . 
C825 17-1 Jn 
Ü N GENERAL OOOINBRO ASI ATICO desci» oncontrar polboaoidu 00 OOÍB pailicular ó on C8-
tablecimiCOtO informan Sun Ignacio n< 01 
7927 1 'JG 
AXUNOIOSDJ: LOS KSTADOS-UNIDOS. 
P R E C E D E N T E . SIN ATRACTIVO DISTRIBUCION 
Lotoría dol Estado do Lonisianiu 
Incorporada por la Legislatura para lo» objetos dtt 
Educacián y Caridad. 
I'or un i i imei iBO voto popular, HU frannuicla forma 
partfl de la presente Constitución del Estado, adoptad» 
en diciembre do 1871). 
Sns soberbios sorteos extraordinario» 
lo oclobrán somi anualmente. (Junio y Diciembre) y 
|M GKANDKS SOKTKOS OKDINAIÍ IOS. cn . ,1a 
uno do los diez meses rostantos del abo, y tienen luuar 
en público, cn la Academia do Música, cn Nueva Or-
leans. 
V o i n t o a ñ o s do f a m a por i n t C E T i -
d a d on loe sortoos y pago c s a c t o do 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ulmjo Jlrimnilrr.. i¡ue bajonues'ra 
supervisión y dirección, se haeen ioOOB los prepara-
tivos para los Sorteas tfiemualu »/ scmi-anualcs dñ 
la Loleriu ¡leí Knlmlo de Lonisiaua: que cn persona 
prvse.nciiiiiios tu celebración de. dichos sorteos y qua 
lodos se. eíeelinm eon honrade.:, rquidad ,'/ buena Je, 
y tMÜorbiumot á le Wmpreaa que haga uto M MM 
eertijlcado con nuestras Jlrmas cn facsímile, cn. i i>-
dos sus anuncios. 
r o m SARI OH. 
/ / , r n : mneriben, nanqueros de Nueva-Orlean$, 
páguremng en iwelro de$paeho los billetes p m / ' . i ' i -
/f/v ih lo //.*/. rio del h'slado de Louisiana que no i 
sean prei.enhtdos. 
Ií . M , W A I IUSI.KV, IMtKH. I .OUIHIANA NA-
TltVN Mi UANK. 
LMKUHK LANAUX EOIES. B T A T S N A T . B A N K . 
A. B A L D W I N f PIUBB. N K W - O K L K A N 8 NAT. 
B O A Í L K O l i N . PBXS. U N I O N N A T L . B A N K . 
Ĝ ran sorteo incnsua] 
«u la Ádodemiá do Mtínlca do Nueva Orlonu» 
el martes 1« de julio do 188i). 
Premio mayor$300,000 
100,000 bllleteH rt 9 2 0 cada uno. . 
—Medio» $10.—CuurtoH $5.—l)6clmo.s $2.— 
YlgíslmoH $1. 
LIST1 A D B L O H I ' K I I M I O B . 
1 PREMIO D E . . . . $ MO.OOO $ noO.000 
ll'KI-.MIO D E . . . . 100.(KK) 100.000 
1 PREMIO D K - . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
D PREMIOS D E . . . . 
•>':, l 'KK.MIOS D E . . . . 
100 PHEMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
APROXIMACIONES. 
100 premio» do $ 500 
100 premio» do 800 
100 premio» de 200 
TEKMINAI.KH. 
OílO premio» do $100 $ flO.'.tOO 
900 premios do 100 '. W-WO 
3.184 premio» aeecndcnle» á $1.051.800 
NOTA.—Lo» billulc» n^nvciiido» IM.II los premio» 
mayores no toplblríu el premio tcrmiiiab 
S o n e c e s i t a n agente s . 
157*LOH billete» para B o c i e i l a i l e » c l u b » y otros l u -
fonucM, drlwn |.Mlii ;,e al <\ne. MII:CI dando clara-
monte las BOAas del escritor, esto es, ol Estado, Provin-
cia, conda.io, tíalleyadmoro. Afáipronlo ir¡l la re»-
pneata l i se nos manda uu sobro ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIltECC'IONi OI. A. D A m i I N . 
New Or loa t íBj JwUj 
K. U . DK A . 
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Wíuslilnfvtou, I). C. 
0761 D2-lJn 
si fuero una carta ordinaria uno contenga fjiro do a l -
SiinaComnafiía do Exi.rcso, Letra de cambio, Orden o pago 6 Pagaró postal. 
L A S CARTAS C E R T I F I C A D A S P CONTENGAN B I L L E T E S 
do Raneo, se dirigin'm d 
N E W ORI.EANH N A T I O N A L B A N K . 
New Orloaus, ha*, 
R E C U É R D E S E ^ s 0 ^ ? . r g í a n f i ^ 
por CUATRO BANCOS NACIONALES D E NUJC-
V A OKLEANS, y qno Ion billetes ostAn ílrmudoa por 
elprosldento de un» institución, cuyos dorodio» son 
reoouocido» por lo» jTii¿;a<|oB «iipromoo do Jusflcio, 
por ooimlgniente, ouldmlo oon la» Imitaolone» y ompre-
•as anónimas. 
UN PESO ^ Á S t i ^ ^ t i 
en todo sorteo. Cnolqulera q^J por líii>?^f 
do un peso cflfrautlulcu'i. 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para el campo. Compostela 131. 
7Í'¿4 4-2« 
A LOS SRES. H A C E N D A D O S . 
Para la niajordoniía de un Central »e ofrece una 
persona ioteligcnte, práctica y que posee la Tenedu-
ría dé libros; tiene respetables personas (jue lo garan-
tizan. Dirigirse por escrito haciendo proposicione.1», á 
Sa» Isidro D. 64. 7929 4-26 
"jPVKSEA COLOCAKSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
i / s u l r r para criada de mano ó para manejar niños: 
darán razón San Lázaro y Espada, bodega La Flor de 
un dia. 78!)7 ' 4-26 
A G O S T A 2 1 
se so licita un criado de manos que haya servido CD 
cazas particnlares, entienda bien su oficio y traiga 
buenas recomendaciones y cartilla. 
7901 4-26 
S E S O L I C I T A 
á i.i morena Isabel Acosta. de oficio cocinera. Cerro 
n. 579. 7893 4-26 
UNA G K N E K A L C O S T U l í E l í A Y C O l t T A -dora solicita una casa particular para coser de 6 
á 6 por la corta cantidad de 6 pesos por semana. San 
Miíiiel n. 165 impondrán. 
7R99 4-26 
E S O L I C I T A UNA .MORENA O P A R D A P A -
ra criada de mano, qnc sea formal y duerma en el 
acomodo: calle de la Concordia n . 78 entre Lealtad y 
Escol>ar. de las diez de la mañana en adelante. 
7S04 4-26 
S o l 7 3 , a l t o s . 
Se solic ita una criada de mano que tenga buenas 
referencias. 7936 3-2G 
S E S O L I C I T A 
comprar unacasade inainpostería en if<lU0O oro, de Ga-
üano : i Prado ó en la parte que fué intramuros, libre 
de gravamen: Jesús María 20, de 9 á 11 de la mañana 
y -le 4 i'. Ce la tarde. 7910 4-26 
S e n e c e s i t a 
en el Vedado calle 9'.' n, 101, una criada de mano blan-
ca que sepa su obligación, coser en máquina v traiga 
su libreta. 7932 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de manoy una cocinera, <iue sean formalesy 
sepan eamplir con su obligación; Obrapía 55 casi es-
quina á <.'«impóstela. L a Nueva América. 
7918 '1-26 
S E S O L I C I T A 
un cr iado de mano Llanco. como de 14 años, prefi-
riéndose que sea recién llegado de la Península. Nep-
tuno 12ñ tratarán. 7914 4-26 
\ COSTA 88. — SE S O L I C I T A UNA MUJER 
I blanca como de 45 años para criada de mano y 
zurcir la ropa, que sea tra' ajadora y con buenas refe-
rencias, sueldo $20 B i B y ropa limpia, también una 
muchacha de 12 añps para lo mismo: de las 10 de la 
mañana en adelante. Acosta 88. 7924 4-26 
E n Animas 95. 
Se solicita una criada de ISTá 14 años 6 una de me-
dirna edad. 7937 4-2R 
S a n I g - n a c i o 1 2 4 . 
Se solicita un criado de mano y una muchacha-
blanca 6 de color, para •manejar una niña, 
7909 5-26 
L COMERCIO. — UN J O V E N D E L COMER-
cio, práctico en teneduría de libros porpartida do-
ble, desea dedicar algunas horas di-mas que lieiio l i -
bre?, en llevar los libros en cualquier cata de comer-
cio, arreglo de balancea y poner al dia libros que estu-
viesen atrasados: diríjanse á Monto y Aguila, sastrería 
E l Progreso. 7912 4-26 
S E S O L I C I T A 
para una señora joven una criada de mano formal, 
blanca ó do color con recomendaciones. Amistad 13. 
7910 1-20 
SO L I C I T A COLOCACION D E C R I A D O D E mano un joven peninsular, es honrado y trabaja-
dor: en Reina 85, esquina á Manrique darán razón á 
todas horas. 7915 4-26 
S E S O L I C I T A 
nna costurera que entalle con perfección, que sea de 
color. Muralla 68, Botica Santa Ana. 
7939 4-26 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA B L A N C A O de color para un matrimonio, que sea de edad y un 
muchacho de 14 á 16 años para los quehaceres dé l a 
casa, que entienda algo de criado de mano. Bernaza 
número L 7850 4-26 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de manejadora de niños, 
criada de mano, acompañar á una señora ó cocinarle 
á corta familia: sobe coser á mano y máquina: infor-
marán O'Reilly 46. 7927 -1-20 
UN A S I A T I C O BUEN COCINEROTTSEADO y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: informarán Samaritana 9. 
7926 4-28 
EN L A C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N N U M E -ro 25, se solicita una criada blanca ó de color, que 
sepa cocinar. 7917 4-26 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de modista, costurera y peinadora para se-
ñoras y señoritas: tiene personas que garanticen su 
honradez. Compostela 18. 7921 4-26 
SE S O L I C I T A UNA E N F E R M E R A Q U E SEA muy inteligente y presente buenos informes para 
asistir de noche á una señora enferma: impondrán en 
la botica de San José, calle de Aguiar esquina á la de 
Lamparilla. 7907 l-25a S-26d 
P ARA E L SERVICIO D E U N A CORTA F A -milia sin niños se solicita una formal criada de 
mano que sepa coser y duerma en el acomodo. Con-
cordia, 68. darán razón. 7795 -1-23 
Íf N L A C A L Z A D A D E M A R I A N A O N . 159, es-liquina á San Andrés, se solicita un criado de mano 
para una corta familia, siendo indispensable presente 
buenas referencias: se paga buen sueldo. 
7878 4-25 
C O C I N E R O . 
Uno bneuo desea colocarse en almacén ó casa par-
ticular, acreditando su trabajo y su conducta. Jesús 
María 128. 7889 4-25 
O E S O L I C I T A UN G E N E R A L COCINERO O 
Kjcocinera de color, un buen criado de mano, blanco, 
y una generalísima lavandera y rizadora que duerma 
en el acomodo: han de tener quien responda por su 
conducta, sino que no se presenten. Amargura 76. 
7881 4-25 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un asiático cocinero y repostero, joven y aseado: tie-
ne personas que respondan .por su conducta. San N i -
oolás 108, esquina á Zanja. 7879 4-25 
UN A S I A T I C O , B U E N COCINERO, ASEADO y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: calle de las Lagunas n. 1 informarán-
7891 -1-25 
! « E S E A COLOCARSE UNA P A R D A de criau-
i *dera á leche entera, de dos meses de parida: t ie -
ne personas que la recomienden. Santiago n. 34, i m -
pondrán. 7874 4-25 
C A L L E D E A G U I A H N . 1 5 
se solicita una criada de mano de mediana edad, que 
sepa coser y tenga quien informe por ella. 
7875 4-25 
ir \ JO.—UN J O V E N , B U E N L A T I N O , de buena 
V / l e t r a y contabilidad, desea colocarse para una 
carpeta ó para dar clases de dicho idioma. Darán ra-
zón ronda Los yoluntarics, Muralla esquina á Mon-
serrale. En la misma un joven buen camarero y criado 
de mano desea colocarse. 7870 4-25 
SE SOLICITA UNA COCINERA B L A N C A O de color para dos personas y una joven para a-
yudar á los quehaceres de la casa y entretener un n i -
ño; Concordia 32, altos. En la misma se vende un co-
checito de niño para paseo y una banqueta de piano. 
7865 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos para nna señora sola: San M i -
guel 28. 7868 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera de pocos meses de parida; se da 
uu buen sueldo, y tiene que traer buenas referencias: 
Prado 81 entre Virtudes y Animas. 
7863 4-25 
N M A T R I M O N I O B E M E D I A N A E D A D 
peninsular desea colocarse de criado de manos ó 
portero, y criada de mano 6 manejadora, en una mis-
ma casa ó separados; Cerro 533 entre Tejas y Buenos 
Aires, bodega darán razón. 7860 '1-25 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS M E -
\ J ses de parida, con buena y abundante leche, desea 
encontrar una casa particular para criandera: tiene 
peosouas que respondan por su conducta y moralidad: 
Consulado 84 informarán á todos horas, cuarto alto, 
- 7861 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de color y de mediana edad para manejar 
dos niños: informarán San Miguel 100. 
7840 4-25 
MANEJADORA.—UNA J O V E N M U Y A M A -ble desea colocarse en una casa de moralidad 
para manejar un niño: informarán calle do Escobar 
número 218. 7828 4-25 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A I S L E Ñ A O D E color para criada de mano y vestir niños, ha de ser 
trabajadora, limpia y entender su oficio. Sin libreta no 
se presente. San Rafael 70. 7836 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano, sabe coser: informarán 
calzada de San Lázaro 124, carnicería. 
7837 - 4-25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 12 años para aprendiz, que ton-
ga quien responda. Establecimiento Ortopédico Obis-
po 311. 7851 .1-25 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Informarán calle de Lamparilla nú -
mero 48. 7835 4-25 
Lealtad 42. 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o . 
7846 4-25 
DESEA COLOCARSE U N A P A R D A D E M E -diana edad para manejar un uiño ó los quehace-
res de la casa: no tiene inconveniente en salir al cam-
po. Calle de San José número 28. 
7845 4-25 
UN J O V E N A C R E D I T A D O COCINERO Y repostero peninsular, con buenos informes en esta 
capital, desea colocación para dentro ó fuera de esta 
y se encarga da convites y banquetes. San Ignacio 71 
informarán G. V. 78-17 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea inteligente y traiga i n -
formes. Lamparilla 29. 
7888 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sea entendida y con 
buenas referencias, es solo para el servicio interior. 
Peñapobre 14. 7883 4- 25 
T i O S A L I A ARMONA DESEA SABER E L P A -
JLijradero de su madre Felipa Armona en el n. 254 
oállé de San Nicolás en donde para: se suplica la re-
producióu en los demás periódicos. 
7781 3-23 
M O N T E 6 9 
frente á Marte y Belona, se solicita un dependiente 
para carpintero. 7807 4-23 
S e d e s e a c o l o c a r 
•una señora de Islas para criandera á leche entera, 
í i e n e muy buena v abundante; darán razón Plaza del 
3 'cpor n, 30, azotea por Galiano. 7812 4-23 
$ 5 . 0 0 0 
Se dan con hipoteca ó se compra una de igual sama en 
11 barrio de Colón, Dragones 76 so recibe aviso. 
7825 4_23 
G U A N A B A C O A . 
Concepción 21, altos,-«ojicitau una criada de mano 
ue sepa coser, advirtiéndole, que van de temporada 
.o» 6 » ̂  meses, eneldo ?25'?4;opii limpia. 
UN S I R V I E N T E D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de portero en casa decente ó cria-
do de mano en casa de corta familia, sabe su obliga-
ción y puede presentar informes; daráe razón Galiano 
esquina á San Miguel, café. 7815 4-23 
Desea colocarse 
una buena cocinera peuinsular, aeeada y de buena 
conducta, teniendo personas qno la garuntieen, es per-
sona do toda confianza: informarán Lamparilla 106. 
7826 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que esté acostumbrado á servir, 
oue traiga buenas referencias y su libreta. Cuba 46. 
7801 4-23 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A leche entera, de tres meses de parida teniendo 
personas que respondan por su conducta. Darán razón 
Cerrada n. 1, esquina á San Ramón, en el barrio de 
Atarés. 7791 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para cocinar para una se-
ñora sola y cuidar.la casa. Si no tiene quien responda 
de su conducta, que no se presente. Teniente-Rey 66. 
7796 4-23 
C o c i n e r a . 
So solicita una en Chacón n. 7, si no tiene buenas 
referencias no se presente. 7809 4-23 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, informarán calle del Paseo n. 3, Ve-
dado. 7H20 4-23 
S E S O L I C I T A 
un machadlo blanco ó de color para la limpieza y aseo 
de casa: que tenga recomendaciones; Egido n. 7. 
7810 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca; Reina 83 bajos. 
7803 4-23 
B A M B E E O S . 
Se solicita un aprendiz ganando sueldo ó un criado 
de manos: Bernaza 36 esquina á Teniente-Rey. 
7804 4-23 
HACE F A L T A U N A C R I A D A D E M A N O C¿ÜE entienda de costura y sepa coser en máquina. Se 
prefiere blanca: informan en la botica de San José , 
calle de Aguiar 106; de once á tres. 
7777 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Galiano n. 63. 775-1 4-22 
C E I A N D E E A . 
Una señora peninsular de poco tiempo de parida 
desea acomodarse á leche entera, la que tiene muy 
buena y abundante: calle de los Genios n. 19, cuarto 
número 19, darán razón á todas horas. 
7735 4-22 
B A R B E R O 
Se solicita uno en la calle de San Miguel núm. 7. 
7772 4-22 
NECESITO DOS M A N E J A D O R A S B L A N C A S $30 y 35, ropa limpia; dos de color $30; dos cria-
las blancas $30 y ropa; dos criados y tres chicos para 
establecimiento; tres cocineras $30: tengo un cochero 
blanco de primera y una costurera y cortadora blan-
ca de seis á seis: pidan v serán servidos. Amargura 54, 
La Honradez, 7773 4 22 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R D E 36 años de edad, para criado de mano de un ma-
trimonio ó d"e portero: tiene personas que lo garanti-
cen: iefonnarán en la fondado los Voluntarios. 
7756 4-22 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y una criada de mano: han de 
traer buenas referencias ó en su defecto BU libreta. 
Manrique 115. 7748 4-22 
COMPOSTELA N U M E R O 55. D E S E A COLO-carse una criada de mediana edad, inglesa, posée 
el castellano con perfección y muy amable con los n i -
ños y buenas referencias. 7732 4-22 
SE S O L I C I T A A D O Ñ A F E L I C I A M A R T I -uez residente en Cárdenas, calle de Cárdenas, cuvo 
número se ignora para que se presente en ésta, calle 
de Neptuno esquina á Hospital, donde vive su herma-
na D? María Martínez. 7726 4-22 
U N P R O F E S O R I N T E R N O , 
con recomendación.—Colegio de Casado, Reina 71. 
" 7755 4-22 
S e s o l i c i t a 
un criado con referencias: Compostela 113 entre Sol y 
Muralla, gimnasio. ' 7762 4-22 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mediana edad; una para criada de ma-
no y otra para manejadora, es indispensable traigan 
referenciasf Escobar 166. 7760 4-22 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca que sepa su obligación y duerma 
en el acomodo; en la calle de O-Reilly n. 5, altos i n -
formarán: 7739 4-22 
Se solicita 
en la callo de Baratillo n. 2, almacén, una manejadora 
para un niño: se desea con buenas referencias y l i -
breta. 7750 4-22 
Se solicita 
un criado de mano que tenga quien responda por él, y 
sepa cumplir con su obligación: Reina7. 
7759 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenos informes: Trocadero 19 
7751 5-22 
i \ ESE A COLOCARSE UNA P A R D A J O V E N 
{ / recien llegada de Holguín en una casa do familia 
honrada: no tiene inconveniente de ir al campo: infor-
marán calle de Aguila n. 178- 7745 4-22 
S E S O L I C I T A 
un joven para el servicio de criado de mano, ha de te-
ner buenas referencias: informarán Animas 39. 
7 - 3 4-22 
S E S O L I C I T A 
una camarera que entienda bien sus obligaciones, y 
tenga buenas recomendaciones: Zulueta 71. 
7727 5-22 
Se desea colocar con hipoteca de una buena casa, 
Ubre de gravámenes, la cantidad de $7,189-50 centa-
vos en oro. basta uno de los casos de la ley, ó por 3 ó 
4 años, ó bien comprar una ó dos casas, bien situadas, 
en venta real, ó con pacto do retro: de las condiciones 
impondrá D . Rafael S. Rodríguez en Prado 107, 
7725 4-22 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado dándole sueldo: 
Oficios n. 16, baños. 7730 4-22 
SE S O L I C I T A UNA F O R M A L COCINERA, blanca ó de color, para corta familia: en la misma 
se alquilan dos habitaciones corridas, con vista á la 
calle. Muralla, 36, esquina á Compostela, altos. 
7712 4-21 
S E S O L I C I T A 
uu dependiente que entienda de café y cantina, que 
tenga personas que lo garanticen: café Salón Salaman-
ca. San Pedro 16 esquina á Santa Clara. 
7714 4-21 
S E S O L I C I T A 
uu cocinero ú cocinera que tengan personas que ga-
ranticen su conducta: San Pedro 16 esquina a Santa 
Clara, café. 7113 4-21 
S O L 7 2 A L T O S . 
Se solicita una criada de mano y una lavandera; si 
no tienen buenas referencias que no se presenten. 
7711 4-21 
U N J O V E N D E COLOR E X C E L E N T E C O C I -nero aseado y con personas respetables que infor-
men de su buen comportamiento, desea colocarse en 
una casa particular: informarán Bernaza 18. 
7708 4-21 
ÜN C R I A D O D E M A N O D E COLOR, N A T U -ral de nación, honrado á carta cabal y que ha ser-
vido últimamente cuatro años en una casa, desearía 
colocarse en casa particular. Presenta buenos infor-
mes. Manrique 141. 7718 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar una niña. Consulado 21. 
7700 4-21 
^ V J O . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R QUE llegó 
V_/en el vapor francés ayer 19 del que rige, desea co-
locarse de criada de mano ó manejadora de niños; se 
desea una casa tranquila: tiene quien responda por su 
conducta; en la calle de la Zanja n. 140 intormarán á 
todas horas del dia. 7716 4-21 
EN L A F A B R I C A " E L PROGRESO" ARSE-nal n. 12, se colocará nn cocinero chino, que debe 
presentar buenas referencias y dar la fianza. 
7717 4-21 
GANGA, GANGA. U N A S E Ñ O R A D E S E A una huérfana de 11 á 13 años, blanca, de buen ea-
ácter para enseñarla á todo y luego asitrnarle una 
cantidad para que reúna capital. Doy y pido referen-
cias. Desde las 10 de la mañana en adelante. Refugio 
n. 49. 7699 4-21 
S E S O L I C I T A N 
un operario y un aprendiz de jueguista: impondrán 
Habana esquina á Jesús María, café. 
7659 4-21 
^ E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A D E 
mora l i dad para una corta familia en nna finca cer-
ca de Matanzas: es casa decente, en donde tendrá 
buen trato. Informarán Hotel Nnevitas, 
7674 6-20 
COMPMS. 
SE DESEA COMPRAR A L G U N O S M U E B L E S de familia, lámparasj mamparas, loza y demás ú t i -
les, bion juntos ó por piezas sueltas. También un pia-
nino de buen fabricante, se pagan bien: se qnieren de 
familia particular. Suárez 32, bajos. 
7923 4-26 
DESEA 
comprar una división de mamparas do liyo para sala 
y una reja-puerta de hierro. 
Obispo 98, sastrería. 
7931 4-26 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música, estuches de ma-
temáticas y efectos do papelería. Librería y papelería 
La Universidad O'Reilly 61, cerca do Aguacate. 
7852 4-25 
SE DESEA COMPRAR U N A F I N C A D E DOS ó tres caballerías de tierra, que esté en buenas con-
diciones y sin corredor; calle Real esquina á Santo 
Domingo, Marianao informará A. F . por escrito. 
7808 4-23 
S i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r 
Se compra en pacto, ó en venta real, una casa gran-
de 6 chica, en calle céntrica de esta ciudad: informa-
rán Zanja n. 51. 7788 4-23 
SE COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E CAMPO de todos precios ó so da el dinero en garantía de 
las mismas en partidas 4 8, 9 y 10 por 100 interés: hay 
750,000 oro, sin más intervención que los interesados. 
Dirigirse á J . M . S. sombrerería L a Física, calle de 
Aguila cerca de Reina, hora fija de 7 á 11. 
7744 4-22 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en bril lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también so pasa d domici-
lio. San Miguel a, 92. esquina & ManriQue, á todas l io-
S e desea comprar 
una máquina de gaseosa, Perseverancia u. 23. 
7707 4-21 
SE COMPRAN MUEBLES 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 
6 3 , S A N M I G U E I J 
7518 
6 3 . 
15-16Jn 
MUEBLES T PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades pagando 
más que nadie. 
L A Z I L I A 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
E l N e g o c i o . 
Principe Alfonso n. 69, frente á Amistad; se com-
f iran muebles en pequeñas ygrandes partidas pagándo-os mejor que nadie; Monte 69. 6689 26-30 M 
EL D O M I N G O 23 SE I I A P E R D I D O UNA faltriquera blanca en sn cinta con su broche, por 
las calles de Cuba, Empedrado, Iglesia Catedral, San 
Ignacio, Tejadillo y Cuba: contiene unos espejuelos 
de oro, un lapicero, un pito de metal y unos reales en 
billetes, será gratificada la persona que la entregue en 
Cuba n. 13. 7862 4-',5 
DE L C U A R T E L D E P O L I C I A C A L L E - D E Empedrado al Parque Central, se ha extraviado 
un canuto do lata, co"teniendo dos libranzas y un d i -
ploma concediendo pensión de un real diario y otros 
documentos: so suplica los devuelvan al interesado D. 
Eduardo Quintóla, calzada de Vives 169, quien grati-
ficará. 7710 4-21 
ALOÍIILEMd. 
Aviso. Se alquila el primer piso de la hermosa y pintoresca casa Príncipe Alfonso 83, frente al ho-
tel '•Cabrera;"este local tiene buenas comodidades, 
punto céntrico y con mucha ventilación: impondrán 
en los bajos de la misma donde so halla la llave. 
7916 8-2f. 
1 6 , O B I S P O 1 6 . 
Se alquila en tres centenes una sala-entresuelo con 
cuatro ventanas, propia para escritorio ó caballeros. 
7916 4-26 
S e a l q u i l a n 
dos magníficas liabitaciones en casa particular á ma-
trimonios sin niños: Tejadillo'9. 7951 4-26 
STANCIA PRATS, — Se arrienda: situada en la 
E" calzada do Palatino esquina á Atocha, y so ven-
den todos los utensilios de labranza pertenecientes á 
la misma, como son, bueyes, carretas y su vaquería: en 
la misma informarán de diez á cinco de la tardo. 
7896 8-26 
S e a l q u i l a n 
los altos de la calle «leí Morro frente al n . 2, con saia 
comedor, 3 cuartos y llave de agua; informarán en los 
bajos de la misma. 7894 '1-26 
A una cuadra del Parque Central y teatros se a l -quilan dos hermosas y frescas haldlaciones altas 
corridas con balcón á la calle, propias para un ma-
trimonio, caballeros ó señora sola, con asistencia, 
muebles ó sin ella: informarán Consulado 87, entre 
Animas y Trocadem, café. 7922 4-26 
U N B U E N L O C A L 
Se alquilan los entresuelos del cafó E l Central, s i -
tuado frente al Parque. Son propios para una sociedad. 
Cn 861 al5-10 d l 5 - l l Jn 
A G U I A R l O l . 
Se alquilan frescas y hormosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ellaí y unos es paciosos almacenes. 
7839 6-26 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos Manrique 153 con dos cuartos, sa-
la, comedor y agua de Vento. 
7794 8-26 
E l e l V e d a d o . 
En el cuerpo alto del establecimiento de baños se 
alquilan casitas independientes anuiebladas, y con a-
gua, por meses ó temporada en precio cómodo, y en el 
cuerpo bajo habitaciones habilitadas para hombres so-
os, 7782 alt 4-23 
So alquila la espaciosa y fresca casa-quinta conocida por de Piña, situada en la calzada de Buenos A i -
res n. 23, con jardín , árboles frutales y un hermoso 
baño: impondrán de su ajuste en la l lábana callo de 
Mam-ique n. 46. 7872 8-25 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones que se comunican, cada una con su 
balcón á la calle: buenas para un matrimonio ó caba-
llero solo: en casa tranquila y de familia. Villegas 87: 
entrada por Amargura, altos "de la fonda. 
7885 I -'5 
DOS H A B I T A C I O N E S 
frescas y espacicsas, se alquilan cn O'Reilly 23; estas 
habitaciones son muy convenientes por estar cn punto 
céntrico déla ciudad, en una de las principales calles. 
Cn 927 4-25 
S E S U B A R R I E N D A 
hasta febrero una casa en el Vedado, calle ó'.' o; 53 
con sala, portal, comedor, cinco cuartos, etc., cn siete 
centenes mensuales. Informarán en la misma. 
7867 '1-25 
V E D A D O . 
Calle 51.1 esquina ú F, próxima á los baños, la her-
mosa y sresca casado portal, y con sala, zaguán, cua-
tro cuartos, altos para criados y demás menesteres; 
agua muy abundante del acueducto y hermoso jardín. 
Por temporada ó año. Amargura 76. 
7880 4T25 
A M I S T A D N . 3 8 , 
nueva, fresca, cómodi!, inmediata al Parque Central: 
Lealtad 133, informarán de 5 á 7 de la tarde. 
7813 '1-25 
1 3 O ' R E I L L Y 1 3 . 
Se alquilan espaciosas y frescan habitaciones altas, 
propias para escritorio ó matrimonio sin niños. 
78'i6 4-25 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto con balcón á la calle, en familia 
decente: Neptuno 38 entre Industria y Amistad. 
7859 -1-25 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael u. 38, casi esquina á Galiano. En 
Salud n. 20 está la llave y en Oficios n. 36, altos, i m -
pondrán. 78-<2 4-25. 
Habitaciones altas, frescas y hermosas. Obispo nú-mero 76. entre Villegas y Aguacate. También se 
sirven comidas en mesa redonda, á la carta y á domi-
cilio: precios módicos: 7833 4-25 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la ca-sa calzada del Monte n. 2, Y del Bazar IlabaUere y 
se componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
cocina, azotea, agua y letrina: su precio íj^ l oro. 
7778 • 4-23 
SE A L Q U I L A E N $30 B . 
L a bonita casa Jesús del Monte 506, situada cn lo 
mejor de la Vívora, con 4 cuartos, etc. Impondrán 
Obispo n. 37, L a Carolina. 
7819 4-23 
S e a l q u i l a 
en $10 B[B la casa calle do San José 104, la llave en 
la bodega de la esquina de Gervasio é impondrán calle 
de Pope Antonio n, 31, Guanabacoa. 
7824 4-23 
E n 5 1 p e s o s oro 
se alquila para establecimiento ó á particular, la fres-
ca y bonita casa de alto y bajo, calle de San José es-
quina á San Nicolás n. 36, tiene agua y muebas como-
didades; en la bodega del frente está la llavo y en A -
mistad 84 informarán, 7822 4-23 
En casa particular se alquilan hermosas habilacio-nes altas á la brisa con balcón á la calle y cuantas 
comodidades se deseen; á personas decentes y con re-
ferencias: Zulueta n. 3 frente al parque Central y Pro-
paganda Literaria. 7716 5-22 
^ e alquilan dos hermosas habitaciones con balcón 
C; corrido, muebles y asistencia, Amargura ii6 esquina 
á Villegas; son muy á propósito para matrimonios ó 
empleados, en el piso principal y un salón alto. 
7758 4-22 
SE A R R I E N D A 
en Guanimar á corta distancia de los paraderos de A l -
quízar, Dagame y las Cañas un potrero de ocho caba-
llerías de tierra cercadas de piedra. Sus terrenos con-
tienen magníficos palmares propios para la cria do cer-
dos y son además de clase superior para lásiémbra de 
plátanos, tabaco y caña, teniendo para este último 
cultivo la ventaja de lindar con un ingenio y de tener 
otros á corta distancia. De su ajusto informarán en 
Muralla 17, peletería, y Amargura 15, en Guanabacoa. 
7767 8-22 
s e ceden habitaciones altas y bajas á hombres solos ó matrimonio sin hyos. Induslria 127 informarán. 
7763 4-22 
Se alquila la fresca y ventilada casa callo do Gerva-sio número 19. acabada de pintar, con buenas co-
modidades; en veinte pesos en oro. Informarán de su 
ajuste San Rafael 114. 7728 4-22 
Se alquila una espaciosa casa propia para habitarla tres familias, en la calle de Santuario n. 31 en Re-
gla, á dos cuadras do los vapores: impondrán y está la 
llave en Reina 91. 7724 4-22 
C A S A D E F A M I L I A . 
Teniente-Rey n. 15.— Habitaciones solas ó con co-
mida restaurant; servicio de primer orden; precios mó 
dicos. 7768 8-22 
E n c a s a d e f a m i l i a 
decente se alquilan hermosas habitaciones altas y ba-
jas en la calle de las Animas n ' 60 estro Blanco y A -
guila. 7742 4-'i2 
E N E L . V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa Calzada n. 72. casi es-
quina á Baños, compuesta de 5 cuartos bryos, cuarto 
para criados, un magnífico baño de mosaico con llavo 
de agua, ducha, bonita pila do agua en el patio, des-
pensa, inodoro, caballeriza, dos hermosos cuartos a l -
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
de la casa es del acueducto; la llave en la bodega es-
quina á Baños: t ra tarán de su ajusto Mercaderes 37, 
altos. 7757 4-22 
So alquila la hermosa y fresca casa Revillagigedo 110 con agua y cinco cuartos próxima al Hospital M i -
litar y al gas, precio módico: la llavo en la bodega de 
la esquina y del precio y condiciones, Obispo 77. 
7749 4-22 
S E A L Q U I L A N 
unos altos que reúnen todas las comodidades; á una 
cuadra del Parque, precio módico, San Miguel 13, en 
los bajos i nformarán. 7736 4-22 
A L T O S . 
Se alquilan unos muy frescos para una corta familia 
tienen baño y mucha agua: Oficios n. 16. 
7729 4-22 
Se alquila la casa calle de Lamparilla n. 64 con cinco cuartos seguidos y dos chicos al fondo, tiene pozo y 
algibo de abundante agua: en la calle de Acosta n. 52 
está la llave informarán. 7702 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos y los entresuelos. 
Monte n. 39 frente al campo de Marte, Las Glorias 
de Pelayo. 7723 G-21 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasojc. á módicos precios: 
e s l a vúsm feo md* 5 7 M H l 
L A MAS MODERNA 
de todas las máquinas de coser es la 
NUIÍVA VIBRATORIA DE 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
Io Tienen la A G U J A M A S C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E B R A Z O A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E do T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina estó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es do UN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puedo hacerse y toda clase de hilo usarse. SIN C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automática. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobro todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina « 1 V T O J f I * f Í T I C & D E S I J V G E l t á Q 
cadeneta ó sea nn solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
•Alvares é Hiinse, 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
C 1222 15G-10A 
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Preparado por el Dp. ALFRF.DO PÉRKZ CA-K 
RUII.LO. Farmacéutico.—Con Keal privtlemo por! 
la inspección do estudios de la ilabaua y Piierto-| 
Rico y aprobado por la Academia de Medicina y| 
Cinnia de Cádiz. Certificados do los priiicipales| 
facultalivos do la Habana, de Cádiz y Santander,! 
40 años de práctica con éxito constante y crecien-I 
te, y las curaciones maravillosas que con él sel 
aan efectuado, son 1 as mejores recomendacionesj 
tuo podemos dar de este precioso depurativo de! 
•a sangre. Debe emplearse en las S I F I L I S sc-l 
tundarias y tercianas cn todas las y énférmedadesj}] 
provenientes de víalos humoresudqtiiridos ó AC-QJ 
redados, úlceras , herpes, etc. [3 
Habiendo sido falsificado el ROIJ D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del queC 
honio; únicos preparadores, prevengo al público para que siempre exija nuestrot 
S E L L O D E G A R A N T I A , rocliazando como ilegitimes loa que no lleven 1c MAR-j: 
< REGISTRADA. 
Do los frascos falsificados de ROB D E P U R A T I V O D E G A N D U L peopa^ 
mos por orden judical alírunos en la botica de "San JosG" de esta ciudad, por lor 
que convencidos de que la falsificación existe, suplicamos al público desconfio de^ 
los frascos quo n » lloven el SKLLO que aparece en este anuncio. gj 
Igual SELLO debe exigirse en todos mis preparados farmacéuticos, cn los queg 
para mayor claridad pon<;o a continuación. CQ 
Jarabe pectoral Cubano, Bálsamo Turco, Ajma de Persia. Vino de PapayinaBj 
con clicerina de Gandul y Vino reconstituyente PEREZ C A P R I L L O . 
Estos preparados so hallan do venta en todas las boticas acreditudas de la Isla.J 
C 811 1-Jn 
%5E5ESESE5ií5£5E5H5E5i5H5E5E ? ñ H H 5 S * S 3 í ! H S E S ü r a 5 H S E 5 H 5 m ^ 
A $ 8 - 5 0 O R O 
cuartos altos á hombres solos, alumbrados, servidos, 
con gimnasio y baños gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 113, entro Sol y Muralla. 
7721 4-21 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 3G, esquina á Teniente -Roy. 
7720 4-21 
S E V E N D E 
por ausentarse su dueño uu café. Restaurant, fonda y 
billar en uno dé los mejores puntos dé l a Habana. En 
Jesús del Monte '¿'ií darán razón á todas horas 
777-1 S-22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo n. 4, acabada de pintar y re-
edificar: en el n. G del lado esUí la llave: informará su 
dueño Consulado n. í)7. 
7715 4-21 
E n M a r i a n a o . 
Se alquila baratísima la bonita y espaciosa casa, con 
dos patios y jardines, calle de Santo Tomás esquina á 
Santo Domingo. Gran rebaja si so toma por año. Tam-
bién se vende por la mitad de su valor. Inloniian l i o -
tica Nueva calzada de ¡Marianao 1 ü). 7675 G-20 
Se alquila la herniosa, ventilada y espaciosa casa calle del Tulipán número 32, con 16 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la llavo en el establecimien-
to de la esquina. Informaráu Perseveaancia n. 27. 
7fi89 8-20 
} J n ocho onzas oro mensual se alquila la espaciosa, 
r cómoda y véntilada casa Amargura n, 32, propia 
para dilatada familia ó para oficinas de comercio; la 
llave está en el festaurant "Unión", Cuba y Amargu-
ra, en donde informarán. 76-15 10-19 
^Je alquilan los bajos de la casa Epidol" , fresca, e-
Olcgantc, cómoda y con abundante agua y bañadora 
do mármol: en la bodega del frente informarán. 
7637 8-1» 
E n A g u a c a t e 1 3 4 
casi esquina á iMuralla so alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 818-1 Jn 
11 
de Fincas y Establecimientos. 
T \ O S CASAS E N APODACA, UNA H A C E es-
i n q u i n a en 2 500 y otra cn 2,í'00; en Cárdenas una 
2,300; cn Factoría una 3,200; en Suárez una 2.000 y 
otra 1,500; en J 'cñapobreunacon cuatro cuartos 2,500; 
una en Gloria con tres cuartos 1,3(10 esto todo oro y 
otras por otros puntos de 1,000 hasta4,000 btes. Ange-
les 54. 7010 4-26 
E n G n a n a j a y 
So vende la gran casa llamada Escogida de Pueblo 
Nuevo; se da muy barata: inrormarán de MI precio cn 
la misma y en la Habana Industria 110. 
7913 4-26 
S E - V E N D E 
la casa situada en Amistad 95 cn 16,000 pesos oro 
puestos en EspaQa: informarán (inlianc 102. 
7747 8-22 
T ) O R AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E N 
JL tres casas: dos en la calle de Teniente-Rey entre 
Villeítas y Aplácate 90 y 92, juntas ó separadas y la 
otra Virtude.'. 31, entre Amistad y Aguila: su dueño 
Obrapía 57, altos, de 10 á 3 de la lardo y so vende una 
hermosa bañadora do mármol. 
7947 4-26 
EN $1,500 ORO SE V E N D E U N A CASA E N el barrio de Peñalver, con sala, saleta, 2 cuartos, un 
alto, azotea, pozo, cloaca nueva y á la moderna; otra 
$1,700, otra $1,800, otra $2,000: BU dueño Condesa 16 
B, á todas hpras 7877 6-25 
/ " V I O — D U E Ñ O S D E ESTABLOS Y T A L L E R E S 
V_/de maderas! ¡Ojo! Con contado y plazos se venden 
sobre 8.000 varas planas de terreno cercado, agua bue-
na lúbrica al centro, hace á dos esquinas próximas á 
Belascoain, terreno hermoso: Bayo 45 informarán y 
tratarán. 7873 4-25 
S E V E N D E 
la acreditada vidriera de venta de cigarros y tabacos 
sita en el café La Polka, Obispo 17 frente á palacio. 
7834 5-25 
B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas so vende el establecimiento de baños 
y barbería único en su clase; y queriendo su dueño 
retirarse al lado de su familia, admiic proposiciones 
Real 94, Cárdenas. 7869 15-25] n 
T T N A L I N D A CASITA SE V E N D E E N $2,800 
\ _ J oro. on muy buen punto, con sala, comedor con 
persiana, dos cuartos, buena cocina y buen pozo, no 
tiene gravamen de ninguna especie; sin intervención 
de corredores; darán razón en la peletería La Lucha, 
Salud esquina á Rayo. 7857 4-25, 
G A N G A . 
Por marcharse su dueño para la Península so vende 
muy barata una casa en el barrio de San Isidro: i m -
pondrán Bayona 18. 7858 4-25 
Q K V E N D E UNA CASA S I T U A D A C A L L E Dl j 
^Olas Animas; ron establecimiento, produce renta 
anual sobre novecientos pesos oro, libres de contribu-
ciones y otros, está libre do gravámenes y se puede 
bacer contrato por mucho tiempo: sin intervención de 
tercera persona: de 4 á 6, Aguacate 112. 
7841 4-25 
Q E V E N D E O SE A R R I E N D A UNA H E R -
|¡omosa linea de siete y media caballerías do tierra 
más ó menos, á tres leguas do la Habana, por calzada, 
con buenas fábricas, barracones, platanales, aperada 
de un todo. Propia para una persona de gusto: infor-
marán Cuarteles 44. 7876 4-25 
SE V E N D E L A CASA ESCOBAR 188, E N P K K -cio módico, con sala, tres cuartos y demás servi-
cios. Puede verso á todas horas del dia. Informarán 
Bevillagigedo 23, de 9 10 mañana y 6 á 8 noche. 
7819 4-25 
B A R B E R O S . 
Se vende una magnífica barbería situada en un pun-
to muy transitado «le la Habana, y tiene comodidades 
para una corta familia; informarán Obispo esquina á 
Habana, café. 77P0 2-22a 2-23d 
Q E V E N D E UNA F I N C A D E TRES C A B A -
O l l c r í a s de tierra con su preciosa casa-quinta, agua 
corriente magníficos pozos, palmares, cuatro mii á r -
boles frutales; ostá situada la casa en una altura y se 
domina toda la llabanaysas pueblos cercanos, se va 
por la calzada de Santiago, y está á dos leguas de esta 
capital: Chacón 10 informarán. 
7823 4-2S 
/ " V J O A L A N U N C I O — E N L A C A L L E D E L 
Principa Alfónso n. 367 so vende una carnicería y 
puesto de frutas, con jaula para aves, se da todo ba-
rato por hallarse su dueño delicado de salud, y es 
buen negocio j>ara el que desee trabajar j-ganar dine-
ro, se paga muy poco alquiler y es uno de lo s mejores 
puntos do la calzada. 781,> 4-23 
SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERO SE V E N -douna bonita casa, barrio do Monserratc con cua-
tro cuartos bajos y uno alto y también se alquila: i n -
formarán Lagunas 33. 7789 4-23 
SE V E N D E 
en $500 oro; la casa Figuras 101 de mampostei ía y azo-
tea, darán razón Mura lia 62. 7821 
a y ¡ 
8-23 
SE V E N D E N BODEGAS, CAFES Y P A N A D E -rías de todos precios y 50 casas de 1,300 á 8,000, 
46 de zaguán y 2 ventanas de 8 á 80,000, 19 esquinas 
con establecimiento de 3 á 12,000,19 casas vecindad 
de 3 á 14,000 en donde las quieran: razón calle Aguila 
n. 205, bajos, entre Estrella v Reina, de 7 á 1. 
7743 4-22 
PARA HACER UNA D I V I S O R I A SE V E N D E cn esta ciudad uno casa de manipostería y azotea, 
tres cuartos bajos y uno alto, libre de gravamen. Nep-
tuno 123 informarán. Sin intervencióii de corredor: 
horas de 10 á 6 do la tarde. 
77615 4-22 
f \ J O A L A GANGA. POR URGENCIA 1 > E viaje 
V / s c vendo en $1,200 billetes la casa Alambique 34; 
de cantería y azotea, costó esa suma en oro; cu 1,400 
billetes Delicias 21, cn Jesús del Monte y una nego-
ciación de alquileres de $700 billetes al 4 por ciento 
con tendencias á la venta de una casa en Estévez 17; 
de 8 á 11 y de 4 á 6. 7741 4-22 
A LOS F A R M A C E U T I C O S Y E S T U D I A N T E S de farmacia, próximos á graduarse.—Se vende una 
botica nueva bonita y propia para establecerse con 
poco capital. Informarán Principo Alfonso3II. 
7703 10-21 
DE ANUALES, 
EX C E L E N T E O P O R T U N I D A D . POR H A -berso desgraciado el compañero se vende un her-
moso caballo de raza normanda, joven, sano y sin ta-
chas, puede verse á todas horas, siendo preferidas las 
do 7 á 11 do la mañana. 105, l.uyanó. '05. 
7941 5-26 
13011 L O QUE O F R E Z C A N SE V E N D E N DOS bermosas perras mallorquinaíi muy bravos , pro-
pias para una finca de campo, estaldecimiento ó casa 
particular, se dan baratas por no l e e r local para ellas: 
Animas 28. 7811 4-23 
S E V E N D E 
un bonito caballo de 4 años propio para monta. San 
Miguel 89. 7818 4-23 
S E V E N D E 
un hermoso potro bayo, de siete cuartas y cuatro años 
de edad. Rayo 21 á todas horas. 
7771 4-22 
Por no necesitarlo su dueño 
se vende en 24 onzas oro un magnífico caballo criollo 
de monta color dorado y de más do siete cuartas: Te-
niente-Rey n. 05. 7706 4-21 
•E VKNDH; 
una burra parida; informarán Camposanto 61, Gua-
nabacoa. 7t>7(i 6-20 
DE CARRUAJES. 
Q E V EN DE I X E L E G A N T E V I S - A - V I S PARA 
^ íuno y dos caballos marca Coin tillier, una «luquc-
siia, uu coupé, un tronco do arreos, un ésoapnfato de 
idem y dos abrigos de castor blanco de lujo, para 
adorno de pescante. Aguila 119. 
7943 4-26 
E n O b r a p í a 4 9 . 
Se vendo ó se trata por cualquier clase de carruaje 
un cupe en buen estado, de los más chicos. 
7935 4-26 
S E V E N D E 
una duquesa, (¡aballo aincncunOj dos limoneras y de-
más, «¡ib Miguel 81, de 7 ú 10 V defi á 7 de la iarde. 
7770 1-22 
Q E V E N D E N O C A M B I A N POR OTKOS CA-
>CVruajcs dos flamantes milores. sólidos y t leganles, 
una duquesa micva. un vis-a-vis, uri magnífico coupé: 
todos marca Courtillier, una carretela, uu faetón y 
una liinonera. Amargura 54. 7769 -1-22 
S i : V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS coches una elegaute duquesa remontada de nuevo 
y un faetón el cual se da barato y varios arreos. A -
guila Si. 7220 15-9Jn 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E N lodos los muebles de una cusa, propios para una 
persona que esté para casarse, pues hay de todo lo 
que pueda necesitar: ropa de cama nueva sia csirenar 
y de hilo, escaparate nuevo de marca mayor, sillas y 
sillones de caoba, cama de hierro con colchones á uso 
de España, buena loza de cristal y de Ciiiua y algunas 
alhajas de oro y de plata: calle de San Francisco n. 15 
cuarlo interior esquina á San Miguyl 
7906 4-26 
S E V E N D E 
un buen mobiliario y los magníficos caballos y coches 
de una casa. Informarán Prado 58. 
7925 4-26 
Se vende un juego-sala Luis X V , un aparador y 
una cocuyera casi nuevos y muy baratos. 
Obispo 98, sastrería. 
7930 4-26 
SE V E N D E UN CUARTO P O R T A T I L , UNA máquina de coser, automática, de Wilcox y Gibbs 
y una bomba que eleva el agua á una considerable a l -
tura: todo muy barato para desocupar el local. Puede 
verso Sol 108. 7933 4-26 
A V I S O 
En la calzada del Monte 83, se vende una vidriera 
con mostrador, como para un puesto do cigarros: sien-
do módico su precio. 7945 15-26Jn 
CUAJAS D E HIERRO.—SED VUESTRO B A N -,/quero. Magníficas cajas de hierro, las hay á prueba 
do fuego, desde $12-75 oro hasta 204. Hay carpetas y 
prensas para copiar, todo do ganga. Venduta de P. G. 
Mlniño, Mercaderes 16. Una magnífica romana cn 
$21-25 oro. 7908 4-25^ 4-26d 
Ü 
Esta casa da los muebles muy baratos, las sillas á 
$2 B[B, prendas y relojes en ganga y las sortyas de 
alianza á $4: da dinero por muebles y prendas. 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
7.776 4-22a 4-22(1 
U N P L E - S T E E 
do cuarto de cola, chico, de cuerdas cruzadas, exce-
lentes voces, poco uso, sano y sin comején: es cosa de. 
gusto v se da muy barato. Concordia 47. 
7871 4-25 
Un Pleyel 
de cuentas oblicuas; moderno de poco uso y de magní-
ficas voces; uno de Boisselot Fils ce Cl1 de Marsella en 
el mismo estado y condición: Galiano 106. 
7«82 -1-25 
SE V E N D E O A R R I E N D A L A A N T I G U A Y acreditada fábrica de jabón La Estrella (marca re-
gistrada) situada en la calle de San Rafael núm. 137: 
impondrán Habana 49. 
7664 10-20 
O K A N O C A S I O N 
So vende un buen depósito de tabacos y cigarros, 
bion surtido y muy acreditado; en uno do los mejores 
sitios de esta capital; es muy propio, para toda perso-
na (jue desee establecerse con poco capital, es nn ne-
gocio quo al par de ser lucrativo es cémodo y decen-
tó, pues aunque no entienda del giro, no importa; so le 
darán iustruciones hasta quo esté al corriente; darán 
razón: calle de la Amistad esquina á Dragones vidrie-
ra de tabacos del cafó el Prado.) Calle del Obispo es-
quina á Zulueta (vidriera del salón Albisn) y cn la ca-
lle del Obispo esquina á Mercaderes vidriera del cafe; 
Nuevo Mundo. '7C'i7 « - ^ 
A p r o v e c l i e n l a o c a s i ó n . 
Por no necesitarse se venden varias vidrieras platea-
das para mostrador do última moda, vidrios conca-
vas elegantísimas: Ramón Xiques, Obispo 84. 
7786 10-23 
C A S A D E P R E S T A M O S 
CONSULADO 96 
Aviso por esto medio á los que tengan contratos 
vencidos cuatro meses ropas y muebles y seis, prendas 
do oro y plata, pasen á rescatarlas ó renovar los con-
tratos cn todo el presente mes, de no verificarlo se 
procederá á s u venta. En la misma se sigue facilitando 
dinero sobro toda clase de alhajas.—Francisco Lópee. 
7753 5-22 
SAN MIGUEL 62. 
A todos no? dirigimos, porque á quien no le gusta lo 
barato, y aquí lo hay: juegos de sala baratísimos, es-
caparates más que baratos, prendedores á'cuáblüier 
precio, lavabos por lo qué ofrezcan, tocadores á como 
quieran, neveras á precio de suegra, carpetas y un 
magnifico espejo á como se les antoje, lámparas de 
cristal que dan la hora y de metal los segundos y las 
liras los minutos, coches de mimbre que ruedan por 
medio de la electricidad, mesas para cocina que ablan-
dan la caruo de pescuezo v hasta la de los bobos, m á -
quinas que cosen solas, camas contra el insomnio, me-
sas eorrederas hasta de 25 tablas: canastilleros de P. y 
P y doble B, mesas de tresillo, jarreros con piedra y 
agua de Vento, aparadores do roble, do caoba y abe-
dul y mango, mesas de noche, máquinas que rizan so-
las, cunas, camas de colegio, espejos de Luís X I V y 
de óvulo, relojes de sobremesa, cuadros de comedor 
con melones calados y por calar y mangos en escabe-
che, seis sillas y dos sillones de nogal que pertenecie-
ron al sabio aforista D . José de la Luz, banquetas de 
pino á 2 y 12 pesos, sillas de Viena á 19, jarreros á Vi 
y tocadores de mármol á 19. 
M E N C I O N E S P E C I A L . 
La hacemos do nn lote de muebles que hemos ad-
quirido en la liquidación de un Banco. 100 escaparates 
y estantes con casilleros para libros y documentos, 50 
cajas de hierro de varios tamaños y en las que caben 
las fortunas de otros tantos Cresos, 75 carpetas caoba 
grandes, medianas y chicas, un magnífico burean, un 
armatoste con carpetas y la mar con algunos cayos. 
SAN MIGUEL ^ m m SAN MIGUEL 
7806 4-33 
Todos los anuncios de ustedes son inmorales por-
que engañan al público. 
Aquí, y solamente aquí, se vende una cama camera, 
de hierro, con bastidor metálico, en 22$; un tocador de 
caoba, grande, estilo Luis X V , cou mármol y espejo, 
en 17$; uu lavabo, con espejo y mármol, cn 17$; una 
mesa de noche, do caoba, con su mármol, cn 8$. Aquí 
se hace 
E L C A M B I O 
de una lámpara de cristal, do dos luces, ó cl de una 
cucuy era, por 31$; el do una lámpara de cristal " B a -
carat," de tres luces, por $50; cl do otra, do seis luces, 
por 150$; cl de una mesa de correderas, de meple, 
con cuatro tablas, por 25$ y el de un jarrero con per-
sianas, por 8$. Esto es 
E L N E G O C I O 
que realizamos aquí, todos los días y á todas horas, 
sin necesidad de descender á dicharachos ni á super-
cherías como hacen tantos charlatanes que no respe-
tan al público, ni saben hacer respetar sus propias ca-
sas ó, mejor dicho, sus propias covacbas. 
Un hermoso juego de cuarto, americano, amarillo, 
loyeudenios cn 85$, y uno do nogal, compuesto de 
seis sillas, dos colunipitos, una cómoda-peinador, un 
lavabo y una mesa de centro, con sus respectivos már -
moles, en 100$, hablando respetuosamente. Una mesa 
de correderas, de palisandro, con nueve tablas y cou 
extensión para cuarenta personas, en 85$; muchas ca-
mas de bronco, comunes, medio cameras y cameras, 
de carroza é imperiales, con sus bastidores nuevos, á 
50, 75, 100 y 200$. De esto, que es admirable, tan solo 
hay aquí. 
Las alhíyas que poseíamos las tenemos todas empe-
ñadas ))or esos trigos del Diablo; por eso no podemos 
ofrecerlas ^jor la mitad de su valor, por jyroceder de 
conlralos vencidos; pero, como que pudiera suceder 
que alguna casa de empeño, estultamente llamada "de 
contratación y préstamos," nos vendiese, en virtud de 
suo irreflexivos aunneios, algunas de las quf tenemes 
empeñadas en ella, desdo ahora advertimos que so en-
teren aquello- á quienes interesa délo dispuesto en la 
Ley 41. TítV 13. Purt 5?, del inciso 5V del artículo 559 
del Código Penal y dol inciso 1? de la regla 31 parala 
aplicación del mismo Código citado. Por nuestra par-
te senliiomos queso oche al olvido nuestra advertencia 
y que. con eso, f o dé lugar á <jue nuestras Autoridades, 
poco dispuestas á conseutir irregularidades, paren su 
atención en que en algún establecimiento se realiza 
t do por la m i lad de. su valor por proceder de cou ( ra-
los vencidos y iWciow medidaH conducentes á que esa 
realización se haga por el TODO do su valor. 
Nosotros vendemos por todo su valor, un reloj de 
pated, en 3$; una cama de madera, completa, con su 
armadura para mosquitero, en 10$; un tocador, cu 7$; 
un ropero de caoba, con quince perchas, en iri$; un 
toallero, en 2$; un palanganero, cn 2$; un columpito 
para niño, en 1$: nn par de c o l u m p i o 9 , _ do Viena. en 
1^$;un juego do sala, estilo Luis X V , escultado, 
cn 125$; otro juego de sala, do Viena, en 160$ y un 
bufete con tapa de mármol, en 50$. 
Ya lo saben los payasos do E L C A M B I O y los 
charlatanes de E L NEGOCIO y aprendan á tratar al 
público con (-1 debido respecto; que no somos todos 
iguales y además están vivos todavía los bobos de 
P R I N C I P E ALFONSO M2. 
7i-30 4-23 
R E A L I Z A C I O N , 
9. ANGELES, 9, ESQUINA A E S T R E L L A . 
SE R E A L I Z A por menos «le la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metah todo está rebajado, 
el cii'.i'iieiiía por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención dolos se-
ñores r e l o j e r o s p p r la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No b a g a n (wutphu en niguna parte, antes do ver los 
precios de esta 
H E A E I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn8in a v d U n 
DE PEPSINA Y DIASTASA 
DEL DR. GONZALEZ. 
La mejor maestra es la Naturaleza. Ningún animal • 
come tanto, proporcioualmente n i digiere más que el ' 
cerdo, cuyo estómago contiene relotivamente mayor 
cantidad de Pepsina, que es cl principio activo á que 
debe el jugo gástrico do los animales su poder diges-
tivo. 
E l estómago del hombre necesita segregar la canti-
dad suficiente do Pepsina para digerir los alimentos y 
cuando no sucede tal cosa, tienen lugar las digestio-
nes lentas, los eruplos agrios, las gastralgias, los v ó -
mitos, las diarreas y la falta do nutrición. E l empleo 
de la Pepsina se impone para ayudar al estómago á 
digerir. E l Viuo digestivo del D r . González contiene 
Pepsina y Diastasa, que son los dos agentes más ne-
cesarios para la digestión de los alimentos, por eso los 
dispépticos experimentan con su uso uua gran mejo-
ría, curándose la mayor parte de las veces. 
E l Vino digestivo del Dr . González compite cn bon-
dad con los análogos que vienen del extranjero y es 
más barato que todos ellos. So prepara y vende á un 
peso billetes el pomo en la Botica de San Joss, Calle 
do Aguiar número 106, Habana. 
T > O K AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V K N -
1_ den unos riiagiifHcbs mueblos y un elegante juego 
du cuarto dé fresno, que se dan muy baratos: San M i -
guel ¡05. 77(11 4-22 
/ -VJO. POR LO QUE OFREZCAN SE V E N D E N 
\_/{\uo< armatostes y mostradores, un baúl mundo, 
una cortina persiana, una reja y papelera de oficina, 
una cainita de hierro, dos faroles, una mesa do ala, 
cuatro sillones, 18 sillas amarilhu, unos arreos de ca-
rretón, una máquina de limpiar cubiertos y otros efec-
tos. Estévez 17. 7710 4-22 
Lean todo con detención. 
Un juego de sala de palisandro en $85; también hay 
de Viena medios juegos y piezas sueltas; hay un boni-
to pianino sano y barato; una vidriera metálica en 
$80; nn canastillero de calados en $18; un espejo cua-
drad» de cuerpo entero, propio para establecimiento 
cu $24: escaparate con espejo, nuevo cn $55; mampa-
ras con paisajes, nuevas á $9; un buró de hombre $25; 
canias á 12,1* y $30; sillas á 6 rs. una; una vidriera fi-
gura kiosco en $10; lavabo con espejos á 8 y $10 y 
peinadores á 24; nn oacritprió de señora como no hay 
mejor, barato, y carpetas: los precios son cn oro ó su 
equivalente, en Reina n. 2, frente á l a que era casa de 
Aldama. 7722 4-21 
S e v e n d e 
un pianino francés muy barato. Consulado 51. 
7705 4 21 
LA EQUITATIVA. 
C a s a de C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 
Compostela n. 112, P laza de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 
con garantía de albajas, muebles, pianos y otros valo-
res, á un módico interés. 
Los contratos se hacen por un mes hasta seis inclu-
sive, y proporciona á sus favorecedores, no sólo la co-
modidad de uu gran despacho reservado, sino también 
la equidad que tiene por lema esta casa en sus nego-
cios asaz favorables al interés del público. 
Tiene este establecimiento en venta un bazar de j o -
yas do brillantes del gusto más esquisito. Pianos de 
Pleyel del n. G y 8, Erard, Boisselot, Gaveau, nuevos 
y de uso, y variedad de objetos de arte, quo se realiza 
todo por la mitad de su valor, ])or proceder de contra-
tos vencidos. Compostela n. 112, Plaza de Belén.— 
Campa. Alvarodiaz y O'} 
7668 15-20.Tn 
B I L L A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
do Francia paños, bolas, vapores y todo lo quo con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
t&, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
7039 20-6 
DE iAOOIMRIi 
C A R R I L E S . 
Se vénde una gran partida de carriles usadoá, por 
mayor y menoi ; y 2 pailas de vapor en buen estado, cn 
la misma se compra cera amarilla, cobre, bronce y toda 
clase ilc metales viejos. Mercaderes n, 2, escritorio de 
I I . B. Hamel y C? 7f l l l 8-26 
Alanibre para cercas, 
maquinaria y efectos de agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compañía, apartado 346, Habana. 
Cn 893 2^-18 
A LOS D U E Ñ O S D E CENTRALES. 
Se vendo una especial máquina vertical, fabricante 
Ross, muy reforzada, montada sobre 8 columnas y 
bancasos hierro; cilindro 22i pulgadas diámesro por 5 
piés golpe; válvulas, sistema Coltns. Trapicbe (i.J por 
31 diantetro; Catalina 24 por 20 voladora; bomba de 
guarapo, bronce; donkin, alimentación, conductores 
compleios y pie/as repuesto; 2 calderas superiores y 
conexiones las primeras de 36 por 6. Dirigirse á Obis-
po 30. de 8 á 10 v de 12 á 4.V. Tomás Diaz y Silveira. 
7886 4-25 
S E V E N D E 
una maquinita para imprimir. Se da en proporción. 
Maloja 42. 7765 4-22 
IMPORTANTISIMO A LOS S E Ñ O R E S H A C E N -dados.—El que suscribe bien conocido entre los mia-
mos vendo sin intervención de agente alguno 150 ca-
rritos para azúcar de 3 ruedas, cabida 1 \ bocoy forma 
cuadrados; 4 centrifugas sueltas colgantes, do Wstton, 
con ó sin mezclador; dos romanas para pesar caña en 
carretas, fabricante Fairbanks; dos locomotoras via 
estrecha; linca ancha, material rodante; Tachos, t r i -
plo efecto, máquinas grandes; marechales; especial 
tanquería donkeys; calderas; 3 arados vapor; tubería 
y cuanto pueda necesitarse. Dirigirse directamente á 
mi escritorio Obispo 30, de 8 á 10 v de 12 á 4A. 
Tomás I t í u z y Silveira. 
En el mismo se compra cobre, bronce y hierro biejo. 
7655 " 1-19a 7-20d 
R E V E N D E U N A M A Q U I N A INGLESA V E R -
Kjtical, doble engrane, cinco piés y medio, de trapi-
che, con sus conductores de caña y bagazo, se da en 
proporción. Impondrán calzada del Cerro núm. 851. 
7635 6-19 
TEÑIR Y HERMOSEAR E L CABELLO 
riiEi'AnADo ron KL 
D E . G O N Z A L E Z . 
El "Agua Fén ix" devuelve .al cabello de un modo 
uniforme y al mismo tiempo paulatino y gradual el co-
lor que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo 
y suavidad que eximen cl uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento: 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, su 
olor es grato y no ofende su uso al sentido de la vista 
ni á ninguna otra parte del organismo. 
Se vende en la 
Botica de SAN JOSE 
C a l l e de Agru iar n ú m e r o 1 0 6 
H A B A N A . 
C 926 13-25Jn 
Bl-DiaBSTIVO DE 
D I G E S T I O N E S D I F i C I L E » 
M A L E S D E L E S T O M A G O 
P É R D I D A D F J -
D E L A S F U 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
f CN TODAS LAS TARMACIAS 
Polvos digestivos, 
Antibiliosos y contra el estreñimiento 
crónico. 
Estos polvos se toman como un refresco y son de un 
sabor agradable. Evita con su uso las jaquecas, i nd i -
Kestioncs; accedías y mareos. Contra las dispepsias y 
diarreas crónica? biliosas son útilísimos. Reemplaxan á 
todas las magnesias, mejorando sus buenos resultados. 
Es el purgante más agradable para las damas, y los 
niños no toman otro. Abren el apetito y son eficaces 
para administrarlos en este país á los recien llegados. 
Polvos febrífugos, 
Contra las calenturas intermitentes. 
Eficacísimos para curar toda clase de liebres inter-
mitentes, ya sean cotidianas, tercianas, etc. etc., co-
mo igualmente las obstrucciones del hígado y bazo. 
FOLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa: se 
dy en merengues y ninguno dejado tomarlos: le acom-
paña la cópia de la fórmula y el método do usarlos.— 
Se vende únicamente en rsta casa.—Obispo 27. 
BOTICA SANTO DOMINGO 
O B I S P O 27 . 
7841 8-25 
O I S E T A 
del asma 6 ahogo, tos, can-
Ganclo y falta de respi rac ión 
con el uso de los 
CIGARROS ANTIASMATICOS 
D E L 
Do venta en toda." las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 820 4Jn 
ISCELAM, 
¡IA LAS CUEVAS D E BELLAMA1! 
P O R S O L O 
S O C E N T A V O S ! ! 
Cuantos deseen admirar las preciosidades 
quo encierra ese prodigio de la naturaleza 
sin necesidad do ir á Matanzas, pueden 
verlas en la Habana. E s copia exacta con 
instalaciones de gran tamaño. ¡Al Museo de 
Roca, pues! Prado 93, al lado del Pasaje. 
A los niños y de color 25 cts. 
Cn 907 7-19a 7-20d 
ifflÉS eÉljBFBS, 
PAPIERWLINSI 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eückz para curar con oront i tu ' ' 
61 Reumatismo: MS Fluxiones ae Peono, ios 
Dolores do Garganta, de R íñones , etc. Una Ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una Mgera comezón* 
Oopósito señera! en P A R I S , 31, rué (calis)da Selns» 
4ta la H í L b m w . : J O S E S A B R A 
L a u r e a d o p o r é l I n s t i t u t o de Franc ia . 
Proveedor de la Harina francesa y de les Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fáci l de tomar 
COXTBA. J.Á. 
T É N I A ó S O L . B T A R I A 
Cada dósis va acompañada de una instrucción detallada 
E x í j a s e l a F i r m a d o C . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TAHRET, U , calle d'Alger. 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
s x c - E S T r v o , BECOSCTS'Í: í - í t n r s r / T S 
E l m e j o r de l o s I P o r t i í l c c i n t o s 
U n a c e p i t a a n t e s ' I - ' .•> cczúdo.. 
En /a Habana : 
J o s é S a r r a ; L o b o y C x , 
Medalla do Oro, Exposiciou de Paris 1878 
miTOGASOGElBIETI 
C o n P r i v i l e g i o B. g. d. g. 
D E 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina 
y admitido en les Hospitalss da París 
Con el OAsiiuKN-o-BiirET, tan co-
nocido hoy. c:ula uno puede por si 
mi smo preparar a l i n s i a n t c , y con 
m u y m í n i m o s gastos, exceiente 
AGUA DE SELTZ y otras var ias 
bebidas gaseosas, tales como 
las de Vichy, Sodá, Limonada 
gaseosa. Vino espumoso, etc. 
E l GASÓOENO-BEIET SO halla 
on v e n t i e:i todas las buenas casas 
de d r o g u e r í a ó de a r t í c u l o s de 
P a r í s . 
E x i j a s a 
l a L l a r c a 
de 
f á b r i c a : 
Fábrica en PARIS, 72, me da Cbáteau-d'Eaa. 
Deptei tos en las pr inc ipales Farmacias y Droflnerlas 
Procedimiento Reconfortante 
F O H EX. 
AL EXTRACTO 
de M i g a d o de I S u c a l a o 
G P W Í I K I y C í t c u o 
Cada f r a í c o de esta í Tiene cob',9 .el aceitej 
: L . I X I R contiene las ¿ |a ventaja de activar las' 
base, depurativas y to- < ,.unoionos de| estomago 
mcdsdo un l . t rodaace . to í entorpacerlas, 
de hígado do bacalao y ce í , ., .  
u n ( ¡ t r o do Q u i n a . ^ y do excitar el apetito. 
Esta M e d i o í n a , muy agradable 
al paladar, tiene el m a y o r exito en Francia' 
|para combatir : 
i la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
Alos A F E C T O S de les B R O M Q U I O S , 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
( D e p ó s i t o genera l en P A R I S : 
D ' O ' C H A M P , 15, rus de P o i t o u 
En Ja J T a h a n a : JOSC SARRA 
T Btt »0DA8 LAS PHINOl I'A I.I-R PAP.UAC1AB 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T o s . — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma e l sistema nervioso, íacil i ta 
la expecloracion y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
ESCXGHH E S T A ; JT. E S F I C 
Venta por mayor c J . S X-» £ O ,2 O , r a e Saint - X i a z a r e , P A R I S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G% y en las pr incipales Farmacias* 
n E V 
las Grageas Tonico-Cardiaccs L E B R U N , tomadas por dosis de 4 á 10 por dia, curan las 
Hratmsnre La.'ayette 
J O S I D 
Belleza de la Cabellera 
DE 
Infal ible contra las P e l í c u l a s y l a C d í d d de los cabellos. 
I = » A . E = S . I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — r ' A . n . I S 
Mirto! del Dr Linárix 
P r e m i a d o p o r Ja F a c u l t a d de Medicina da iParfs. 
E l M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s usados 
col el mayor éxito en las 
^ F E C C I O ^ E S C R Ó N I C A S D E L P E C H O i 
R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o , A s m a con O p r e s i ó n y P a l p i t a c i o n e s . 
Los G L Ó B U L O S de M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día : dos por la mañana, dos durante el día y dos por la noche. 
Todas las personas que tomanlos V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
D r L I N Á R I S están concordes en reconocer que respiran más fácilmente. 
Exíjanse los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de C L I N y Cla, de PABÍS, 
1296 que se hallan en las principales Boticas y Uroguerias. 
viso á los §onsamidores 
L o s I P I R O I D T J O T O S d e l a . 
S O r , r u é S t - H o n o r é , á F>AJ=tIS 
Tales como el: O R I Z A - O I L * E S S . O R I Z A * ORIZA-LACTÉ * C R E M A - O R I Z A 
ORÍZA-VELOÜTÉ * ORIZA-TONICA * ORIZALINA * JABON-ORIZA 
D E B E N SU ÉXITO Y E L F A V O R D E L P U B L I C O 
io Á los cuidados particulares que rigen su fabricación. 
2 0 Á la calidad inalterable y á la suavidad del perfume. 
P E R O COIVIO S E P U E D E N F A L S I F I C A R ESTOS P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r c o n s u r e p u t a c i ó n 
A d v e r t i m o s á los C o n s u m i d o r e s p a r a que no so de jen e n g a ñ a r . 
Los VERDADEROS PRODUCTOS se VENDEN en todas las CASAS HONORABLES de PERFUMERIA y DROGUERIA 
S o ¿ D n ^ r i a , f r a n c o , do IF'ar ia , e l C a t a l o g o i l u s t r a d . o 
A G U A D - H U i i f G l 
A ^ U A ¡ S E T < 3 C A E 3 0 I 3 l a m a s a p r e c i a d a . 
P e r t u m i s t a do l a Re ina do I n g l a t e r a y do l a Corto do Rusia . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONODÉ, 13 - P A R I S 
" V é n . d é s e e n tod.a.3 l a s p r i n . d X ' S l e a F e r f u r a e r i a g . . 
6(17 6-20 D e p ó s i t o p r i n c i p a l : J o s é S a r r í í . 
A U B U M I N O S O 
experimentado »leí Hospitales, 
coulraDiarrea,Disenteria 
Colerina, 
D » A T O d e Q U I N B N A 
Sal 7 íüAizit, aprobados por la icadeisia 
de ledi i l ia da Paris, eontra Fiebres, 
Neuralgias, Jaque cas, G o ta. 
••-.«i 
I s j ? . «91 « B t a t f t £ 9 ¡ a M a r t a » , ma¡L% 89 
